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nEQurs� rF»TJERAIS-
SÃO ,PAULO, 17 (V.A.) de ontem) manteve perma com o ministro Teixeira As últimas notícias rece- viço da Agência Meridio- São Paulo, para- confe.i s.r- j viam assentado' as provi-

_ O general Hasckett Hall, nente contato com o Palá- Lott,em 'demorada e secre- f bidas nesta Capital eram de nal, publicamos em ,)utro' ciar= com os míriistros da l dências, com o general
comandante do II Exército

I
cio do Catete e com os mi- ta conferência. Ali também certa gravidade, pois insis- local. 'I Justiça e do Trabalho, De- Lott, que só às 19 horas

recebeu instruções dó gO-1 nistros da G�eriá, Justiça compareceu o general 1�':+ tian: na ref_;rência a depre Chegou ao Rio, na t�r�e I seja�a, avistar-se. com o saiu do seu Gabinete, a

v êrno -v
federal para dar I e Trabalho, informando-se

I
son de Mello, chefe da Ca- daçoes praticadas por gru- de ontem, o sr. Antônio

I
presidente da República. companhado pelos seus co

tôda �?l a b. o r a ç ã c que da evolução
.

dos aconteci-
,

sa Milit,ar. da Presidência pos de operários em gl':Vj' 1 Devis�te, presiden:e �� Fe- M;as, àquel� �lt�r�, o.s, mem Il�gas Nereu Ramos e, Par-
fôr solicitada pelo governa-I mentos no 'VIzinho Estado. da RepublIca. como notícia o amolo ser- deraçao das .I!}dustrns Je bros do Ministério ja ha-' sífal .Barroso.
dor Jânio Quadros, na ma-

I Durante essas convel'sa-, \ _-�'---------- - -

-----'-.-

,-

��e;i!�::l;,r��:re_�����'I·�:s_;;::�:r�:�rd:StIp�;= LO�TT· Soluca--o deflillnlatlilva para o" Pa- r'a na�'trabalhadores estão em quílídade pública e a
.' ,

greve geral há mais de 48. príedade privada,
/"

. 1" _

. horas" culminando com a. CONFERENCIA Rio, 17 (V. A.) -'O Mi- consídérações de ordem só·' ridades competentes. 'I ...ie��rár ficariipronto hojl{'j cu tido na .reunião de ontem
formação de piquetes gre-, COM LOTT" , .

nístro da Guerra disse, on- etológica sôbre a crise np O mani�:sto dos deputa- com a a�sina�ura de 9 depu-I do (D:ilretodúl tiaciornal da
vistas para depl'edar insta- I E� f�ce, a meg�vel. 1111- tem" aos deputados :par.a,.. .sudoeste J;lal'�naens,e, o\...��� Id�.s federais, .em que se pro- I tados féderais, do senador UDN, durante a, qual o de
lações industriais. portãncía das ocorrencras, o, naenses que o procuraram, ner�! L.ott fez ver a,�n" poe a-renuncia do governa: I' Oton- Mader e do sr, Sousa �utado Newton Carneiro

"

A tropa federal já estaria Gabinete .
do ministro da que ainda está dependendo ven;w.n�la dle uma lsoIuçaç der Moisés Lupion ainda on

•

Neves. . I 'f'êz minuciosa exposíeão sô-
'd <ie 1 t t G r apresentou-se' mo- das informações do seu ob- definitiva para o !!aso; que tem à noite não estava ré... O Iider Vieira de Melo bre todos os aspectos da

em esta o a e: ai, pron a .ue ra
" .' A • servador na zõna conflagra- poderia ser a leançada atra.:! dig ido. A redação ficou ín-: deelaseu que ° PSD não ad- ; crise; 4 ;

./ a entrar em açao a qual- -vímentado ,durante t?da <r 'da, g)enera1' Lira Tavares, vés de medidas 199islativas; cumbida ao deputado Heitor mitirá qualquer atitude con-j O Dlretórie apoiou a li
"quer momento. tarde de ontem. Os titula I para ter uma idéia exata da em têrrnos que visassem pereira Filho (PTB), em tra o governador Moisés Lu- nha de conduta da UDN pa
. O sr. Jus,celino Kubits- res da Justiça e do Traba-I s�tu11:ção e tomar, as. provi- apenas ao interêsse geral. combinaçã.o. com o sr, New- 'pion, visando a desprest+-I'ranaell'se, I -deeidíndo-se a

, chek (que se acha elp Belo lho, srs, Nereu R�mos _

e ,denc�as aconselhâveis; Os quatl'? .'�el?u.tados qú11 ton Carneiro d.a, U�N. ,giá_-lo ou a fer ir-fhe a au-
i prestiglar tôdas as suas;

Horizonte desde a manhã Parsijal Barroso, estIve�'am!, Detendo-se em algumas foram ao Min istêr io da G�el; �m�?s . confl,nnaram q� tor ídude srrr tôrno do Gever- atitudes e providências na
-,

ra, srs. Newton Carneírd a renuncra ela �a soluç3;_O .nador paranaense, com to- i luta 'contra o. governador
TIGO DIARlO DE SANTA CATARINA�.7I-�18 3 (UDN);l Heitor F il:ho, Dívorr proposta;' nu� apêlo drama- das as provas e providências .

Moisés Lupion. "

sir' Côrtes (P'l'.E) e Por-{ bco ao patnotlsn�o do Go.- de solida.riedáde. "

tu,ga.l Tavares (PR). fica;l}, vernad,or .. Sua- l?f:mr,anênci.a Não 'há,' 'pOI; enqu'unt{), O deputj1do Newton Cai'
ram de procuraI' hoje !1OVa-lj tornaria Imposslvel a pa,CI- 'nenhuma_ reunião progra- I

neiTo foi aconselhado; ,8' dei
mente o gen. Lot.,t, em bus-l ficn.çã,o da �ona confla�ra.da mada do PSD par�, fixar de ... ,xar ao P'rB a iniciativa do
ca das info-rmacões do ge-., e prOVOCUl'la a ext�nsao do cisão partidária na crise do

'

movimento nró ..,rerrúnd?.' do
n-($.ra1 Lira Tavál'es. POf'si- conflito a outra& zonas, até Paraná. Sabe-se, entretan- I Gover-núlor "'para�n�ense. que·
velmente outros deputados1 abrange)� todo o Paruná; to, que se cogita de prolno- I a UDN naciona� considera
se acrescentarão ��o grupo,' que mergulharia afinal na ver um pronunciam'ento pes-I inócuo. Cumprindo essa ori-

,

guel'l"a civil: sedista de solidal'iedade ao entação, já ontem à tarde o

O Minifltro da GllerrR, na lnfennou o sr. Newton sr:, Moisés Lupi')n, numa. deputa:do udenista informa-
palestra de oP',tem, re'3sal- Garneiro qU'!!, realmente, ,no- p,rt'�xima �eunião do I?ire- va os repórteres qUe .Il par
tou também' que o MiJ]�sté- vós muniéípiO's já tinham torlO NaclOnal do partIdo. I te do manifesto estava afe
rio ,d� Gu�n:a'�ão era órgãó sido atingidos pei_a ori(l� de I

,O caso do Paraná foi dis- ta aos petebistas.
pohtIco. lImItando-se \a ç.l'evolta dos posseIros, 1'l1tre P d·

"

f· (-cumprir providêl1das' dtter- \êles e -de Fo,z do Iguaç�l-, tor- e Ira que.. o con Irme - n_o � largomin:;.:das pelo 'GovêrIl(), na 'l!ando nítida a perspeeJiva
base ,das informações reco- ,de' generalizacão. úa crise. PAR�S, 17 (U.P.) - _0 no palácio- do Eliseu; tendo
lhidas pelos órgii6g e ,auto- � O manifes�o' fia. renúncia sr. Antoine Pinay estêve. comuniçado ' ap presidente

• ��.w.'
Se�rão adQladas represálias �f���;Z?:��E

r-:��Y;p�;�;á:��E�=:e::::�:::�::::õ::::::,: J contra· 31, .União .. S'oviéticà [;:;;::E1���:
�. • :::��:�;���,�i��u7;:::::"o���op1� ::t:��ô����iSla ..•,r�HnMn� ���r�N�KDU�1��S FI�jRA II tiDO Dl;@lIPA ��Elfesdtia::m·ofanhss�:a�,!a:ntuhn�c"l�a�rixa:O�I, U.D.N." Essa expressa0 somente es.tá sendo usada pelos quel �ao exammaram O til

.

� n'em analisaram �s:fatos e pelos que, tendo-os examinado e analisado, ou :nãe -\ WASHINGTON, 17 m'l' t'empo.
.

valioso' pa�'a ê,ste r fÓi'am apl�ova-das g�artdo os' se que O,, MRP resolvera
," J ;tj.v,eram,. serenidádé. p,arl:\ coIl':1pr.eep.dê-lo$, ou, entãõ, .ciéntes e c�msêiep.tes da }lP.) � s,ecl:etário de Estado pais, porquanto RervÍr4 o�!l- Estado.s ,',Uni'd'os' tihha'm" o 'particípà� -qo -, govêrno Pi-

� , 'reâl1da®; eS:tãQ�,agilldo -de-;Il1á ��"_� t. .,
"

--

, '

,

-

�,- �
"
-' /1- norteamencan0, -sr. JD,hJJ

,.ta ,yafast!t,r 'Çíu,alqu.er lçHl1a manop.ôlio'\'da en'6i'ghi-"'atô- ::tl3;Y, -medi.ante 'certas 'con-
I � ,,; -: ,�':����rfti:,��-PJoY�l�qi�, �.�t� ��gunta: "��al_ o' dfl;igeht�,::.�:��dist�a ,',,� �OS{� ��,l�!ttd��'€n��d��; I :���s�e�����{�f:â��� °tls���" da�.á" �,e,.'ndo>-:'Jlog'q-1;fl.: an�fqUa: jições;"!A1 ta-rde; poré�, es":
� o� 'L\aems�,.�.,,-m��q_��;�I,potl-�iG�,d\;:'1J:�� o�.d� P:,.§'.J;).!,.�Ué f���u.ala � _:a:â(;)h!'�Tam ��'epor��.lj�o c�n-I �t�l-�.�t qlle �-e�vhr.Lpal'a pre:"

- sa notfcia, foi modificl:i:daJ
�.

_

possrbiliâ'acie des.�e' acpr.d'o .eI1�e!�ds aOl�artía;Qs-'J?tv:.a�s1 -
'

"

!
:.- i; '"I �l'a ,.

a .Unmü, -S.9vret;1ç:·3:_>. �e ';�e:lll� "o Congres�i-Q\ e o po"- _ AO :tÁno fr'À SIRIA r '�;;lbenao-se. n.Q'8" cÓrI:edã�res
, :. __ -A;,-�spostá �,única e térm.im(tiva: nenhum, ningu'ém! ,_

'"
" � �s.se pal� se, ulll-?"e a Sl.r:la l.:vo,f'3 nceessid�,de d� leva.r - Naçõe� U!iidas, ii-CU. p.r ;da Assembléiij que () MRP

': O sr. Iririeu'Bornháusen, ao percorrer.o EstaçlO', viu a fa,Jlci3;d� �o- '( em 4-ll') ataqt:!e a'

T�tq:Ula'l
<Íchante 'Os ,planos' cJentífl-, - A Uniãó'S'6\'f:'êtica"dicsse, tin.�,a decididQ volta;r atrás,

� vêrno, na qual tem culpas 'diretas ef�ndiretas. Voltan:dd à Capitab, no dil:t 8. do ... D_ulles. di�se a,os jOJ:l1,alistas- ;di.s. "",ue pqc(e. li:O sel!- d�çJsi,- 4oje, q�e.. se; co�o��u'á: l'}o la� a�.entandó l1ão ma;s pà:rti-, ' 1

"'D á" d M nh"'" t· t b' d' 1 �,n:;.o acrédIta\' (lU0 se,][\' ,prQ- . V-'6's., -em W'l'hp'razo .de NnéO:' do da...Sl'I'l'aE8�.e,��,pafIS f.ot,· ,cipar d{). Gabinete" "'ue o'�, corrente concede�'à Rádio i rio, a a, a uma eifi revIst�, am�m, IYU -

� vave� Ul�a, guerra no

ori-I·a
dez á'P.OS. A,::'l'êSc�nto.ll que ataca,do p_ela TUTqula. _ ,sr P'

- �....;,��.; gada pela "A Ga:?etaP do dia 11, na quaLdeclarou:', � e1!te Proxl1,po, -I1mas que ,·os·' nada tem d!il allb:ímáJtico' a '

.

E.lÍi �áftl:!, dirigiâ:ã ao pre... .', may ,p.r���.s-
� ,

-

- "E' meu pensamento, dentro de breves dias; procurar en- � Estados Unüt'os,. "d�vcrão - $upremacia militar ;n,')l't�- Sldente ,da Assembléia Ge- t�tUlr. E lo�o a�..un
�:- tenrumen,tos com os presidentes ou' representantes, DÁS DI- o, manter:"se em "guarda cori- americ1ffi:.t; -,

,- ".tal, assinada_ pelo mir.istro claram-se mais duas -deci- '

.: ' VERSAs AGREMIAÇÕES POLITICAS, pará o
- estabeleci� � tra --a pOSSibilidade de, os ,,-:D�lles ,fo,i, inte,rl'ogll,do de Re!ações Exteriores, SI\ sões contrárias à partieipa-

� mento' de uma nova coligação de partidos. Essa composição de � russos decidirem atacar a várias vezes sôhl'e a possi- �n'drel' GromYko,
_

a �ussia ção no eventual govêrno
,

d d d d f > Turquia. ,Se isto ,chegasse bilúlade de uma guerl'5!.. no ac.l:escenta ,q'!e a ,crIS� do Pinay: a do grúpo dos Re-,'. forças pon eráveis terá, como enomina ôr comum, Ri
'

e- esa
.� a acor:tecer, os ES"ta.dos Uni· Oiiente J;>róximo (liI, em ou- OrIente' ProxImo, em tõrno bl' S .. ., de um programa cap<cz de assegurar uma fase de int.ensa pros- .. clo� nao e�prendel'lam u�a tra yarte. Interr?gaclo ::l�,bre di; Siria 'ê_ tão t'er(sà que "a pu lc�nos OClalS, cUJO

," peridade ao nosso EStado -€i um clima de paz e tranqu"ilidáde pa- � aça.o estntamente defenSI- se o mundo esta' "a beIra" ,.qualquer mo:rpento" pode ir- c�efe e o sr. Jacques Cha-
:: l'a,que o povo oarríga-verde possa tré!-balharsempre e cada vez .. va, que deveria a União So- de uma no·v.a guerra. DuUes romper um conflito arll1ado. ban Delmas; e a' do "Comi-
.: ' mais, um-ambiente de plena harmo'nia social, pelo éngrandeci-

-, � vjética ..como 51 .q�lt� .q�1Uli�i,"; ,di�se I,lue -a historia dém0!ls- Gr.omYko, que aqui se, en- té Cadillac", ' que reune o

:� ..

" mentci de Santa. Catarina",
'

' � cou de salltuano prIVl'egla- tra que tem estaoo, porém c�ntra para 'assi3t�� �s sés- grupo pa;rlamentar ler o' "bu
, '

'Ti '

'I
do", Ic.omo de�frntaram os a�rescentou que é' .mái!" fa� '80'es lâ1a_ Assen:bteIa G�ral! reau 'executivo'" do Partido� Não há, nessas palavras, .do, chefe da u.D.N. nada que autorize a dila- comur).lstas chme;;e,s. dLuan- cI! lut�r pela _paz qualjído das Naçoes Ullld::\s, apOIa o R di I

'

,. ção de lima proposta de "acôrdto U.D.N. - P:S.D." te a guerra da CoreIa. Con- ,as, naçoes compj'eendem o ped�do da Siria - de' :lma_1 a ca. '

:: FalandO' à no.ssa rêportagem', a r.espeito da entrevistai acima citada, o: tudo, Dulles salkntou que perigo, da guerra. reunião urgente clH

ASf;em-j
, ....>-.-------

, o:: sr. Cels'o"Ramos, ilustre presidente do 'P$.D. assim Se definiu:· ': -a atenção mundial esta tão O secr.etá,ri-o ele Estudo -bléia.' ""

I 't
#

I'.: ':'_ "A nécessidad�\de'um progr,amaJ de govêrnO' que;;venha impulsionm' �
co,ncentrad-a �os aconte,ci- disse que a violent.a propa-, Sugere tambén� ,que. "se ncompa Ive.. mentos do Ol'lente Proxlmo ganda russa contra a Tur- a ,Turquia rompl��se a paz.. as fôrças vivas do' Estadio, alinndo propósitos super.iores e unindo 'energias no- que é poÍ1co provável que quia lhe fázia recordar o na fronteira i;iriã e atacas- :S0n�, 17 (U.P.) - 1"0... yas, te",: sido consta.nt"emlmt� pug,n�da pe�los..pessé®stas. A-'id!éjrofLe �m. ,cmlU- '�opo-ra 1 guerra nessa re- periodo antel'Íor à guerra se' a Siria, os ·Estn·dos .mem fIdedIgnas do governo .. disxirão" poUtico-:g,d:ministrative; parI!! defesa de Santa Cátartna, tem .conhecida �,giãO:

Em sl�a pri�eir8 en- da Coréia, .afiI:ma-lldo ,que 'brQs dias Nações - Urii«!as seram, hoje; que a Alema-,
receptividade nO'Plfrtido Socia.l De'1Inocrático, que.. jse'rl�pre 'a aprovou 'e nunca trevIsta aos ,Jor!lahstas, !les- sempre teme que as acnsa-· pl'estem iÍnediatamelae- 'à nha ,Octdental' romperá,
a 'desautorizou, subornina�do"'a, todavia, À EFETIVA PÂRTICIPAÇAO DE de que a Russ'la lançou ao ções viOlentas sejam uma Siria ajuda armadl,l n:!ces- amanhã, suas relações di-
TaDAS AS CORRENTES PARTIDARIAS COM. PRESENÇA NA VIDA '�

espaço seu satélite artificjal cortina de fumaça p�ra ocul necessária para pôr fim à plomaticas com a Iugosla�
PO' I roA O A lh

da, Terra, Dunes expressou tal' ass,untos mais grayes. agressão. yia. Acrescentaram que a
,

L TIl!;; IV EST DO. Terei a,me _
or disposição em le1lá-la., quando opor- .

�
q;le o� Estados Un!do� !l!an- Manifestou,.' e::::r.. 'seguida, .ntsse, jdepo·is, que "por decisão foi tO,mada em uma

.. 'tuno, ao conhecimento 1€! ,à deci�o do. competentE!! órgão do meu partido". tem amda l,:na St�perlOr��a.- 'que {)� êxitos cien tificos_ da s;ta, parte, o' govêmo súvié- reunião de; emergencia do.. Onde, nessas palavràs, "o acôrdlo P.S.D. - U.D.N."? de ampla sobre os 'so'!leh- RUSSHl, requerem que 'se-I hco declarar que a União gabinete interino do chan-� G deput-ªdo� J,?aquim Ramos, que 'vem .chefiando, yitorio�ame:rite a po- ," cos,}apesar da espetarular jam inf?rma.das as leis ,nor� I
Soviéticâ est:.í dispesta a to- celer Kom;arJ Adcnauer. O

• litica pessedista 40 sul do Estado, :por sua- vez, declarava anteontem ao--"Diá-
.. façanha do lançamento do te.amencanas, quanto a co- mar parte com, SU:-1S forças rompimento:é 'devido a re-� rio Carioca" do R�o:'

,\ � satélite.
.. - opéraçã.o· técnica dos Es!a- para. suprimir � agres�ão e cente reconhecimer.to', pela

,

PD�;ii�Ã��oU�So;;t:,"t'=�:;á?O�n'!'�c�t:�,�!,�!Ç�� � b'i����"!:';:o d��'��O)n,,�:'� ���. ug;:: ��� ::::, �:��; I �����"' .?' vw],do,," da

.
Xl!:::��t:'<Í�f,���f;.me , d.

�. O�de,,J=:�=:;::��o:::d:x����rJ<�':,.�luÇãO". ·ll�roygdO"-Q mtt·s' 4 v'elos' a' '-'.0 I fa lei·' �e,'lar'I·las. � d,clar���'PU tado Leoberlo Leal, também 1>"10 "�iáriO (farioca" de., ontem
'

.

IIU .

O
.

II .,"",. .',
"

'

'

ç "Ninguém contesta a 'conveniência de um ent�ndinlento, _'

. �
alto DE rODAS AS FORÇAS POLITICAS. paro a solucão , • •

�>. d
.���e'a:�!::=��::��!:r r::�::;o, na �compr:�o -l� Rlt!��r�!i�OSt��at�dgO��Ydg!R��bl�l! �e�r��t�!d,olatg��SE!eb�!��oÕ�!. �!!�g!ueS��soas" O'

, os_que não penetraram os fa.tQs e na tendeI!.c�osidade dos quê ,querem a con-
men e reUnIu-se' on em, a �i ente 'a ep,u ica que o a i igência so recarrega- veto' suprime as expres-

fusao para as pe1sca:rias em. aguas turvas. ' n:oite, o Congresso NacionnI veto .:re.flete' a preoc_upação ria,' com um expediente, soes: . "Esp�cificas" e deter:"
.. .

E' sabido que o chefe da U.D.N. já iniciou suas demarches co;m os pre-
para votar dispositivos v,e- do govêrno em, estabelecer volumoso, aqu�la autorida-' minadas" e "no que nã�, co-

.�
•• , sId�ntes àos chamad'Os pequ�nos partidos. Quando as levar ao P.S.:D., aconte- , Rtado-s pelo presidente <ia

I
faeilidades para o fqmente de que, no entax;to'.rão�a- lide com a presente lei..

cera o que o presidel1te em ,�xercício desse paftiqo adiantou: o assuntO' irá epublica à Lei' Tarifária .. da produção agrop�cuária". v.endo -vedação ega, p e-
; -

,

pa:r-� o conhecimento e pata a decisãlo termuiativa do competente' 6rgã'0 do Na sessão de ontem 'foram I O item, 6,,;.._j)iminando o ria sffr ouvida no caso su'", Defenderam. o veto os

��.
parhd!o. ' apreciados três itens, o de! art. 51, prevê a manutenção per-faturam:n�o 'q_ue. de- 81'S. Xa:r:�os _P�toe. Je���r-

. N� forma do ar!; 17. dos E:sta,tutos do P.S,D. cabe �o 'seu Diretório Re- n. 5, refer'::'lto� ao 'parágrafo I do contrôle previsto -na lei manda� m agaçoes er;n son gUIar, e.s e vICe- 1 �r
_glOnal onentar as atividades partidárrias e políticl;lls, em ge:ral no Estado. 1.0 do art. 50;. o de 0,0 6, I de licença prev)..a, parcíal- e�tabe1cclm�n�os COmel'C1- do PSD. C?ntra, se m�m-

S 'A ,- • ""
sô-bre ·expres.sões. do art. mente revoga4a, apenas p�r ,'als

ou b�car�os: ° "

'festaram os. srs. Dagoberto
. ,.. ,�ra �sse 'dr�a? ,-;- e não "poderes de "cÚlpula" criados por frustrações 57' o de nO 7 atinente à I um ano, alegando, no partl- p paragrafo 2. do art. Sales ,e Odilon Braga.

� �I,Itlcas - que �ecl(:l!ira se o P.S.D. concorda ou não concorda- com um enten- pa�te do parág'raf,o 3.0 _ do I cilIar, 0. Ex_ecutivo, ,que .0 62 declara.': "_Ficam rev<k.- Submeti?os ao plenário,O; �dimento em. S,a.nta Catarina, do qual particilv."ffi efetivamente "tod'as as cor- I -., d d t f' d.. t "It"" artigo 6e; e. o 8.°, que irici-I veto se lIDpoeApela neces�l- ga as as 1sençoes �once 1- os 'V,e o.� oram manti OS

�'
ren es partlda1'las 'com presença na vida Polític�(do Esta-do".

"de, ',s.ôbre.
o parágrafo 2,0 do

I
dáde do controle do'comer- d�s pelo decreto-lel,nr. 300 por: o Item n:r:. 5, 190 con-

, Tachar êsse entendimento de "ACôRDO P.S.D. - U.D.N." é ofender os art. 62. cio exterior. , " de 24-2-193,81 e leis poste- tra 50 e 6 em branco; o nr.pequenos partidos; julgando-os -absorvidos por um ou outro dos grandes. E;
,

• O item 5 consigna a in- Nas razões do ve·to às ex- riores, ressalvadas no que 6, 210 'contra 28 e' 8 em, subestimá-los e desconhecê-10s. '
�

. '. -
- '

�• tençãõ do Executivo de per pre,ssões finais do pa:rágra- não colidir com a prese!}te branco; 'o nr. 7, 211 contraEm, resumo: se acôrd'o houver em Santa. Catarina não será "acôrdo mitir a importaç�o de "pre
I fo 3.0 do art. 60° que previa lei as q",e beoeficiarem e.5:-. 28, e � em branco; e., finãI-.

:/
P,S.D. - U.D.N.", mas acôrdo P.s.D. - U.D.N. - P.T.B. - P.R.P. - P.D.C.

parações inseticidas" a �us_1 á audiência da autoridade, pecifica :e e�pressamente mente, o nr. 8, 206 contra
........6.::.;_!� - P

.,..-_••••-••_.�•••••••••••.- ol'oIY' .-••••••••••••••••.-•••••'!'................
to do câmbio inferior à ca- ! sôbre os recursos int��pos":' deterIl}i,nadas e n t idades, 27 e 13 em branco.

�� ,

D1RETOR� - RUBENS DE ARRUDA RAMOS. - GERENTE: - DOMINGOS F. DE I\QUlNO,
, EDIÇÃ� DE HOJE: 12 �á�inu� -' C;$,2,OO � FLORIANóPOLIS. 18 DE OUTUBRO ,DE 1957

.. "O Icõtdo P.S ..O. U.D.N."
- ------- -

-

-
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• - sl:{a.:;, Qpd:{l'á ,theas,
iÜha do si'.; ,I(Ião :Árelis
� srta..S�lita 'Silva,;.. fi ...

lha do sr. WaId�iniro .(\)r-
la.ndo _ Silva.; �

,
I

-
j.

,

- sra. Alice G da- Silva,
sr, Ploriebelo

" ANIVERSÁRIOS
•

.'" l,. ':-. )

- FAzEM ,AN'OS. H'OJ'E:
-

.

.
\ _" � ..

..:::.....:
",',,>- sr. dr:,::.�i;hul'�BQos

. � sr.' WilLdema�; Vieh:a
" . .:-;....... /'.

.

� SI::. -Arrroldo:' Péíter Fi-
espôsa do

srta, Ivonete Sena, fi- Silva

lha do sr. Antenor Sena e - sra. Maria da Gnrça
de sua exma, espôss. .d. I Monks espôsa do sr. Carlos

Olindina Sena, do alto 'CO-I' Mon,ks'. "

mercio de Porto Belo, ,_: sra, Natália de Atmeí-
_,_ srta, Mada. de Lour- da Bley'" espõsa do sr, João

des Medeiros, fiiha do sr.' Bley Neta

João José Cupestíno Me-! sr. Agenor Póvoas
'deiros funcionário do -Ban- I Junior

I
-

co do Brasil
.

lho

r
- sr; Antonio ,Al-vE.'-&- da

- -srta, Jandíra Gallottí
I
Cruz

Osva�o Melo
t' F��� -.,-,.-::----

'"

A ..NOVA SEDE 'DO DOZE'DE�.A60STO
Ocapandc uma. vasta

-

área, q-ue bem <:lémonstr� o

arrojo dos que-enfrentam com.coragem, acobra que'
ali vai ser' construída, élJ fim de! -dotae a Capital com
um clube, social· moderníssimo e'· cuja - construção
acarretará enormes- despêsas, vamos acompanhan
do em todos -osiseus passos, o .enguimento- daquele
edifício, que�ãlém.. do mais,. - dará a Florianópolis,
uma contribuição plausível'para seu aformoseamen
,to- urbanístico:

-

, As_ dificuldades: que a cada passo surgem pa
rece-nos ás. vêzes, insuperávei�, :entretanto, a" fren
te 'de -comarido dosr.qile dão. àquela grande reali-

.

zação seus 'ln'elho:r:es é denodaãos esforços, 'vão aos

- pou'COS; quebrandO" a-resistência erp contrário, ven-
.

cend()' ..guaJhar.daihent� ,os óbiêes que aparecem 'a

cada;tinsla,nte. � ,

Apesar dessa:;, f-Ôl:ça: inquebrantàvel dos, que as

sumiram o . compromisso daquela custosíssima,

construçã(), considerada mespiO, __ um arrojo pelo.
plano concebido, �ota-se com pElzar; quei ainda há:;
muita falta de. colabaraçao, que, se f9ra dada co

mo era' de. se' e�rar, o prosseguimentb Ida obra

Já telti� g�ho Íriflior ;-.'sucesso. ' ,� ,

",
, Faz-Se "assim, 'necessário· uma.melhor compre-

. .,. " . . �.' ""' � ! ! ..:;. •

,

ensão :pcir par.te·de:;q'4.a�t6�'-tOt\�ã,im "e; de$ejam q-ue
-

<) velhé!, 'Clube,' adquiri� ur,n�'-:,p'�v� �olij--uta no qu�.,. "
dro da' int-erlSa -vida so.éiaI� 'dé'ness�",tei:ra, dandh'
melhor -e':in-ãiS- prolrta:ajuda-n.ó·senÜdo da efetiva-'
çãG e-m.s- aprel>sado iuidam'entd a . tãó g1an.d:e, re-a-
lizaçã� .�

.

Trata-se ·,de um 'empreendimento que vil·á· não
_ sQÍnente :enal,teeel' aos 'que. a idealizaram,' 'mas, qUE:',

,

pela- sua prQjeçãq e finalidade( requer o empel)ho
e a dê,cisão. de todos bS"·que- ainda- muita podem fa- .

zer' e",aiilda não. ,se animaram a fazê-lo, seja por
que fo.rem as cireunstâncias aIgeadas.

-

Obras ,como a da constrl,lção do Clube·· Doze
de Agôsto, não se faz, apenas co� {�apôio mOlral" e

" aplausos á atitudé das que estão- â frente·de tão ou-

sada aventilta.,
"

.

E' preciso m'aÍS, muito mais, no que, toca á,
. parte financeira, no auxíÍio-,em moeda,- na cOJnpra
de 'ações, mesmo com algum sacrifício e renúncia

'

por parte dos que ainda não se encorajaram para as

sumirem tal atit,ude.' O núinero "de pessimistas é
aindá gz:ande, porém, êsse número tem, de se!l' de-'
cididamente vencido como vencidos, os ' entraves

q4eoestão fazen..do dJemoratt. 'o ,pross�guimentõ da
ob'ra.

Que ,se -animem os desanim.àdas.
Que creiam os. descrentes.
Que ajudem _os ,que apen�s "desejam" seja

, construido o clube: _ ,

Que, afinal, haja mais; bo� 'vontade, mais âni
mo, mais, coragem :e uma enérgica cooperação no

sentido de se t9rnar no mais cur..to prâzo possível,
, .realidade: v�rdadeira�realidade, aquilo que ainda
éfetivameÍlte ainda não se torn�u tal pelo muito

que ainda fa�ta a fazer.
�----' -------------------

O QUE" PENSAM .
-

..

1 ��-

11�

Ik�ent��� ,u��!!�!.. J!@!�!ral-
'lunar, ru;çessifaria 'peser guns dos melhores ases eu-
100 toneladas, devemos re- ropeus, Moss conduziu seu

conhecer 'qu,e êle, sabe, 'o carro-para: a meta do triun-

que está dizendo. Acres- fo na corrida de Aintres,
centá êle que ainda não proxrmo a Liverpocl, no

.

existe um propulsor bas- primeiro Grande .Prêmio
tante poderoso para con- importante ganho pela
duzir o foguete e homens Grã-Bretanha há muitos
à superfície da lua e tra- anos., Foi uma ocasião su

zê-los' de volta. prema também para o Sr,'
Laureis Em Terra e No' Ar -G." 'A. Vandervell, cujo,
-

.Cessemos, temporària- brtlhaate desenho colocou

mente, portanto, de suspi- novamente' os carros bni
rar pela lua e. nos conso- tânicos no primeiro plano ]
lemos -com a presença en- das'(corrídas. ínternacionaíà ]
tre nós do pilôto R P. Bea-L Nem. todos os recentes
mont, talvêz o homem mais acontecimentos foram do

rápido do ar, e do G.. D. gênero de arrepiar os ca-
Ibbotson, o corredor mais belos. Sem alarde, mas

rápido do mundo. na cor- com felicidade, ,as organi-!
rida da milha.

"

" zações turistas também ba-I
"Numa recente e. mara- taram récordes. De acôrdo
'\tilhosa semana de récor- com a Assocíação de Via
des, f-oi o lado· essencial- gens e' de Turismo, o Rêi
mente humano da façanha

I
no Unido recebeu' com s

de Ibbotson,
-

natural 'de tisfação 322.000 visitantes

York, que fêz com que êle estrangeiros nos primeiros
merecesse, manchetes ainda cinco mêses dêste ano, 3% '

maiores do que o espanto- a mais do que no mesm
•

so caça "P. 1. English Elec- período em 1956, que tam

tric", detentor do mais al- bém foi 'um aJ1.0 récorde,
to récorde de velocidade do I Dentre os inúmeros hós
mun-do. Sua espôsa, iam-. pedes da 'Commonwealth,
bém desportista, que per- figurava uma senhora que
correu a milha em .menos havia contribuído para um

de, cinco minutos, achava-
I
récorde' desportivo. Trata

se no Estádio de White Ci- se do Sargento' Ivonne
ty, !1e Londres, com sua Cousins, de Pent�eton, Co-
filha de- cinco sem�mas, lumoia Britânica, _que con

quando êle transpôs a fita, correu na competição da
bat�ndo o récorde mundial Associação Nacional do Ri-

A's -' 3 bs. num tempo.de 3m 57s 2/10, -fle, no campo de tiro de
Richard DENNJNG· ou seja 4/5 de segundo BielSy, a única mulh'2r in:'

'�..
C' iw'

Kathleen CROWLEY pm: mais rápido do que o ré- .cluída entre .os ).6 comp�-

." ,

__

,.'

,

,

' ,_:._
!

J,", ,", ,.�L.�,"_,',- ,:.:",.:..INVAS,ÃO DO MUNnO corde de 1954, batido pela tidores qúe ,empataram no L.-!!_ __

C t' l'O
" australiano J. M. Landy. máximo de 10 tiros, a 182

ensura a e anos.

,'R G. Banniste'y, o pri- metros: Co�petiu com 972 ___.

., ,1\'8 - 8 _hs. meiro corredor do mundo atir�dores, inclusive a1-'"
_'

Ij:� pró Formatu.rel do Co- a perçorrer a milhq_ em 41 guns _

dos melhor-€-s, da . - .
, ,"

légjo Coração ie Jesus Lminuto&,-declarou que acre-j Commonwea,lthe, contan- _/EDI!fORA-!'O�1)(:)'7 LTDAl-""""_
Geny, KELLY - ,Cidd' ditou, ��s�e .

então, \,9ue I d�-fe�:entre êl�-lJ.m • tam_-

O �
"

CHAJUSSE m'
,- _' i\�b�o!son;_pud�sse, corr?r a be_ID ,canadense,. o Sarge�,to '<.

d'-.I-�; di" ,?""" ,t m,llha-e,m, 3m:e 55s. Ena, sua, G.,,<,A. Marshall, 'do -contm-
. - ;] ".," _-.

�. "�:I'DANnA
- j I' { . .," .' -

-,'

-�. ,'- :"���'
,.��,D�, N�S �'. '-q'l,íalidadê de �édicb:*�l�o�," , ��t.e: d�:�ea.Íl- Fôrça. Aé-

_ -.
�
__ .__ __'

,._J NÇ'VENS, ti;, tu�o, _�d�,��e €J.4e deve'l-ha;- rea ',Can��ensei. I
""" • \

_ _. .

� � i
Censura Úé 14 anos \ fi vet,,,um I�Ite ab�oluto pa': Petrb�ei'l]Os" 1f119pt.tsionadtos _,. Rua,:Con;seIJwirf)..;Máf�t\ ,"1-6_9:

I '

(' ,ra ,espe tlpo ele recór?e ate '

P-el,a 'Energia Nucleaf Telefone 3022 - Càxi'POétal -139
-.,.

•
que: se possa; prod:uzlr uI? I I,Aléin dos récordes, nos- En(ler�ç(.\. Teleglráficó ES,'IADO." ,

.

ser -humano q,ue tenha maIS
sa gloriosa semana foi âs- D J R E T ,O 'R .

I dê galgo q�e de hQmem- sinaladá também por ino"T Rubens. de Arruda Ramos
. A's 5 - 8 hs. ,I. Por outro lado, parece vaçÕes. Um navio mercante 'G E R E. N T E

Dale ROBERT::;ON �
I
não �aver li;nite, .para a _propulsion;ado pela en·:>r- ,Domingos Fernandes de Aqpino

F k LO
v,elocldade aerea.

. Quando

I
gia nuclear o primeiro da

-

R E D A T O R'E S
.

ran VEJOY - Eve� t 't te � .

'

O Id I t
,

' se mos rou, recen emen , Gra-Bretanha e, ao qUf
.

sva o Me o -:- Flavio Amorim ....;;, Braz Si va
lyn KEYS em: aos jornalistas o protótipo parece, o prime.iro do' Anllré Nilo Tadasco ,- Pedro PaulO' Machado - Zuri
MISSÃO NO INFERNO' ,do mais novo caça' da Real mundo - também ocupou

.
,

, •

Mllch_ado
,

BRANCO I Fôrça Aérea - o "English .as manchetes dos jotnais C O L A B O R AI D O�R E S
Censura at� 5 <,nós. t

Ele,ctric 'PJ.".-::;:- revelou- com as no.tícias da forrna- Prof. Barreiros Filho � Dr. Osw.a'ldo Rodrigut's Cabra')
se que. o mesmo Ja havia ção da "Hawker Siddele:y r

Dl': Alcides' Abre.u _- PI'oI. Carlos da eo�ta Pereir1a
ultrapassado _

o récorde John Brown Nuélear Cons- - Prof. Othoo d'Eça - Majo,t Ildef�nso... Juvenai _
mundial de velocidade, de. truction Company". Em Prof. Manoelito de Ornellls. - Dr. Milton Leite da Costa

�

1.821 km. p. h., estabeleci- breve, se forem aprovados D R b C P-
--'

d I I
-

- r. u en osta - rof. A. Seixas, Neto - Walter
o o ano passad<? pe o apa- os d�nhos os famosos es- Lange _ Dr. Acy,r Pinto da' Luz _-Aci .Cãbial, Teive _rêlho de pesquisa "Fairey' taleiros John Brown si- N 1,1', S'l'I '

. � u.V I veira - Doralédo Soares - Di. FontourllDelta II", da Grã-Br�ta-I tuados em Clydebaúk, E's- .

nha. O sr. RP, Beamont, cócia estárão trabalhando
Rey - Nicolau Aposto�o - Paschoal..Apostole

primeiio pilôto de provas
t num' petroleiro de 54.000

P U B L l-C I D A D, E r

, ,da _firma q';le se achava ,:r:o I toneladas equi;pado com
Maria Celina Silva - Aldo Fe�nandes - Virgilió

,comando, dIsse que o aVIa0 um retator marítimo do .

Dias - Walter Linhailes·

continuava , a c e I e: r a n do I

tipo que vem sendb estu _

P A G I N A ç Ã O.,
,

qU,an.do êle de,�o� de illÍ-: dado pela Hawker Cid- Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e '�Algemko ,Silv.eira
prrmlr-Ihe velOCIdade. A , del� nos últimos 12 mêses, C L I C ,H ,&'Q. I A

.façanha do P. 1. foi éonse- com a colaboração do Cen- Valmor Pereit:a';
,

A's - 8 hs, guida em uma de suas pri- tro de Pesquisa Nuclear R E P RI E S ]i) N T A ·N:T 'E,.
Mark STEVENS -::- 'Dó=- meiras fases de aperfeiçoa- do G_ovêrno, em Harwell. Representações A. S. L8jlla Ltdait

mento_- poucos mêses an- O-Sr. -Enc Men,sforth um RIO:- Rua' Senador Dantas �O - 5.0 And-ar
tes de ser pôsto a serviço dos.' diretores da john Tel. ,225924

- da RAF. '1 Browri, J'á fêz uma :espan- S. Paulo Rua Vitória -651 :..,.. cO'nJ·. 32 - 3.0 and·.Censura até 18 ano;,;, MAIS RECORDES
,

. . tosa descrição dêS'se gi- Tel. 336378 ,

g
......

-

.........'''..... Ibbotson, então eclipsou. gante marítimo,' que pos- -Serviço Telegráfico da UNITED PRÉSS (U-P)
_ "�U' I.�,' ,o sucesso P. I., da mesm.a

I
suirá potência ilimitada -. Historietas e Curiosidades da ·AG_ENeIA PERIO-) �'!f A' l' ',I - .,

,

: o�r que este ,u trmo
I nao necessitara de se:r rea- DISTICA LATINO, AMERIeANA�' (APLA)

-

; i",.;. ,ecll�u recenten;ente OU-I
bastecido nem consumirá' AGENTES E CORRESPONDENTES:..

, A' __ 8 h itro mteressante recorde - sua próPFia carga, como os Em Todos 'os municipios de SANTA CATARINA
..

s
_

,.S.·

po 4,0 ,Sargento J, S. Wil- petm1e:iros movidos a pe-' A S S I N A T U R A

t B;��;e FOSSAY - Faus- ll8ia2m60son, que ,se, elevlou a
I tróleo. Além disso, suas

I

ANUAL ,. , .

o em: ;. :.me�ros, num p an�- I 65.000 toneladas não pare-: N.o aVlJ)so
A TRAGÉDIA CONDUZ Ó dor, de�Ols de s�'- ter desh- ceml constituir: o limi��· O ·Á· N Ü ·N· c· i '0·8

ESPET!\,CULO gado de um aVlao-reboca-1 presidente da "Hawker-I :\{ d'
" '

.
"

aor a 7.925 metros sôbre o S;dd I "S' R D b-I
. I' lantf> contrato, de acordo com a iabelà em· vigor

,

Cel'l�ura 31té 14 anos. ' '
. e ey, Ir 9Y o

Ad'·
- -

, \,.., b'l' Iaeródromo de Lasham, no son, j'á pensou em planos lreçao nap se respollsa 1l2Jã pe os

�on?ado ing�ês de Ha�- para petroleiros com a ca·'
'

cOlJceitos emitidos nos artigos..assinados. '

p�hll'e. ,o recorde anterlOJ;:_pacidade, aproximada, do:
do Reino Unido, estabele- "Queen Mary" (81.000 to-; __

cido em 1955, foi o de neladas), despertando o· P A R T�I C I P A r ,- O'6.950 metros. :, interêsse dos· jornalistas:' -'
,

"',"" "
' '1-"

. -

. Para - terminar essa es-' com a insinuação . de, que I 'ANTONIO SYLVIO CARNEIRO
plêndida série de aconteci-, outros. planos atômicos' THEREZINHA COUTO CARNEIRO
mentos tivémos Stirling provàvelmente se relacio-I ParticÍlPam aos parentes. e peSs&s amigas o

Moss, talvêz o ás do vo- narão,com a propulsão aé- 1 nascimento de seu filho Antonio Sylvio ocorrido
lánte britânico mais inter- rea. I pa Maternidade do Hospital São José, de Criciuma.
'nacio.nalmente famoso, con-j Sel:á _a Grã-Bretanh& o

.

Criciuma, 27-9-57. �
,

crétizando 'Seu sonho, que p.rimeiro ,país a ,possuir um I ------------------------
era ganhar o Grande Prê- avião de pas�ageiros pro - I P . A R T - I.� t;_Iu. I\,,� .,'� rJ! ,i�O')3�) A MARCA DA YIN- mio da Europa de 1957,' pulsionãdo pela energia.r\;.. Y" A 'tr A·

GAN>ÇA ::_ em seus 110 e
num car�o britânico - o nuclea� ? O assunto é ain- : W.'11mir Dia,s e senhora, têm .0 pra'Zel' de parti-cipar

120 epis. (Final).
Vanwall - numa das mais da muito incerto. Talvêz: a,os Reus parentes e pessoais. de s��" l'&lacõe.s:, o ·nasci-

-

Censura atá 14 anos.
p e r f eit�� .

demonstrações necessitemos, afinal de I meni.') de seu filho, João�Jo�é, oco.rr�o, di� 9 do corren-
automoblhstIcas dadas por contas, dos mapas da lua. _ te n:1 Maternidade ",Carmm '5

t -

-

. '. '1 ' ., - '

,
- Enconirei onteIÍl"o nieli.;,amigo, de,utado Mi�

-.., guel Daux, muito preQçupado com as ,;futuras cha
.pas dós partidos 'aQ Senado, à ,Câinara e,à Assem..

bléia. '

'.

FÉOOa cálculos pessedístas, udenistàs; trabalhís-:
tas. perrepístas, democratas cristãos! com, 'númenos
e nomes.

TranquiliZei-o., O'problema foge às previsões e

escapa aos partidos e .seus homens,
E' 'bíblico: "Muitos serão os chamados,

os 'escolhidos".
'

por Ernest "Chisholm
Thomson, via B: 'N_ S.

LONDRES (BNS)
outubro 57....:_ Após uma

. recente orgia de: récordes
esmagadores no Reino Uni
do, foi tão saudável quanto
uma ducha de água fria
depois de uma festa com

champanha fl informação do
.sr, L. R Shepberd, do De

partameno de Energia Atô
mica da Grã-Bretanha, de
que ainda não se pode che
gar à lua.

--xXx,-
.

E aquele arguto-político apesentade comentav-a:
____; Um aoôrdo P$ID. - U.D.N... é, come . um

acôrdo Osmar Leoberto: impossível! --OS dois
querem a mesma coisa, que só. pode se:r de um !

'--xXx-- '/

,
Comentário esportivo do Rio: "(). ,capitalism�

sofreu duro baque na última semana:· os . russos

lançaram seu satélite e o Flamengo venceu o Vas-
..

f'"co ,

-- xXx __.......,_

- Na ausência do �r. Jorge Lacerda' o .sr, Irineu
.

Bornhausen tem dada expediente no Palácio das 9
ao meio dia e das 2. às 6 horas! '

-=-xXx -
A "asiática" anda solta pela cidaclç. 'Um ilustre

"'8dvogado, "que' estava fazendo, um artigo de defesa
do "ventõ �sul", na qual provava que êsse vento. era
tão útil que até levara a famosa gripe para longe da
Capital, telegrafou-nos ontem: '. .

, "Vento sul condenado pt, M-eu termômetro 40
'gráus p1 Troquei,artigo piramidal por píramídos pt

-

.___:::.. xXx ------

.

Dois funcionários, de partidos ppostos, discutiam:
-Que nada!. Não pode'! Você ficaI mail
- PO};' que?
- Por causa do acôrdo! Está aqui, no art. 14 r
Mordido- de curiosidade pel<> art. 14, 'meti os

olhos no docUni,ento: "Art. 14 - Não permitirá o

Acôrdo Florestal ... "
,

SÃO JOSE'

/

A's - 8 hs,

Richarâ DEN-NING
Kath.leen CROWLEY cm:

INVAS1\O no 'MUNpO
Censura até 14 !l.no�,

roty MALONE em:

SLIA LEI É MATAR

Cr$ 400,00
�) 2,00-

A's - 8 bs.

1°) LADRr.IO INPROVI
SADO. - Com -- CHfor
EVANS--

--
�

1._ ..

2{)_-) A FALSA VERDA
,DE - Com' - viciol' MA
TURE.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D. • CATa 011\' Florian-ópolis,. Sexta-feira, l8 de Outubro 'de 1957 - r
, .

-'--_
"O 1STADO" O IIAIII .&rrloo DI.&.lIIO ... -

=:::2.'::::':':-=':::':"::':_'_'--:-�_�.�. ...:.._-::-__--::-,
__�/;---.,..--:-

�.

...

J

..

'.

.

is Ire uentes .Mediterrâneo. Depois de ter I passando para a Acaden:ia réstas de Krain, na Austria-Hamburgo ve- 'Of' transa-
I
cp,da vez mal

;
q

íd absolvido um curso de ar-) de Silvicultura em Maria- hoje, Eslbvén ia. Quatro anos�. . tes h'
que que Joseph Ressel, naSCI. o

. I - " ,

ta d f;" 'transfer'l'do
tlânticos grgan esoos

, l ',. . _ ...... tilharia em . Budweis estu-, brunn. Em 13.7 fOI nomea- mais ar e, ci '

,
-

dispõem na Boémía Alemã apresen-. - . ,

',' t fl�" l' pecão das propríe o alumínio de WohlAr, a aní- geiro,
sulcam -os- mares =,

'

I . . '.' dou dois anos em Viena do chefe de se M nas 0- para a nspeç ''', '"hoje de quatro hélices aeío- tau em 'I'rteste a sua 1m en-
,

__ .. __ ", .. �__� _ _ _ ... _ . .:_� dades imperiais n;�. proximí- lina de Unverdorben. Para .A. sorte foi lh� adversa.nadas por mâqulnas possan-I ção que lançou as bases de

I' D E S ( O B E R T O I dada da costa. Suspenso" Jcseph Resselo acontecimen Na' Inglaterra e na Fran-d volvem atê . uma nova era da navega- -

:t.enlpo"àriam.:mte,· 'foi inte- to mais f'ascinanta foi á �a. desenvolveram-Jse hêlí-
tes que esen <' • •

.
.

.
,

240.000 cavalos. Quando há ção em todos 08 mares.

um "ESCONDERIJO" da mais apurada 'grado -em 184'3 na adminis- viagem do "Savanüah" que ces segundo o seu princípio,.mais de um gé�.lJio se in- Quando Resse! faleceu em
,

'; '11'" ,
tração ela Marí,nhf. Austría- ntràvessou em 1819 o Atlân baseando-se todos os traba-ventou a hélice, .') Atlânti-

I
Libach em 10 oe,{)·�tu.bl'C de

moda 'masculina em Florianopohs ' ca. tico em 26 dias, 'utribando lhos direta ou indiretamente"'0 era atravessado pelos' 1857, o sonho do s ilvicultor
I' .

, I durante .18 dias a sua má:" nos seu� estudos sem que
_Y • I ..

d t d
F

.

1812 V'
t

'

. d valeirosc que nave- e do, sub-inten ea e a

ma-, I.. _

de �I em
" 'Iem, ·�.ena, quina a vapor' � <turaptel>s os cQnstrutores.es rangeu-os

gr an es -

I
"

"

ra um" realíade. Que outra denominação podemos dar) se nao- o
R I estudan

.

.

"

I" '''�
1

gavarn ao sabor- dos v,e!).tos. rinha ja e. .,

.

I "ESCONDERIJO�
ao' deparar, num 2.0 andar, longe, que esse, sunptes

.'"

restantes oito dias as suas consu tassem .ltes�.e .ou 'seusFo-i nessa epoca li [i. navega-
l
_

Ressel nasc,eu. cm �eme-. portanto, das vistas da miioria do público, c?m tima
( te. fie apenas 19 anos, tel� velas. "(H�'eiÍos;�

. '.,

. -

'm que' as travesaías rsdorf, -na Boémia, �m 1793, das mais completas coleções de ternos, dosvmais repu." mInOU os sem; pianos, con-, Eu't;:etantó'a ·irli:.J-it de Res-;1:0 AeUâll{tico 'se tomavam "longe do Mar do Norte e da', tados confeccíonístas, numa pa�ronagem do mais; apu- : ven ientementc ilustrados.. -Ressel dedicou rodaa s�a' 3"et de' t'l'ansmi:ti� D/ en€1'giarado-bom gôsto, ao lado do mais 'belo e complet? dos! pra' a construção- de uma a...tenção, durante 0& nielho-' produzítÍ� eb-f,di.�€rsas for-'rt' t d' fíní . modernas camisas/e da ' .

.
. _

BO imen os . e, issrmas e.
'1 'f hélice. ° vapor d(. Fulton, res anos de sua vida ao pro- màs porimeío de helícoides'mais variada' celeção de capas, melas, gravatas, ca ças

I d I d
.I t t?

.
.

. COI!I' as nuas 1'0 as ao ra o, bléma de' propulsionar na- ou hélices e de transformarespor. e, etc. e c. .

'.'
,

. Realmente.' Jamais supunhamos que o 2.° andar do 1 terminara' alcuns anos an- vias por meio d� um dispo- -a pressão exercida sobre aprédio n.o,�7· da rua Trajano, tivesse um �ort�en�� �e I tes os' seus ensatns no Rio slt.ívo semelh:mte ao helí- ágtta em movi-nento propulartigos,,.de alta,c:lasse, para 'cavalheiros e menmos!,-tao Hudson', õ "Com�t" de EelI; ·.!oide de Arquímedes ... ,Teô::- sai' do navio, foi, roperfeiço-sutpreenden�. descera o Clyde.:"'Nos decé": ricamente_atillgiu o seu ob_' ada de an'o para ano. Em. Foi pre,ciso que um nosso amigo nos levasse a9 tal '.
"EXAMES PARA TAIFÉ!IROS pavimento do, magazin A MODELAR, para ch�g�r- 'niQs seguiIl<tes, durante os jelivo em 1827. Dois anós 1842, treze anos antel> da

. mos a conhecer as últimas novidades da moda m�cu- ·quais Res§eL aper�eiç.ou a mais tard,e pi.·ocedeu ao pri� morte. de .Ressel, .0 inventor• Serão realizadas' no próximo dia 19, SABAD(),' �s Ilina. Desde os ternos de linho, de tr?pical, ,de c�s�t;ni- �'�ua invenção, o mUIl:do. a,s-' -neiro. ensaio, ao largo. der dcompimhou com graIl(�e i!1�oito horas da ·m�nhã, na Escola de Aprend!fles Marl.,. � ra e de ·Nylon até AOS paleto� é calças p�rã o verao,tju. sistlu a uma.· àutêr:tica. chu- Trieste, com o navio "Ci- t�resse as notíc.hs 'soU'Fe anhe-iros - Estreltc! - , as pro,;a� de Seleçao pllra

oSI do encontramos nesse pavlmento: AlI s,e �contb�n 'la d\l descaberias e inven- 'vetta" de 33 tone!adas. Es- primeira travessia do Atlân
candidatos a Taifeiros da Mannha.

I I .

d' d ainda, além da$ camisas del5Porte
.

mo��rmdsslmasl'h€ue- çõ�S': a locomotiv� ?e Ste- te navio' oferecia lugar a tico' por .tim vapor de cas-
Os interessados deverão estar �o �ca m ,lca o, caS, pijamas· ,etc. etc.," tu o <l:uanto '\eXiste .

e me 01' e
t _.

., ,

" '., . �
..

às SETE 'E MEIA, para serem encamlnh�dos as .!�-I mais "belo da manufatu:a naclO�al...
" I plie�son, a,!)l ,m�:ra. 1!.�mI� 4� pessoas e dil'!punha de co de ferro, propulsionadola� de. provas.' . Vale a pena tambem �oteJar os preços. A? n6.�so, i l�açfl...o a g,as,. a DIau�me umá máquin>t a vapor dê por uma hélice. A época da..

' Deverão estar munidos- de LAl>IS-TJNTA ou CA- v:er são igualmente os maIS surpreendentes !>alxos da do alemão Dr3.is, vrecursor apenas 6 cavalos. Os en-' navegação à. vela aproxima-NETA-TlNTEIRO e borracha. nossa pr�ça. . ,

.

:-
A ..

" da hi�icleta, os princípios , .io" decorreram satisfa., va,.se do seu fim. Só muito
.���''';::::.� ......� .�.�-:::::::;:. , Impoe-se.. uma VIsita ao' 2.° andar desse estabele-jl" t l't' . .

F ....
óf' d . "..,

-,--�_.��_. �-� .. --

" A
.

d' • ,.c o mO' 01' e e .1'lCO ,de ara- tOl'lamente, verl.lcan o-se mais tarde erigIu-se em v i-e-
CImento de iodo.s aqueles que possuem" o 'pen 01' par a '..

.('AIXA: ECONôMICA FEDERAL DE SA�TA
ó qUf é_ be.lo .e bo�. Acr:ditamos ,que ÓS 9ue o fizerem I (Lty, os. est:j(lo� de @�rnet !lOrém repentinamente uma .. na uma estátqa em, bronzeCATARINA

. dar-se-ao por,·mu..lto, mUlto 'bem compensados. 30bre as maqumas de eom-' ava-ria IIl1enl,mehte ocasio- " em' com�moraGão àe Joseph�Elt.;ÃO DE I_>ENHÓRES
-

1-'--- -
_._ .. �._. ,,-----

bustão, o� primeiros ,fósfo-" naI.
"

.

'

I Ressel, o gra�'d� il1vent�r
.

M' ,'os, as .lamp:1das de· segu- Um tubo condutor dt va-
, que os acontSf!Imcntos del-

;. ;::: Ej), l T A L·" '. �,-"��-�_-:-�...� 7 l'ança
.

para os mmeiros, o i por soltou-se. As autorida.-: xa.ram .à mal'�'em.
.

.. ,.'.,
"�'.

.� l)rimei!'Q.�· cip..1f'nto. Portland,
.

de!! austriacas T,roibirilJl1' t�, Eduard' Bauer
.' .h' yâix:a Éc9P.ê1hi<4 1"e.derll! sl� Sant&. Catarma aVI-

� ,

,
.

.

.

� .

" . ',_ ,��.o\t:"\:;\J�.��W,��:�;i:�:�:·�aP:���:f.ee'���.:,:e,a���:� I t,� ",' =���'. ,

. _�.. '''''�: -II �'>c·�·�u��·r�va'�-d' 'a··�·�."'·r'.··�'e·�s"I�"'s,:1·-.e'�·I····cA�I'·a�·'� 'e'·lel.·>c· ·1'r�"·I·ca'à Rlf1 Cotis�lhei\Í� Y"afra ,60-62 (térreo), haverá Leilão
�

_ _"de úOJfi!?)s l'efe!;e.�t!lS a Contratos Ide Jóias. e .\'lercado.
I O D€">utado Joao COlo.ctel"relator, na Comlssao de,

.',..
.

.

.

.

,rias c'uitidos ou rétol'm��dos pela Carteira de Penhôres Fixação d� 'Fôr'ça, do.:projeto que fixa o efetivo da Po-O' D,,0rt!llul1d .'� A. industria /llenart:1ente a teo� U�, da "eur tigações verificou .'se 'tam.."(' já n:nciéJ.as,· f -" >

- 'licia Militar ,e do Corpo de Bombeiros, para, 1958, es- i �Ol!Crn}1.� com a Is·u�. ra- .
va o l'e1'idime!lto' do iraba- bém que no momento de uma

�

A expos'ição dos .objetos respeétivos terá illício a 23
,
tranhou 'que fôsse fi:�ado o mesmo valor de Crl 28,00 ,;ionalizáção até ao ex,tre- lho ·hum.ano" qlie acusa a pessoa ado\'mecel.'. a satu(vintr� e .três) dêste 'mês em diante no mesmo 'ocal, on· : por dia" a etapa para alimentação' das .praças de pré. t

mo, exige que o hc.mem des- forma mais favorável, sem- ração de oxigén!ç n'a pele �

de podem ser v.istos pelos interessados, no horá:rio das; Acha o ilustre e z�loso pete?ista que essa impor�ância,; respeite ,a rep,'ra milenária: pre que se observá a .aHer- �cresce Itàniâament?o. :In-
' o a'3 17 horas."

l' ,como valor da etapa, podena atender as necessIdades
.

'b Ih > d' d
. �.

t t b Ih d
. ve'stl'gando o l' I:m' 1":':', SUr''"l'I'or'

�<>

• A ,
. .

-

I
,ra a ar, fte . Ia. e ormu' rancla 'en re i'a a, o e es-

.';:: "

. �!'cretal�ia Geral d.a. Caixa EconomlCa Federal de '2m 1956, quando fOI fIxada. Agora, nao.
.1 ; ,.

'

. I .

�.
(' t· C· t "

, Flo"'Rnópolis 11 ide outubr,) de 1957'1 .

_ L,e nOlte. Desde que !lume- canso. ile auditividade com UHI gé-
�':ln a . fl anna, em l' .'

.

.

,

• " ""'_1
.';

Secretário Geral. -'. ,O Deputado Braz Joaquim Alves r,epresentou uma rasos ramos Ihdu.')' rll'US pas- Q Pl'Of. Graf recorreu a radar de som, verificou-se
. '.. ',. '.

. ARy' l\lAFRA I

I indicação,
na sessão de ontem da Assembléia; solici- 11' sara.m à produçãf) inir,ter- I

um método intert�ssante, de que a .capacidade de úuvird b _

d 50 'J' GINA' .

,. \ .

".

I
tan o umA su vençao_ e mi. cruzeIros para o -

'l'llUta com ',,0 tr'tbálho em i'lvestigar est.l curva Veri- . fl'equ-�"a 1 d
''E D I TA' SIO "CONSUL CARLOS R..ENAUX", de Brusque.! ',' .' : '.

, . .'
. .

enCI s e_eva as e ma-

,�
.

..' L
"

Trata-se de um estabelecimento que .faz Jus melhor t.mnos �?nsecubvo!s,.. __ per-I fICOU a reslstenCHl, do orga- 191' entre as .duas f! as qua-ORDEM DOS ADVOGAQOS DO BRASIL' amparo do Estado. I l,urbou-se �..dtf�lO ·natura.l
.

nismo a correntes elétrica� .. tro horas da madl'l1gad�,. Os'-., SEOÇ:ÃO, DE SANTA CATARINA
.

I
l.C; homem."

\ . __ I As dez horas da manhã e mínimos da capacidade au-
. . EDITAL -No 81/57 O Deputado Braz Joaquim Alves, operoso qepu-' Além ldisso, a transição· às 19 horas da r.oite essa" ditiva registram-se entre as

De onlem dó, SI'. Dr. Presidente e nos termos do art. ,t�do por Brusqu,: e Vidal Ra�os, apiesentou_ proPosi-!.(!ü trabalho pnrar.:\ente mus-: resistência atingia, o 'seu '16 e as 17 ho1:'J.s e às l� ho-
40 do Regulaniénto, da O"'dem eonvido' os r.dvogados çao na!'Assemblela, reclamando uma subvençao de 100.

'1 -

t I di,., .

t d '
.

' .

� 41 ,

'I . .'

d d .

t I cu ar ]Jara o Co.l 1'0 e e maXInlO regrs,ran o-se um raso Todo e qua.]qy.er €sfor-
�.baixo· menciona:do$; para, dentro· de trinta A (30) dias, 1 n_:I cruzelro� �uals para. c,a a uma as seg�m es en-! ' .

.

.'", , " . ." ).
, . "

bl'
"" ",' t \ d't I' t t1i:J:ades" SOCIedade Beneflclente de Brusque' Asso- , maqUlllílS S\hclÍa r.ovo."pIO- mmlmo a .uma hOla da ma- .ço mu's.cul;;u' redu�� ime(h.'a-�

{:ontados da DU· lCncao -uO presen e e 1 a , VIl'cm a es a .

.

&ecrf:t�;li:l tr�tfl,r ire· seu próprio interesse, I ciação de Damas de Cáridade de Brusque,. ·ble:;'las. Do sL,:e�a nervoso- dl'llgada, em que a resis- támEmte a. cap\lcidade audi-,loão ·David Ferreira Lima I _, exige-se muito mais do que �ência era quasi nula. No tiva,'Ic.ão José de Souza Cabral . Presid�nte ,da Comissão Parlamentar de Inquerito, há 50 OH 1,00 anos. Compre- Instituto de Fisiologia do �.i.,,'s iq.vestig�ções, levodas'lo Deputado Olice Caldas conduziu os trabalhos, no ca-
c, ":., " ",

Àquiles 'Balsin:
d "C d P"t b "

T b
_

d �nrle-se .pOI bSO que 0<' es- Trabalho em Dortmund de- a eabo no TtÍdtituto d(; Fi-
·'·João H. E. "Collin 1-80 rumoroso. o ampo o lrI u a , em u ara9, 'e, . ". ... �

'" 'c
.'

,
,

•

..... ! mold� .

a "encontrar uma solução ou oferecer amparo. ;Jeclahstas de flslOlog, .. do
I ",_nh?u-se a, curv,} da I eSls- siolo�Ja do Trabalho em

CÜ'. Loures Ribas t.. ; f

I aos .p.oss:eirós. Seu r.ela!ório, qu,e está sendo elaborado, trab
.. alho, não .se lir..litem h,o- tfncia',� corréntes· le)étri- Dortmund referentes ao rit-

Jcão Clito. Corrêa Mourão
.

�

.

. aUXIliara a -fazer luz sobre o Importante caso em' que," je em dia a medIr o esfbr- cas durante 24 .ht)ra�, veri- mo -do
.

traba'lho "de�em' ser':'
Jl.lio Arquimedes Coel'ho de Souza

'1 trabalhádores, modestos lavradores e populares,: an- .

. \
O!,v.ntho Ide Almeida Campos ço puramente ::nusl'ulai', ,mas fkal1do que ('sta I:urva coin Vir brevemell!e de h�se a

seiam por uma solução definitivp., .

, .

Ca�'}Gs Büché'le
G procuram invpstigar a- me- cide quasi exatalJ�énte c�m cqnse).hQs- a trausmi'tll' !lsMário Mafra

O DeputadQ José de Miranda Ramos ilustre e ta-' elida �m que J triibaJho' in- a curva de reildlmeJ}to �o. -en:Ipr�as,.os deites -

do tra-
Tosé da 'Luz Fontes

lentoso ·petebista de assinalados serviç�s � prestados, I·�ide. no sTsterl1a nervcsú. trabalho, numa fábrica de baUi6 noturn'l '�Óhre o or-
Podro Cavalc:mti de A,l'buquerque acha-se em 'proveitosa excursão pelo.' Oeste. Domingo,' Um' passo importante'nes- gás observad,'l em estudps g-;n.i�.niQ humatr& Rao de' ele-
Ludo COlTê'a diante -de aclamáções, foi instalado, em Xaxim, ·00 Di-' te sentülo são o;� estudos t t' t' .. h '. .

�'
.:Ians Bündge�l:3 retório Munidipal' do PTB, com a presença de 800 e

1
b "t' t t"

e es a IS Icas que :....urangem yadissinia importância para
.

'. 'so re o rI m:) vege a IVO cerca de ZÔ anos. A conclu-· t d • d':'+ ....

Lourenç.o; Alve;; d·e Deus poucas pessoas .. e representantes de todos os partlc'los o os os. ramos. ln u'$tnals.Priamo Ferreira do Amaral e Silva políticos. numano lle. 2!1'ho1'as, a que são a que se chegou pOJ' es- Os-pró�lemas da fisíclogi1! .

AJ'realcldo Ca!il Bulos
se está procedendo no Ins- tes estudo�. é que· a capaci- ',do traba.Jho estão em foco,Iogério Fagu:ades

, Acha-se "!lO Rio, pr.ocedente de Salvador, o Sr. tituto 'Max P;anck de Fi- t1ac.Íe. dê trabalho iío humeni:" orqh� a falta de pessca!'na
'f<'l'f;neisco E.1Mira Gomes Syrth Nicolélli, diligente e digno delegado do IAPe I siologia do Trahalho e� atinge o se;x' inãx-i'tiio em ���Ú�ÚCá Federa� ,da 'Ale�
Anten'or Tavares nêste Estado. Na Capital da Bahia, .·participando de. '

_ .. '
.

_. ,. .

. ,.."""
..,.

.
.

.'

Dortmund, sob a d;.reção do p-R"ral
..

elismo a!ev x.ajt:in;Jl d,e ,manha poderIa mOUZIr :.; um
·f::ni,(J Ezequi'ei ele Oliveira um congresso de delegados do IAPe, sob a presid'ên- ..

. � .' .
, ,.

.da do Dr. A�enor Pedreira, foi o único de1.egacl'0 dis- Prof. dr
.. Otro "Graf, Num,,'reslstencla a corl'tlnte� e1e-' .de8:8'a:'8t� prematuro da mão-

Fllka'd GueriolJ

d b'...., •

1 I t'
.

hl' t' ,�
.

:;:"";;rQbra dis.ponh�el. I
Prdro Ivo Mira 'Gomes tingui o p�lo Presidente do .Lllstituto para falar em.

00-1
(OS re, a.:órIOi3. a�()J:a r:,\J1J l� rIcas. "lI�

'.J o'sé PaàillÍa dt' Silva m� de tooos, na visita a sede do Pl'B baiano. cad?>s, d·ec)ara.�se·· "O ho- I Nó cleçorrel" ,;(ãs inves:"
'

Friedrich Hófe.'i)�iIl: e de Patta .

.

•

mem �m de �olupensa.r li .,'..:\i'n·o D'uarte No Congresso' dos :qe1egados do IAPC, em Salvag.or ..

discrepância elltrfl a sua dfs ,,' ,,
_l'�eY Ide Aragão Paz o sr. Syrth Nicolléli: tomou posição destacada na 4efe- prsição fisiológica ,e o es-

fi R M A' 'A"
..

"·T·�.A"
':

..��lt·,cD·:I...S··... 'r.• :.;i'
.[(sé Figueiró de '�ueira sa dos comerciários segurados do Instituto. Suas duas

f

-

dI' 'uH:) por meio
. ,:,." ,," I ;I'R

"""I-!

t Ab .

tA' 'd' b f" f .orco e e eXlc t
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J _'MJ[!�'CVel!!:o N",OgUseil'a Sobrinho ve;;:ss�obe.a:f::a����,a me ICa e ene 1ClOS oram apro-
de ·fOl'ça de vontade. pelo
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• (·e. lell'a Me ouza

recurso a res'�rvaJ, pelu ,re- _

.

. ... �

J [sé Gallotti Peixoto
P f'dA'

'

t d"'"
"l·,loy. Schneider No Ria, amigos, colegas, correligionários e àdrúi- núncia. às horas ,ue descan- .r9cura_:-se ll'lna ,1. on�1ç\.. â �ca 'lst�{/ii9_',.::ramoradores do Delegado Syrth Nicolélli prestaram-lhe so, rea.lmente inflispensá- 'de b�las' e doces Pàr�·���p;resentar,.�X ..çontaexpressiva manifestação de apr�so, ,?o!1stando "de um,

. .

..., .,jaritar com pratos� típicamente catarmense no Restau- fveis .. Isto significa eviden- própriª' 'lJr:o:� artig6 de grande aç�it�çãO..:-�ll'l: Sãorante "Cruzeiro do Sul". temente' Imaiores esforços " c, -,�, .

.' _. • C'
'�,N,"

de todo o organiSlllO, rlJajor Pa�lo,: ����
.

esta capitàVé_, 'Estado do .PEi.r;aná..A Bancada do PTB, sob a liderança eficiente ,do cansaço e maior rle:lgaste do ,Estuda-se exclusividade. I,nformações. na .ZIZIDeP1:1tado OliOe Caldas, ,está atenta ró OrçamenJo do
sistema �rvoso" ... As in- D..Ô' BRASIL' LTDA. _ Rua.7 de abril, 342Estado, aguardandó a vinda do 'mesmo a plenário. Nes-�a oportunidade serão debatidos vários problemas de- -vestigaçõ�s de fisiologi� do

.pendentes � verbas orçamentárias,./ '.
_.. trabalho.

os novos Isqueiros
arfifícíal, a máquina, de
bordar, a rotativa rápida,

o couro novos ensaios. Ressel não
.

. __..........
desanimou e tentou vender
a sua invenção no estran-

Noticias:do Quinto
.

". Distrito "lavai
.

-

1.° andai" - sala n

. <:

!LI? lio :Milton Pereira
Zenoll T,ol'rens·Malchitzki
klY Olimpio. de Oliveira
i)m:::r Maciel Heréndt
Antônio' CS:rlos a': de Carvalhó
l\Ioa�Yr Budant
F'1orianópol1s, 10 Outubro de 1957

Est vam Fregapani
Secretário

•
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Florianópoll.s, Se:&ta-fefra, 18 de Outubro "de 1957 E S, CATARINA

presta SOCOl'l'O ,não esperl:ll
agradecimento", é o lema:
da "Associação Alemã de

Salvação de Vidas", à qual
Bernhard Maler aderiu há

já muitos anos como nada- dos os anos numa das barco, Ma1er remou até ao 'conter ali lágrimas: "É o Bernhard Maler estava

dor especializado na salva. praias do Mar do' Norte ou esgotamento rías/Siiãs for.: meu irmão, desaparecido há justamente :1 fazer as ma-
_;

ção de pessoas que estejam ide' Báltico, No últimZ dia ças, mas conseguiu a1can-' treze anos!" las, pois o incidente dera-se

em perigo de vida, Os s6- das suas féril;ts deste ano; çar a praia, O destino não poupara a no último dia das suas fê

cios desta agremiação fa- Maler observou da. paia I
Desta vez o feito heróico Margarete Maler, Os seus rias, ',quan,do a dona da

zero voluntária - e gratuí- como I,1m barco à vela, ocu- i,de Malar não passou desa- pais faleceram cedo. Quan- pensão pediu que viesse ao

taments serviço nas praias pado por duas mulheres percebido comO,05 numero- -do rebentou a guerra, seu telefone', "Bsrnhar d, és tu?"

de banhos, Bernhand Malar dois homens e três crian-I-sos outros casos em que irmão Bernhard foi mobílí- Perguntou uma voz hesí

já salvou a vida c mais de ças ise aproximava de um interviera, arriscando 'i sua zado. Visitara a irmã pela tan;e. "Margarida reconhe- t

sessenta pescas, arrtscan- banco 'de' areia, O barco
I
própria vida, Um repórter última vez em 1941, quan- ço a tua voz!'" respondeu

do, sem hesitar um 'só mo- virou-se" Um único 'dos � q�e passava' as férias na do 'de u�a Iicer-ça. Corno

I'
Bernhard profundamente

mente', a sua vide: quando .idultos sabia nadar, �,ialer. mesma praia, enviou finda

I
milhões dos seus conter- comovido, Bernhard ,seguiu

alguém se debatia nas on- saltou imediatamente com
I
'no mesmo dia !t,) seu jor- râneos. Margarete Maler I imediatamente pata Lübeck

das do mar, 011 .nas á,guas, alguns amigos para um bar- I
nal uma reportagem cír- teve de fugi» para a Ale-I e, ainda no 'mesmo dia, a:

de um rio ou c!ei 'um lago, co, l'emán"do, d�sesperad�-: cunstãnciada., O diário de I manha Ocidental na última

j braçav,
a a sua irmã. O s�u

Quando recentemente. Ber- m.ente em direção ao local grande expansã., de Ham-, fa-se da guerra, Recorreu -"
-

--,

nhard Maler salvou a vida do sinistro: A meia dís- I burgo levou' a notícia a to- evidentemente à -�ruz Ve:r-
, ", ,O -fST"ÁDú,

a tr�s cr iauças numa das tância, o barcõ encheu-se dos os recantos da Alema- mélha AJemã... que já conse- LEIA ASSINE
praias do Báltico, recebeu lIe água, o motor parou e os nha, Apesar dos protcsâos guiu reunir, tantas famí

a' mais bela' ,'eCOIT:l'ensa que salvadores viram-se em pe- de .Maler, 'o jornalista ilus- lias, Depois de várias in

jamais' -tivesse podid., ima- rigo de morte, Malet' eu- trou o seu relato
:

com um' formações negativas, Man

ginar. cheu imediatamente um metrat., de Maler tirado na garete Maler recebeu 'uma
,

Maler conhece o -mar des- 'barco pneumático e, soei- ocasião': Entre as centenas carta fatídica em <11.1(' se

de a sua juventude, pois nho, remou os ú�dnfo., 500 de milhares..de pessoas que dizia que -seu irmão fale

naSC-QJl numa, praia do Bál- metros até ao banco . de leram a notícia figurava cera provàvelmeute num

tico, no nordeste, da Ale- areia, Salvou �s �rês crian:-Io t��hé:n um", senhora, "em' campo ..de: pl1is_ieneÍ1'o'l� ,I1US-
..;

ma,Jlha, Explica-se assim o ças, em seguida as duas
i Lubeck, o grande porto do .so., Margarete Mr.1er v-u-se:

seu amor ao mar e o fato mulheres, enquanto os dois Báltico, Ao ver a fotogra- só no mundo. -

de passar as 'ma férias to- .hornens se agarraram ao' fia, exclamou, sem _poder No entanto Beruhard Ma-
, I ,

"

;;;;��ii�������������������- ler tinha escapado para a

FRJtE
_ NI&I�l�IF!�L��l C1TiRINI- ;:��:�::;�:���L��l�l-el-ft:i�as'-"'---:;

A Comissão Organizadora da FR-ENTE NACIONALISTA DE:SANTj\� CAM' Aagou o paradeiro da sua

D
-

TAJUNA tem o prazer derCcnvidar ás autoridades Civis, l\{ilitares, Ecléslãs-;
'

I-versasirmã �"ye-c:ebeu yária"l' res-' -, '1]
_ticas e o Povrr em geralrm ru assistirem o Ato Público que a referida FREN -

�

TE patrocinará e que terá .como loca'l o Teatro Alvaro de Carvàlh&, sábado, postas' negativas. Mas, o
,

às 20 bo'ras, que a grande organização, DOVER, inglaterr�, 16 (U,P,) W Cargo 'd� Paí (Mãe) """"",',' '" , , , , , ; ,', , " t

Nesta signif.i.cativa manifestação patl�ióticas estarão presentes vários, criada expressamente para
- Chocaram-se h()je no canal .=#Iêei#Ji'#Jí##h=Jf'#Ií##lª_i'#Ií#Jí'=Ir'::::;;Ir:.

. da Mancha o vapor belgo Argen- ---------- �,.....

Deputados Federafs, tai-; 'como: Dagoberto-·Salles (PSD -:- São Paulo); Sei-- - reunir pessoa separadas 'tino Flandres, de set� mil_e oi-

( O N V'

"all,' j),óri'a '(UDN ,""'" Sprg-i:p.e); Nita Costa � (PTB _.:... -Bahia),; Leo'bertó Leal '- \;, pela' gllerra a-
, , tocentas toneladas e l° carguei- � ':1 T E

__ --.1 \'{
. _

f:. O conseguIu, '� T .. -. .' "
,

"

" .

(PSD -:- 'Santa Cata,Í'Ínrt): (:}abriel Pasii_Qs (UDN Minas Gerais); Bento Gon- __ 'I '

' 'ro ra,..er, da Llberlai /, de sete '

" , , , , )resultou agora da sua ab-' mil toneladas, 9 bal'co BelgA CONVITE PARA ,MISSA DE 30.0 DIA
çalves (ER - MinM Gel\a,�s) e outros, I \ , A t' d' t' d /

negação,

I
�í�n IR? pe lU urgen e 3JU a Antônio Adolh Lisbo,a e famjlla, Jmlé Lisboa e f

_ ,__'L
,meaIca, mformando que quatro T a-

-----_._.- - --, ',0 - -------,

de seus marujos haviam sofrido rní!ia ('C'nvidam os parentr:, e pessoas ile Ruas rel-açõés

Ib'
'.._.;

I t·' t
ferimentos graves, Três barcos paI"t :t5::sistirem à Missa de 30,0 !lia que, POI' ""lma do

,A:�,' ,_".,'<O� ':<-_

">,a','
-

�p',@'·a' I ,Ii,.�;,I�, tlq','Uft .8" �:::A�:mRICuHsPS�I.ra:le:snt:a;�aehl�11,d:c60na;d�l,dç.eo;e's�
• seu 'õaw:loso pai,

l..YSIPP,) LISBOA

C\} '-' ç \;.
,

será t01ebrada às í horas do próximo dia 19 (�e Outubro
... (le disparar. um foguete que, de· ':t.rr'-�n:'p, na Catedr:al MetrrnoÜtana desh 'CajJital.

pois de ,oitenta e cinco ,minutos
de vôo, poderia destruir !l me, f'kl'ianópolis, Ja de Outubro. dI'! -1957

'

tade da .!!idade de Nova Iorque.
Essa declaração, foi formulada
pelo cientista alemão Rudolf
Lusar, Acrescentou que os ex

plosivos hidrogenos dessa arnla
tem uma fôrça equivalen.te a ses· Espôso, _ filhos, " mãe,; irmãos e cunhadQs de
senta milhões' de toneladas de ,DULCINÉIA BORGES POLLI,. agradecem, pe-
dinamite, 'nhoradõs, ao confôrto que lhes dispensaram os pa-ROMA, 16 (U,P,) - Os ex- '-r '

premier Antonio Segni e Mario rentes e pessoas amigas, quarti:lo do seu faleci-
<:;elba advertiram' hoje ii Itália mento ocorr-ido ,dia' 12, na Maternidade 'Carlos
pal'a que mantenha firmemente Corrêa, nesta Capital, ,bem como externam os seus
,llua política procidente contra os h

. ,

d d' -, A

êxitos dae ciência t,soviética",Am.
recon eClmentos a e lCaçao e a competencia dos \

pos os ex-premier 'destacaram facultativos Urs, Zulmar Lins -Neves, Orlando
que é cada vez mais a ameaca Schroeder, Isac Lobato ,Filho, é Danilo Duarte
lBodétrcã wl;mundo' ,Uvre:oj)l)réin Freire, Irmãs e Enfermeiras,
que Itália e seus aliados do Oci- Comunicam, ainda, que, dia 1,Q �do corrente!,dente ocorreriam sério risco, se ..,.,

modificassem sua política anti- sábado, às 7,10 horas, na Capela do Colégio'Cata-
comunista, l'itiense, à Rua ,EsteVl�s, Junior, será oficiada MIS-
LONDRES, 16 (U.P.) -, ús SA de 7.0 Dia, em intenção ,ao descanso eterno da

jornais britânicos afirmam hoje f 1 'd I d d d .J

que a Grã-Bretanha ganhou a
a eCl ai· agra ecen o, eStie já, a tôdas pessoas que

corrida para dominar o poder da ,comparecerem à êsse 'ato -de ,fé cristã,

,ri:������';t2�::c�:1:0��':i��a�F� Edl-Ial, de Co":o·c"or"re"De-I-a'metodo de ,controlar a fusao dos '

átaluOs de hidrogenio pesado pa-
I

,
,

ra prOd-UZir. o calor que Iibel'ta'
-

P 'hl"
-

I

sua energia destruidora,

U Jel'
,

BUENOS AIRES, 16 (U,P,) -

'

Com uma brilhante' recepção" fo- : _' _

ram inaugurados os escritórios
,
da revista brasileira O Cruzeiro,

O Superintenden·te do Departamento Regional do
no '-edifício do oRtel Continental Servlto SG_ ial da Indústria em. Santa Catarina, ,

. e·que terãO' a seu cargO' a futllra 1 (J - Faço· saber a quem interessar possa e dêste
,impressão e publicação' de uma

edição Argentina com tiragem conL€.dmento tiv�l', que estão a venda em' Concorrência
de cem mil exemplares, O Cro- PÚbllca, 4 (quatro) jeeps Wi!'lyS, 4_cilirJ.'dl'os, ano 1951,
zei'ro é pelotão avançado com o 1952, 1953 e 1954, em bom estado de cons�rvação'.
qual lutaremos na Argentina pa� 20 __ O prêço, mínimo. pa,ra a venda do lo.te de 4
ra unir nossos povos'pelos la- -

Ç08 da razão", disse o jornalista jeep6. é de Cl',� 550000,00 (Quinhtente's e cincoe'nta mil
brasileiro Assis Chateaubriand; cruzeÍros), aCl'escendo-se a proposta. vencedora as 'im
,que de -regressô da Europa, es- POl'tàllcias decorrentes da transmissão do," veículos,_teve ''presente para a inaugura-
ção, 3(J - Sómente Serão. aceitas propostas para o. lo,te
WASHINGTON; 16 (U,P,), -- complEto dos veículos da presente Concorrência,

,O pres�dente Eisenh.ower decl�-
'

40 - Os veículos estarão a disposicão Idos inter,es-
rou, hOJe, que uma Imprensa h- d' d" " t . Of' " d C' ,

vre pode contribuir substa'ncial-
sa os Jallamen e nas Icmas a ,Ramos SIA, no.

mente para unir as améri'cas nu-
, ,Esb�ito,

-

lUa- "Po-d'erosa-farçn de lib�rdade f/' - As propostas deverão sér ,entregues em enve-
e seguraonça", Falando na péssão "h'

,

de "abe:rtura da décima terceira 10Pe l(;(; ado na seee do. Departam...
ento ReglOnal do SESI

a'ssembléia da sociedade intera- "_ Ediííc;o Sul América 60 ,and�r, até às 9,30 horas do.
mericana de imprensa S,IP, rea-l' dia 21 de' outubro corre�te e 'serão ah-e·rtas e julgadas
l+zada nesta capital hoje pela d"' d'-
manhã, o chefe da �ovêrn� Nor-II;�'

Vl'(:;o,ença I os mteressa os' as 10;00 horas do. mesmo. '

te Anierieano pediu "ampla com- (jJa� ,

preensão da outra par�e", o tra� (-;G - Não havendO' proposta que a�inja 9 míniplO,es
t�l: das ,fases eC?nO�lCaS e p�. ta,beh:cido, ficará 'sem efeito, a presente' concorrência
htlcas das relaçoes mteramen-I o .

",

-
-

4 '

_

canas," O presidente frizou e,spe- oublh,d, "
,

cialmente, que dirigia suas ob-ISeEVaç6eS ta'nto à imprensa dos
Estados Unidos como aos jorná-Ilistas latino americanos presen-
tes ao áto,

' J

Jens Jensenção recebera

(.

abnega-l recompensa,a mais bela, ,
,

�--------�-----------

ato de

p, A 'R II ( ,I P 4 ç i O
\Valmir Dias e senhora, têm o prazer 'de' participar

,;,os !l!eUG parentes e pessoas de suas relações, o nasci
ment.o de seu filho, João-José, ocorr-ido, dia 9 do corren

te na Maternidade "Carmela "Dutra".

••••••••••••••••••••••••••••••••• I •• 0,0'

•••••••••••••••••••• 0,0 ••••••••••••••••••••

. . . . . . . . , . . . . . . . . . . ..

� .

Estado civil ..................................
-

,

Pai' .............................. � .

Data do nascimerrto """"."., .... , ..', , .•. i

Emprê2'.o 0U carg-o , � .•••.•• <I •••••••••

su� no,a roupa anat8mia
"para o homem, moderno!

;lmp&rf,,,f,_r + _' '_:_
�

M ISS A r,D E' �7.0 D I'A
J;>ÜLCINÉIA BORGES POLLI

,

, ;sj
,.,d.�i·,": ,./

,

,

� _çonfeCÓClnada em quatro talhes
e em 32 t::.Lmanhos, S'eus tecidos e aviament�s
d�":alta qualidad� e pr�-encolhidos.

'M

',•.• Voc� -

se, lentirá, bem, pois, o corte IMPERIAl.
EXTRA< é roOo/o<ana<tê,mico, muito mais, confortá.,d

�e m�i-r() mais, degante. ,{ ,

,
"

'_'"
'

• Sua nova roupa IMPERIAL EXTRA cd

prontinm para voc� vestir, Não há long�s espcru,

nem d�mo�adas provas,

Gara"tida por
,

TECIDOS � .'ARTEFATOS FISCHER SIA
.)RUQ Prctes, 374 � .São Pculo

35 o'"os 'especializada nc ramo do ves,tu6rió
'..-

CARLOS HOEPCKE l/�

FiO! ianópolis, outubro de 1957
Renato Ram� da Silva

SuperinteUdenie

Disrribuidor -exclusivõ,

MAGAZINE HOEPCKE
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-o ISTADO" º MAIS AlfTIGO'UUKIO Dl S.' CATi\i':W�' .

F'Içriahópotis,

•

quintas·leiras� pelo CONVAIH ��o
F �·I'· �-� :,.l� {: 1"'" lil,ill• .�

. =�

� ._ � iJ� I _

Erélr$_r:::;J(ÉI....ê--ê.........@í#I...............j#I�...í#Iê""!"""l��éI�...@='Ir:§I�ê=.T::_ê::'lr:ê::W:Ij#J=r.ê==ê:r::E=_:'iir::r#J::=T.:_�.::!�&·����:.1_r::íS#J=_:.T._r==-=--=r::@�_r::':r::_:=-:-r-�3�·_;;"'E��"""_,..",'?.,,;.·;...·�_!!§J.@r§;Jélr=@ê@:3:3:3=:têê

Combalendo:8 cares\\a - :_
.

. f'2'
,--"�-�,,t"·-

'D""'l - S ERV I ç o �)ITrl , A R
Coiabo,ando' na campanha de valorisação da nossa

� . !"1.f1'!?I/ll- �1
!OI ��o,4ta·" I

-

moeda, você deve procurar vãlerizar o seu 'diaheir-o, fa- Você
... ...

zend�:t��:�o:o\:" l�t��a����;::ra': :�:�a�:��::s;,(�:�:s valo- acaba com �.I.l.l .

hOt:(}()/Il/1Ie1tJ I.!.'. :

rizaçào, fazendo-o seu lanche, o seu aperitivo ou toman- ,..,. '/""
do o seu refrigerante por menos dinheiro, sem prejuízo' da i

ii!!!:
.

OI nl(J
J.�h?�,f.,d Ii

ótima qu
..
aHdade dei! produtos que lhe' oferecemos. por I FI c.,/Olbf"CT (.{ç

verdadeira pechincha. ,

VejalJiOS alguns preços do .Café Primor. ---:,._--'-...;.....::::::��..::=:::._-

APERITIVOS
-Caninha branca-r; :,,: :............ 3,00
Amarelinha , ' � ; . . . . . . • . 4,00
Pr a ian inha , ., -. ..•. 4,00-'
PI-Ki , , . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00
Mart.ini �, '. . . . . . . . . . . . . . . 5,00
\' ormutes 'divel',

"

,

'

.. -. '.' 5,00
Conhaques divrs. 5,00
,:,r,;;haque "Castele , .. , ,..... 5,00
Conhaque de' �:�!iG1Ú)iNiios"""" '. 6.00. 'I

. A mais moderno
\(.;;/:�: .. , c>"� Ib�odeirá'

.....

r=:

'1 -

Agora.
.'

INFORMAÇÔES úTÊIS
Solicitamos aos Senhores Intendentes dos Dis

tritos do interior da Ilha e dos Municípios de São
José e Biguaçú, a todos os Exmos. e Revmos, Pa
dres das' diversas Paróquias, aos Pastores do inte
rior dos referidos Municípios e aos Sub-Delegados
de Polícia que informem a todos os jovens nascidos
.no ano de 1939, que devem' se apresentar no 14.0
B. C. e�tre 11 de novembro a 10 de dezembro' para
-Inspeçao' de Saude e Seleção. - A todos apre.
sentamos nossos agradecimentos:

{Nota n.<o 9 da 16.a-. C.R.M.).
- .-

"A GRUIINHA DOS MilAGRES"
"

A SERVIÇO DA PO'pULAvÃO
'.,

o que será?,

o que será?Aimôdegn ", .. , t , ,.... 200

(",'oquete , -;I. •• . 3.00'
Empada ,_�, .. "................ 3,00
Cachorro quente ." 0 ••• "'., ••••• ,.... 5.00
Chur rdsquinho , �.......... 6,00
Ilaurú ., , , 10;00
Saud. americano , : . . . . .. 15,00

"
�al1(1. presunto.. , , , e- •••••••••• ;.... 7,00
��".nd mortadela ."" ,... 5,00
.Mcdia com leite ,................ 2,00
Pão com manteiga ." ,........... 3,OU
Sanduíche paté ,: ,: ','" 4,00.
Copo de 'leite '.' . . . . . . . .. . . . . . 4,00
l:a-chorro. quente ." .. ,................ 5,00
Tcridy .. , ...

"

... , , . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

.

6,00
.. ,�aI!dui('he queijo ., o , . : _.' ,. . . 6,00

Vitaminas ., .�,,,,-;., ..•........ ', .. ::-. . . . 700
. �'�j'veja-s .de 9,0.1), 13,M, 19;_o0 e 22;00 (extra). Refri

gel�nnles .dé 5,Õ,(l,. �:.OO:7,6_n_�·�-ó.c(i g�l:rafa. ÇAFÉ dQ-l
!TID,lS puro. que se ss erve em

..Banta Catarina; por apenas I
Cr$ J ,(',O a xícara !�'..

-

�' "I'I'udo 'Q que; é '90m ;e barato :.:Vinh�s_, licores. whískíes,
coneervas, bQP1Q<lI1s, �êhôc-ofa:tes, doces, etc. �. I

Faça do ';_cp,fé' Primor o ,seú' ponto predileto.
'

Ambiente puramente familiar...
Café Primor Ltda, - Rua Felipe Schmidt, 60

Ploriunôpolis. Aberto" di�l'ia:inente, das 6 horas -da ma-

nhã f_._ meia noite"
.

•
I

a pessoa
.

ehl dinheiro, que acerta!'.

,
Enviem palpites;' à esta redação Di-

verso." at�t�ndo, ha-verá sorteio,
,/

._-"---�._-----------------;-�_.--"-�---�--------_.��,��.��-��-

VENDE�Sf 2:' PEUREIRAS
1-DEMACADAME'

�1 - GRÃNité ROSA -FÀ(II Á(ESSO
Ira·lar Da

-

À 'MODELAR,

.F
: o �e!h-3r pl€too
d� p�!i�mento

"
c.

�7'.,

-------------_._----�""'----_'-_'_'''_'---

tn �sn t u I oJ' �.- 'd;ê�"<'I�'e I ,'1' à
�-I� P O R·�A· N� (1 A""

FAZ
-:

Asai ta e m n :5:;--; j i:J c uITIa demonstração da Bendlx. ::;,'
BENO!X é con Jô rt r "

e economia-c:mprLva i" e :n

Ite',ond"�órc, A�:oriza";Q" . nUA',\1]:CTOa. M;E!RELLES, ÍS _
FPÓLIS.

,maiê�e :�5?c��O;�n:�.:S � "LoJ-as" 'IRMA-OS' GLAVA'M r�-l'f'cisa:s,e, de nm� Boa �abeleireira e Paga-se bem .

. Norton--loO'(6 _

• Tratar a Rua VIt9r irelles, 18 - Nesta
• F3lf�'r-",JE�!E1F."!lé-'êêJ#lF-l�J#ª"'7lJi3.ll@J;?,ar@@#_@@rap� :

. Res�ência _

. , .

,-
. --C _ � .

Vende-se, no centro, coo-

I R Â D. I ( I O N A L . NA DE· illl ,;:!a�� ;:�:'n��:�r:.:::',A R I E· .H 9 S P E D A R '-eõÍn 4 quartos, s<lia. jantar,
� c�p�, varandfio �nvidl'aça-

� j d'�-i-có&inha, despensa. ba-
i�"...;tr.�·ç '" .•

-
� /

Co.s_ n1;,.o. e W.C. - mdepen- .

t f'
.

o,' .,,,. " ....cíentes -7-,' 'ª w.r rJara em-
' .. bl'egaija;" assoqÍlte de ·taco's '>

:"escolhidos 'e'f cCindro de
h agll'a' qUEWte.�ut_(;maticfJ _.
rIn'fo,rinaçóes':! - 'r�;3 F<:lipe

, Schmildt ,85 ! ,/

r

lEliNO' Jlf,&lf �23.5B9ll�
.

Lct.e ·fh'niE.l�, 'plano, sêco, com 10 ms, de frente por
. ::;0 de Iundos, -sito·.nu·'arltigoa: "Chácara k}o japonês" (Bar
r eí rcs ), quasi n-a·E,.,tl'.ada Federal A tratàr com D. Bri-
1'0 tie Agenda do Banco' do Brasil. VENDE-SEi.

(Cá��patJh � � p,eveotiva
contra fncentfios 'ii

. '1.1Co.labo.ração. prestada pelo Corpo de Bombeiros ao
.

povo ·Catarinense, I

Cavalheiros ...
O incêndio. é ó·jniinigo número um dos seus bens.
Ele ataca sem avisá prévio e aproveita-se dos seus'

descuidos para
\ iniciar a sua faina dev(jjradora.

Nenhuma residência, estabelecimento industrial o.u

comercial, escritório�··'epnsultório, laboratório, hospital,
escola, casa ·.de diversões" igreja, repartição pública,
está livre de ser surpreendida por um incêndio. -

!

Se a casa, 'Ol estabelecimento, o hospital,' a escola,
.

repartição., etc" não cdiítar com meios de defesa. ade
quados e de emprêgõ imeêliato, um princípio cf� incên
dió, que podia ser extinto' fàcilmente, tornar-se-á um

. grande incêndio e poderá, destruir todos os seus beris
móyeis e imóveis e, até mesmo vidas, re?uzindo .a cin-
zas o. resultado de longo.s anos de trabalho. I

Tôda casa ou estabelecimento deve possuir a sua

instalação prev�nt�va - ç_ontra iIlCêlildip para -que possa

a�agar .

o fogo no seu comêço.

�
..

i,

SEU

/ _F L- O R I A N -Ó' P O l I SII

I •

,

\) f e r e c e, a g o r a, e'$ m e r, a d_0- $,e r y,i .ç_o de,
,.-

'lo'

.. ,� -I.

* * '" ..... * *'-

lOO,!lO
eofJ.po 'DE BOMBÉIROS'

,
-.

*
. .E'�quan.to "l.S. 'poderá ga

}nhãr;- mensalmente no 'cargo
�. � -a,�; ;Postalista dos Correios.

Va.gas para ambos (os aBxos,
;

'idade 18 a 3i) anti�. Temos
,

4po�.filas com toda:: instru
-

.ções iI .Cr$ 4fio..oo . - para o

túJ.:s.o Caixa F.cont:mica Fe

_ J�'�l,' júicia I Cr.$ 7.5úO.úo:
;'-' Te�l'IO'S ApostJ tas Cr$ 450.00.

, Informações_ ou remessa pe

:J;o i'eembolso �m l:'iTFLEG
.

_CUR:SO. pirigido iJl gl'aI!des
. ,p�{)fessores - Pra,�a da Sé,
t�8: '5:0 andar. sal.a 509,

S. páulo. 13318-25

* •

"ALACARTE"
. .::' ..

Telefones nrs. _, 3313 - 3314 i
(.

=
CI>
'"

* Em caso de incl?nQ,io, desabame�to, *

'" inundações, etc" telefone para o Corpo *
:� de Bombeiros.

-
,

* .

* A? s�r at-endid? diga claramente' o que *
* ha e responaa as per.guntas do telefonis-

.

*
* ta, dando o número dó seu telefone rua *
li;' dI.

, "

numero a 'casa· se houver, lugar etc, *

'" Quando o telefonista 'mandar desli�ar o *
.:j< seu aparêlh� desligue-o e ·fique esperan- *
* . do a chamada para a confirma'çã(). *
* -, ...

\.

e x· c e t o a o 5, :d o m- i n g o S
.....

Funciõnando diàriamenle,
"":_

........ '.

N 0_ V E M B R O'D E1 5
..*

*.* * .. * * '" * * * * '"
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Aiuda
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,
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--

os II -Jogos On·iversitários
SIlI�Brasileiros

.

RIO - Foi seguinte o tância ao problema da fer-
're,'3ultado do Grand�', Prê- I

ragem dos animais, acaba

mIO "Lineu de Paula Ma-I de concluir um hrilhante .

chado", a maior prova do' trabalho de pesquisa ' em

cale�dári'o élássico do tll.r-I que condena os tipoá de

fe car ioca : ferraduras de ferro. pr5nci�
1° lugar - Verbo, :i,óquei palniente as conhecidas de

J. Marchante "trabalho",
2° lugar - Kra us, jóquei' O filete de ferr» aluda á

J. Portilho
'

I admissivel mas mesmo as-

3° Illgap.-,-- Armagnac, sim, em r�Iaç§.o às de' alu-

jóquei M. Henrique 'I mínío, os animais calçados
4Cl, lugar -- "I'apuíca, jó- com aquelas f'erraduraa, 80-

quei O. Ulloa frem sensivel decréscimo
50 lugar - l"-as r\':.ân ia, de produção.

jóquei M. Silva Inumeros casos são .exem-

•

-
'CI' ;

ac�--�------------�__�

•ATIIE.TI$HD·RElt

/'

A seguir chegaram Ma- I plificados, alguns bem .re,-

A co�Iribu,ão do Fig�eirense para a v ilõria das noss�s côres no lorneio·' ui e b o I í, S I i c o �:g:, M;:1��U�::,jú���V�1�:: �:��:s. ,�:::e::;, a!:�;, ::
do Figueirense para a

Vi-,
se tornaram carnpões sul- cimentos supel'ÍoIes enga-

-

de um dos mais caros ideais fair Cabochon, Dartue e treinadores em mesa redon
tória . das côres catarinen- brasileiros université.rios, '501.1 om suas :::ileiras. I dos eatarinenaes que foi o rRap�llo: da, quando apontará -ícom
ses nos jogos contra para- ,1ada- me,nos �e scí� elcmen- l�� "hurr�h" pois, ao de vence.r pela, s.egunda ,v':z II Prêmios: C,;$ 100000.00' base nos dados es�atísticos) , '

naenses e ganchos, êstcs úl- .os foram. fornecidos pelo I querido
clube de � umberto consecutiva o htul� m�x�- - Cr$ 135.000.00 l', , ••••• 'as inconveniências das fer-

yersitários Sul-Bras'ileíros cimos campeões brasileiras clube alvl�n�grn ql�� de
I M�,ch.a�o pela notável co�- I�O _

de futebol un,IVerSlta- Cr$ 90.000.00, raduras de ferro, em dias

que domingo tiveram seu le fu'tebol.,y�iversitât:io do mos para ea tom+sído a tríbuição para a consecuçao ti? do sul do Brasil! Tempo : 122 segundos. de corridas.

encerramento" é preciso que ,ano passado.
"

Lgreuuaçao que mais, estu- ,-

'

........xxx AAA

,e ,e"alte • cont,ibuição Do, "onze" 'olo,e, que dante, d., no.,"o...tabele- No. CO Iêg iO ,,�::i�OJ:q::'U�:t::oS::� daR�'d:: d�Od:�::::!�:�
Novo e espetacular récorde �o allela Mundial de Baskel ' �a Cr.tar ina não ,fez r eali- mo, na reta de chegada, o

-'" - <: .. russo VLADIMIR KUTZ Feminino ' ,Catarinense ;::m:"-:�:!: :;:;:::a::n� ::;:10ap:::::O'�."i;:�:��
" _ .: ',De Roma, ve',m ,,ª ,nctícia de 1.3 minutos e 31) segun- E h' R ti h Rubens S'

. �6° reunião extra-oficial. Francisco G. Silva, tontan- '-"\'"
-

, \'" O Campeonato Mundial m omenagem ao vO'. m a, "e. el'glO;, ,)J

-1-,," f�rnecid�"�la p.nlt�!l,t»�$s, 'os. A. marca anterior era
'e Basquetebol Femini"nõ! Pe. Diretor. do Colégio Ca- ,i Alceu, Zezinho. Julio, Levi O programa p�ra (I próxima do passar por dentro, entre

"

" .; (l� que ,Q ,aÚeta XlJ.,E',sO:,',Vl,a,di- de Gordon Pírjl, lnglês, com '
' , i +

-
•

•

f t , N" 't
.

"�oming,,,o, 20, �.o seguinte: a cêrca e o cavalo Circo,
prosseguiu 3a feira. com tarmense, e c .uou-se 00- e. ew on. " , _

'/" 56
- ,.., I . . I J- 1 ° P' O I

A

mil' Kútz, considerado o' o te�po de 13,minutes, rínco jogos, sendo êstes os mmgo um, torneio inter- 4a série B _ Leonardo, ;:reo: - uro Ba. a, prendeu-se nas patas deste

atléta máximo do" últitp.os
- :3egu;ndos e 8 décimos, 'al- ['esultados: Tl:lec.oslová-

i séries" cujos resuitaéros da- Nazal'ino e Aniba.1; Dom�- Guri, Excelsa e Silvanesca e jogou ao "solo o jóquei,

_Jogos OlímpiéQ.si bateu, do- cançado no ano rassado na
qllia 53 x Estados Ul'idos' remos àbaixo.. [lcni, Lenio e Gilh rto; Ma- 20 Páreo - Pluf, Guala- acar�'eta�do aindá a queda

mingo, no torneio intr-rna-:: cidade noruegues", de Be� 50, Aigentin�, 57 x Per'] 43, I la Partida ;- 1 Ci. ? 3 x ;,eca, Dourado, Fa!l�to, Pau- :lete, Bicó Preto, Hv.jti e de T'urvo e Ultramar. F'ràn-

cl'onal de atletl'smo 'em, que, gen Kutz é Paril. estarão "4 B 2 l_O e Maur'I·. Guadal
'

I cisco Silva -foi recclhirlo ao
,- " .

Paraguai 65, x A.ustrália 31,
tomam parte ·17 paíSES, o' em São Paulo'e� dezel1!oro Chile 65 x 'Cuba E4 e Hun-

I

A� �quipe,,'fonr:al'am ,as- Marcaram: para o vence-
3° Páreo - Rlegância, Hospital de Acidenta(�os e

recorde mund,lal', dos _ii'mi] próximo para.� rlisp'uta da gri� 89 x' Mexico 54. jsim:' dor Julio 2 e Levi ,pa):a Os -Gran DUllue, líi'ubici e ali foi' constatado o se':'

meh:p�; Xas�s ,.co'fu o te�po"", Cprrida de ,S�o Silvestre. TER'ÇA-FEIRA, A ES-' 10 Cientifico E, _ Mar- vencidos Mallfca é Nl\Zari- Guilhotina guinte:. contu"ão' do ombro

(A'MPfONA-I'O, A<',-B-E'RIO DE' ,TÊ'NIS DO RTIOREÍA17 D(OV. BAH,)AS.JL Na I Jcoú'S'liHoelio(eeAlta:n.
iro;'

'dral-
:lO.

4° PáreQ - B�ra de Ou- d4reito com luxação acrô-

2a Partirla _:_ 3 Ci B 5 x ['O; Est�dinal Adesivo, Lo- mo-clavicular; contusão

- \
.

, " � _,lESIADO
. 'próxi��a têrça-fcil'a t�re- ' sarlno a iA 5 luana e Rapid. éom hematoma Oa região

I
A

.

'.

� xxx ocipito-frontal; contusão do
mos Q início da série �inal Rosa s eqUipes '.ormaram, as-

, .' ,

11' t
' . O Comis,sác:o ele, cO,rrida pé direito; contusão ('om

,O 'setôr tenjstico tem a�- I
Darcy Capare I; ou,:it .ex- do II Campeonato Mun.dial

. 31m:

dado em grande atividad'e celente raquete de Jomvl1e,; de Basquete Feminino cons-
Fez anos ôntem o r,osso 30 .cientifico -- Lauro lVIoayr de C'arvalho err,pres-, escor.i�çõ�1i n::t região glú-

.

I
-

t·..r tA' Ado11fo', tall,do -a, 'n'eéessáriu.- imp'01:- I' tea�,dii'e.itg, :
. mo C61\,l'ênte_ mê�: Mal sai- Arno Heusi, õ veterano LI- tando da rod'1da' inaugural es Imauo �on el'1'aneo, sr. Móacir e Batista, '1

'

'_,
.

� ,.c:Jb' do 'notilvel' t(,;"nei'9 Urii-I í.JA de Itajaí, sempre uma lpenas um jôgo, E�tar:-í êle i
Júlio Cesarino. da Ro�a, no- Cu'dova e Paulo; PtrlÍ'i-' --"""'L·'--.,,--d-----a--'-d- I ---"-F-L-A--F-L-U-'---.. versitãiió onde

'

t�esfil.aram
'

l'espeitavel ,e resp(>itada ra- ii cal'g,o dos quintetos do

I
me por demaiS n�.]aclúr.ado nho, Rui, Luís, .i3ast�fl e II ler, • 'upa' -

cf.
-'- �a�uete; -d<> 9ui\i'!,Je 'd� IVO: quete; � pal'�na�rlsé ,Krüé- Paraguai e dó Brasil, () �ual n�s meios 10ca!S',:�e�'�e�do, Davi.' Eis ,a classificação do PRóXIMA RODADA

, ,Ribeiro, o noss<)'. -�Qn.s�gra- I �e.r, hOJe :adiea�o en,l It�- fará,: assim, sua estréia no \ft an�s, com Il1LJ.'��l1�la. e 48; séri� A - S�vio , Ci�-I certame cal'ióea, f,PÓS 1,', 1'0- Sábado - Madureira x

_ do vice-campf'ão i\to mundo .Jál, e que com Llln, consh- l"efel"l!Jo certame., càp.acldade 11 PI eSldencla tra (Rubi) e Domlngos; Ll- dada de domingo: ' ,Fluminense (à_, tard�, e

de juvenis'� Catalano; {ia l.a
.

tui li dupla, de respeito da ,------' do Departamento de Fute- san�ro, Dani��' e Ger�.ld�; I 10 FlamengG é Fh!lnipen- Fla!Ilengo x Bonsuces'3o (à

série paulist; e �,eíni-fína-' Sociedade Guara·.1i, e r-lém lembran·do. boi da Capital. Às muitas Espmdola, Anton, PO.lblO, ;:;e, 4 p.p.' ,noite).

lista do Campeonato Bl'asi- ',diSSO, granode número d.e provas de simpatia. e a..,rê- Nadir e .HiJario.
,

' 20 Botafogq, 5 Domingo - Bangú J!: Bo-
A ma�.lÍÍica sé.:le do Clu- I

leiro ne 1'956. Ped_ro Moa-, outros ten!stas que, em 6tl- ço que o dedicado esportis- Marcaram: para o � Ci. ,30 V�·sco, rI -tafogo,. Vasco x Portugue-
!Je de Regatas Aldo Luz, si-

cYt:, Décio Ortiz e outros e na:-forma técnica. como ta l'ecebeu peJo tranSCilrso Luís (2) Davi (2) e Pr-rtr.Í- 40�an. c. Ca'itó d� Rio, sa América x Súc, Clisti?-
tuada à Lua .rõão Pi�t(i, foi d

'

d t
.

b'
"<

irõ esplendido "'Toriúlio eI}- 'Iubert Beck, Pe,er Kemp, e sua a a !llalOl', err ora nho e para a 4 A Rubi (2) 16 vão e o.Iaria x CanÚ>' do
inaugunda em 1:l!:!0. I '

'

tre às equipes do' tira 'é do Rubens Bosco, Ellson_Qoeld- * �r,�
com atrazo, junt,mnos )10SS0, Nadir ....(2) e Polibio.

,

T. C. de Santos, J'á vamos 1�r, Golares e ,os infantis, ' amplexo. de p<Lrabe'ns, I' � R. S.
Esta aconteceu 'na Ingla-

'>,osco-, Neto e Luiz Silva,
------

, .

terra': Empatado ú jogo fi- V I· I p
,

( i�ornam dificil um prognos-
, a losa ac.a, ara, o ampeORa o,nal da "Taça da Inglatet:-

i,co sôbre o i�amp<:onat.o. .

(alarl·nense 'de Fulebolr�� houve nove Jogo e o

empate persistiu; sendo a

vitória decidida ('om a�a

Diante do intenso rego

sijo dos catarinenses pelo
titulo obtido !10 torneio de

- futebol dos II Jogos Uni-

�,

.

têr, no próximo sabatlo dia

19, nas quadras d,? Lira

T. ê., o mais. import8tlte
dos Campeonatos. que com

põem o ,longo Calendário

Anual de nossa pt_estigi�sa nês encerra-flC o praz(. pa

Fede1'Rção, tão b�m d:'rigi- 'U inscriç�o da equipe, que
da pelo DR. FEIUt�IRA disP!ltará o CAMPEONA

LIMA.
' . - 'TO BRASILI<JiRO, a reali-

- 80 Madurei'ra e BOllSU-
éamPãonato da

: 2.á 'Zona

disputas entre a-3 melhores

raquetes de Santa Caüu'ina.

Armandino éaparelli, 'o
,
até'agora in'vencivel cam

peão do
'

Tênis Club Bôa

Vista Paulo Ferreirã Lj-'
,

ma, q jüvenJl invencivel na
sua claSSe: em Q,tladras de

nosso Estado, que tudo fa

rá, por certo, para conquis
tar o único titulo qu'e ain

da ibe falta DU seja Cam

peão de Adu1tos do E::.tado;

é') 'Amér'ica, 12

6'0 São Cristóvuú, 17

7° Olaria e, P<,l'tuguesa,
18

Rio.-

moéda; nó clássico. "cara ou
gra�ados pa�'t d':llningo e,m

continuação ao Campecnato
Catarinense (2a Zona):
N.esta Capital - Bocaiu':

va X; Carlos Renaux
Em Joinville - Sjl.o _..!.uiz

x Barroso

�Em Itajaí Estiua x

No dia' 23 do ,corrênte

I
"

cesso, 19

São êstes os jogos pro..,

Paula Ramos

EIll Blum_enau -, Olimpi
co x Operário
Em Brusqne - PaYf:an

dú x Caxias

o fSTADO
- LEIA ASSINE -

-

,

'

Sup�
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·U [STAI)U-O MAil A�TIGO UIAKIO I)� S. CATAUI�' Fl�an6pol�, '�xta-fcir��8 He Out�bro'�e 1957
�

�����_'��������������_.�������������'���7���J--���====�==���======��==���

UNIS (AjA�N�:S�TOiiADõT"�'b"Dal. \10, .Iü..tlçaAequipe,do'lira Tênis Clube venceu a Na .sessâo da 1.a Câma-' o -sr. des, OSl\&UNDO NO)-
I
Relator o sr. de6,' OS:': ·;ê.mirs�', :'para .�onfirmar

a�'Câmára"por'
unanímídad

.

dI. ra Civil, realizada nc dia,' BRIPGA, deõidindo a Câ- MUNDO NÓBREGA� deci- de'élsão '. agravada, Custas l.de votos, conhecer do agra-
,_ O, eRIS Clube de Sanlos por 7 a 4 10 de outub�o, foram julga

I
mara, por v:o�ação unânime, 'd�n�o a- C�ara, por una- pel� ag,rávànt�: ,:. '

o fi negar-l�e provim.en
, •

. ,dos os �'egumtes autos: \ conhecer do recurso e ne- nimidade de "votos, conver-" '-Agravo de petição n. 102, to, para confirmar a deciQuando a Federação Ca- 30 almples - Hubert
Agravo de Petição ri. 5.' gat,-lhe 'provimento, para

I
ter Q julgamento em 'dili- de Itajaí, agravante o Ins-! são ngravada, condenadotarinen'se, de Tênji}" em [u- ]3eck (L) venceu J�ã(l

ES-1 da comarca de ,Cl'iciúma,' confirmar a' decisão agra-I gência, a fim de que, no tituto de Aposentadoria e
,/

agravante ao pagamento. dlho do' corrênte ano fêz teves (S) .: 3x6 - 7x5 e 'agr�vado José Alcino Ce-; vadà, Custas pela ,agra-,
Juízo de origem, seja com- Pensões os Empregados em auxílio funera.l e ress�ivacomparecer ao tradicional sis lastino, Relator o sr, des. vante. pletado o pagamento da Transportes e Cargas' e de aos agravados o díreít

e gl'anc!e 'I'orneio Aber-' 40" .'
I C-, 'I I ALVES PEDROS.'\' deci.,' Agravo de Petiçãô n. 199, taxa judiciária, que deverá agravados os beneficiários de pleitear, se fôr caso,simp es - arme o

, ianime-j d d" Bli
' ,

idí ôb C $ 5748100 d.M 1 "'-1
'

d '"

tI'
"

. díndo a Câmara unamme-: a comarca e umenau, mCI Ir so re r . , , e anoe L'e ípe, Relator- regímen e .manutençao c o Tênis Club de Santos, Prisco (L) venceu Klus
mente, conhecer do l'ecur-I agravante Companhia In- que é o valor r_eal da çau-I o SI' des.- TROMPOWSKY do salário. Custas, peos seus tenistas [uvenía Menge (S) - 6xO - 6x3. so e dar-lhe provimento j ternacional de Seguros e sa, Custas 'a final. TAULOIS, decidindo a, agravante.

'

Paulo Ferreira VIDa e Ed- 50 simples -- Wilson para reformar a decisão I agravado Sebastião Freí- Apelação d�eLn.,.4.007 '-

,son Goeldner, ,levaram êles EHas (L), venceu .<\lfl'edo agravada.v sem custas. pre�.�tas .: Relator o .sr. des, OS-Ida comarca d; .,Biguaç;ú, VENDE-SE "UM·' TERRENOu;n convite 'do Lira Tênis Barros (S) _ 6xl _ 6x2. sídiu o [ulgamento o sr. MUNDO N©BREGA, de- apelante Anastácio Soares
des. Alves F_edrosa, por se', ci.din.do a Câmara, PQl! una- e apelados Erothides Ocker VENDE-SE U MTERRENO NO, ESTREITO,,Çl�lbe, àquele _ esplendído 1° Dupla ,_ Paulo Fer- d d d

-

h Ar d
'

O k RI'achar im']r�ri.Í!.�ü, o sr, eles, mmi a_ e e votos, con ,e- e
.

mau .0- cer., e a,tor A RUA MANOEL -DE OLIVEIRA'RAMOSclube paulista 'para o início reira Lima 'e José Santos Osnundo Nr;')l'egr, presi-I cer do recurso e negar-lhe o sr: ,des. ALVES
..,PEDRO- N.o 392 FUNDOS. TRATAR NO MESMO LO-

'

de uma série: d.;J torneios (L)'venceram W11ton de I dente. . provimento,' para coníir- SA, decidindo a Câmara, CAL.
'

entre ,às equipes dos dois Crescenzo e Pinto Ayres Agravo de';Petiçã<y n. 61 mar a decisã? agravada, por votação unâni�er não
clubes, a serem realizados (S) por 6x1 e 6xZ., da comarca de Criciúma, Custas pela agravante. conhecer da apelação por , � .

agravante "Brasil". Compa Agravo de petição n. intempestiva. Custas na 'for F I RMA'A " A ( j�D 1ST Aem Floi-Íanópo!is e Santos. 20 Dupla _ Peter Kemp nhia de Seguros' Gerais e- 131 da, comarca: de Floria- ma dá, lei, , "

'.

, A",
'

,

Aceito o convite, f.icou t'sta- e Walter Wanderley (L) agravado Antônio
/

Manoel 'I)ó�lis; :!i�rá_varl� '�'o dr. .�a sessão da 2 ..a' C�mara 4:_.

belecido qus 03 torneios venceram João Esteves e Floríano' de Cordes, Rela- JUlZ de DlI':�ItO-Je agravada CIvIl, realjzada no dia 14 Procura-se firma idônea' . atecadísta-fio ramo

constariam de 11 partidas, Alvaro Cllstro (S) por 6xl tor o sr, des, Al,VES PE- Colônia ;..de'_ S�JlirA.na. Ee- de outubro: do corrente, fo- de balas e 'doces para repre..sentãri' p�r conta

e 6x4. DRO'SA decidindo 'ã Cã- lator o sr. dês. ÓSMUNDO raBi julgados.. os seguintes I própria um artígó de,J�rande ac-eít"aça-o em Sãosendo 5 simples mtlsculina�,' , -'

P I
T,

I

mara por unanimidade de' NÓBREGA, decidindo a fei.tos:,
'

au o,-para Elsta, càpita). e Estado do Paraná.2 duplas mascúB'l.:is, 2 6im' 1° Simples Fe-mininl! -

votos, conhece;r do recur- Câmara,' por ul?-�nimidade Agravo de Petição: n, 12 Est�da-se eocc1usividade. InfQn,nações tia ZIZI
pIes femininas e uma dupla Stella Corrêl'J, {S) veliceu

so e, por maioria, dar pro- de votos, dar-se por1'�ncom,- de Florianópolis, agravante DO BRASIL ,�TDA. _ Rua":7- de abril, 342
feminina c' mna cupla mis- Ligia Mascarenha" (L) por vimento ao agravo para petente para jul�á-l0 e de- Serafim de Menezes e ugra- I 1.° andar, - sala n

::U�:h��!i::, i:!�:·f::�:� W��. Simples Feminina _ �!a�Js�:�rt:esid�u oaf�f� �:m;�a�;g;:��sP�T���u��i' ���:i;:s���ez!:an��rat��' >�@r�f$I_r#Jr=fl�Flr#r#lr#Jê!E'f
gamento o sr. des. Alves Regional. do Tlf\balho da o sr. des. VITOR LIMA, i ",. Pedimos 'a'bs rlosS'Os dlstmtos .1eltor.es. o ?bse- �

· gaçãa ,do Tênis Clube de Mary HJlbicht (S) venceu
Pedrosa, por se! achar im- 4.� Regiã�, com f sé4.e em d�cidindo, a Câmara,' ',una-, ,qul(Jde pree�chere� o coupqn,!ibalXO e remete-lo à

Santos composta de s�r.e te- A'namaria Beck (1) _ .. _ 6x3 pedido o, sr. des, Osmundo Porto Alegre.. .: 'M .mmemente, _
,conhece).

_
,

de I nossa Redaçao, afIm, de �ompletarmos, quanto an-

__!!istas e mais quatro acom- _ 4x6 - 6x2. Nóbrega, Presidente. Agravo de PetIç'flo n. 125 -recurso como apelaçao (I tes, o nosso r.ádastro socla'. /'-'
p-anhantes, a primeira re.. Dupla Femininb - Stella ,Agrav.o de Petição n 53 da comarca de- Blumenau, dar-lp,e pl'ovimento" em

presentclção de um clube do' Corrêa e 'MarlY Habicht,: da �.Jmarca çle Ara-rariguá, agravante, "TraÍl�tlântica" parte_: para d�terml.nar .que
·

d E t' d Bd'
'

t 'd" M' H b' h t (S) I agravante Protetora Com- CompanhIa Naclpnal de a açao prOSSIga relahva-
gran e s a o an e11l\n e IgO, ary a ,c e .

"S" . i.J' J
_' .

d 1 b'· ,

..

'f' • I panhia de 'Seguros Ge:rals eguros e agravaUQ oao mente a segun a g e a ms-
que vmha dIsputar um tor- venceram a AnamarIa Beck

e Acidentes do Trabalho- e Bom Senhor. Relat9r O sr. crita na inicial. Cwstas, pe-'
nei� em noss9. te'!'ra.

_ t
e Ligia Mascarenhas (L) agravado Elias Scarabelott. eles.. , ALVESA PE.p.ROSA,

lo apel:nte ,e a final, em"Não obstante o mau tem- W.O. Relator o sr. des. IVO decldmdo aCamara" una- proporçao.
po que" em parte prejudi- Dupla Mista - Sstela GUILHON, decid�?do A

a nimemente, conhecer �o Agravo d;, instrumento l
b 'Ih d C A

J
�

E' t (S) Câmara, por votaçao una- recurs.o e neg9r-Ihe provl- n. 22 de It�JaI, agravante ,o·ccu e empaU6U o rI o orrea ,e ORO ' _, evei;l _

h d ..'
-

f' R' t d' M" , Inime, nao con ecer o re- men�o, para con,\,rmar a epresen_ante o lnlste-
'-important.e compd.ição fo,i venceram P:�ter Kemp e d

. - .3 C t
.

P' bli dcurso por, intempestivo, eClsao agravaua,'f/ u,> as rIO u cp e agrava a iela realizada na :1e-x,�a-feira Anamaria Beck' (L) ,por Custas' pela < agravante. pela agravante,
<

João Ma,poel Laurindo. Re- Estado civil , .. Ih'� , ..
'

.

e concluida .10 sabado. 6xl - 6x2. Presidiu o julgamehto o sr, Agravo de pe,tição n. 59 lator o 'sr. des.- TROM-
A equipe, do ,Lira T. C., des. Alves Pedrosa, por se da comarca ge Cr�iúrna, P�W:KY JAUL01S, de- Emprê:!o IJU cargo. ;' , , .. ,0 ••••••••••••

superando a mai" otimista LJtá pois íJe parabens a I áchar impe�lido' ó sr, de.s., agravante .-.ompaa i�. d�: ci in o a �mCti'a, unani-", ,', ,,' ,,)

.

d . L' TA' C' -b \ O�mundo Nobrega, PreSI- Seguros Mmas '�rél'SI1 e _memente, nao con,hecel' do Ca'rgo do Pai t \'lã' ) :
espectativa. obte\'e esplen- equIpe o Ira ems lu e

I
dente. ' agravado Aptônio Pedr.o recurso.

. Sem Custas, "

.. e .,.,

',,' •
: ",dido I e {consagrado triunfo, ,e o tenis c.at.ari:en�e �or � ,

'. ,"
.' ,:. i;., -; ,

Dommgos. F-elator: o s�� :_ :
Ag:ravo de petição n., 6/: ,t�Igf!hffit��i'!E!E!J§#i!E@.EÊF�:::Jgp6-is não obsb.Ílte 'têr entre- esta esplend!da VltCJtrlR In": ,

Agr..ayo de ,P�tlça�, ,�. 24 ,des. IVO GUILHON�(lecli. (fu, Blumenau, agravante r -'

\, gUe duas par�.ida!', em \'1r- dice segur� de quanto te-I da comarctt d:� Crictma_ d�do � �âmara, ppr· vot�- Compan�ia Internac:ional 'Cone,ursos Do
-

·D'AS'dO ! d''''' '1' agravante
eYl ona om. cao unanlme' negar. ,prOVl- de Seguros e 'agravado Jo- ,

tude de' doênça ,de Si�", te- mos progre !( o no l.!-lCI anhi d S G'
� '.

p a e eguro� ,eralS mento ao agra,.vo, pal:a COI).- sé dos Santos. R-elator o sr. ,'" I'. 358 - ESCRITURA'RIO DO SPF
nista' Ligia f\l11�cl'J,l'enhas, esporit dos reis, eom o ad- eA �gravado. FranCISCO An- firmar a decisão agravada. des. T R OMP OW S K Y prorl'('gadas �té 3J/. de, outubro
que a' impediu de jogar, vento ida Federaçuo que re- tomo da SIlva. Relator o Custas pela àg.i.·av&nte. TAULOIS, decidindo a (!'l interessados serão atenldidos na Esco]'"]. Indus
ainda à'ssim venct::u o Tor-, ge os destinos do elegante sr

.. d�s. IVO AGUILHON, Agravo de /Petição n. 81 Câmara, por votação unâ- tl'iai ,Ie F)orianópolis, à rua Almirante Abin, n, 19, das-
.

7 4 V espo,rte em nossa terra. ; decld.m�dtQ a' Cdaamara, por da comarca de Urussanga,_ riime, negar provimento ao. 9 às ]2 horas.
"

· �1;;nE:;o::;�:�:::::: p,:��;: t:::,�:i�:'áq�:.1i:.��i,'��:;�:T: ���?!a a:f.;��:�� r-er'I· " o's e" d-e''Ies-as d''sultados dos jogl)�: zado em abril d,') ,próximo
I
firmar a decisão agravada. nor Lopes. Relat6r o 'sr,

'

.
.

.

10 simpl�s _..:. Paul!; F. ano nas quadras do T. C. i sendo que o sr. des. Patro- ,des. IVO GUILHON deci':'
'

'.

.

�

� .

Lima (L) venç.eu Wilton de I de Santos, na cidade, do cí,n1i0'lGadl1ütti,. dret�fica�a o qind6 a Câmara, ;un�nime-::'
.

'

.

.

'

'

" �'.,

. I, ca cu o a,'m emzaçao a mente dar provunento aoCrescenzo (S) - 6!-1 - mesmo nome e q.ue o tro- fim de que se tomasse por
' .

I"
.

d"
"

d"6x2
. ' I féu oferecido 'ne'o Presi- base a diária Íntegral, Cus-

recurso para. anu dar üd pro-

muo'
_

o'
"

I' O" er'0'0 j
. .

"

.

. :.. ' .' ,cesso, a começar o espa-' "

20 simples - José San- cente do LIra Tems Clube, t�s pe�a agravante. Pl'eSI- cho que ordenou a perícia,
_

•

l

,'� ,

'j'tos (L) venCIJ�l Pinto Ayre's será .disputado ('m melhor dlU. o Julgamento o sr. des, devendo pr.oceder1,se à
_

'

(8) -'9x7 _ 2x6 e 6xO. de três torneius; �lve�.�edr.osa, po� se ac�ar mesrpa e proferindo o dr,

Corpo.. de lIombeiri$ :f�v: ::��:::::::� ::��tf�;:��6:�;��t Discurso do St MacmnlaDlnolCol�
, 'CAMPANHA DE PREVENÇÃO CONTRA ��a��i� ����:tedeDru�Z��1 �érr:Pr�Ó�:i��tee d�g;;;���� gresslL I·O'U'al'd'o· Parll·d:o'I�IConserva�o,INC�NDIOS za GOdOl ,e-., agravado i'er- João Manoel Laurindo, Re- V Udinando Luiz Mondad,ori. lator o sr. deS. IVO GUI-
O Co..nn de-. Bombeiros tendo a cQoperar 'com o R' I t d IVO'

, . ,LONDRES (B.N.S.) � comparar 'as respostas ida - disse o"Primeiro-Minis-�J:"� .e a or o' sr, es. LHON decidfudo a Câma- t'público em geral, apresenta a continuação de seus tra- GUILHON, 'decidindo a
I
ra, po� 'unanimidade de Num disCUl:S,O ('omo .Ii�:r ,;cm:nonwealth c dos co-

I ,iro -:-' foi que .nocls08 DfDi-'balhos: Câmara, unanimemente, I votos não conhecer do re- de i;l'eU ,partld,o, na reUUlao, mUUlstas para o novo na- gos norte-amerlci),hos estão,�:íá dois :t�os de instalaç� preventiva: fixa ( . .' ,

, . I' ,

móvel.
negar prOVImento ao agra-, curso por incabív,el na es- de encerramel'!to do Con- cioh.alism� '... '.. I ag�ra determinados,. em es-

.A, instalação preventiva fixa, �ümpreende: reser- VOAg�:�a���:ti�f�,a:���e7 I f��ie. Custas na forma da gresso elo Partido Conser-
-

Disse -

o Pl'rmelro-Mulls-
I treIt� cc;>laboraçãü conosco,

vatórios, encanamentos" bôcas' de incêndios" manguei- da comarca de Blumenaú I _ .

valor em Bl'Íghlon o Pri- tro: "Fomos Jev!:l(los a di- a fazer tudo o que !Jodemi
ras, esguichos, etc. agravante Transatlântical:

'

A�elaçao de desqt;Ite n. neiro-Ministi'o Raro,leI Mac- :idir a história Err_t. tempos para ajudlJ,r os' países dOrA illstalação '.preventiva móvel é constituída, prin- Companhia Nacional de 1.34;) da comarca de Bh�- lillan referiu-",' a "um le paz - por ,vêzes mais Oriente-Médio. É no illte-cipalmente, peios divea:-sos tipos de extintores. Seguros' e agravada Vilma menau,; ,apEllante o dr. JUlZ
'un(!Q- mO",el"110

'

OMBEI'DOS d
-

d D= .3_ D t I d Ed' , dominado ,egura, por vêzes menos se- rêsse�dasses n�.íses, bem"O CORPO DE B �, spoe e um ',e.- Maria da C h R' 1 t
lU:: IreI o e ape a ps -

.
'< ...

. "un .a. e a or
d K k' t

•

d f t
.

d
,,' ,

PARTAMENTO TÉCNlCO 'que, mediante uma sim- mun o oprows 1 e .sua Dr res �ran es a, o;; - o gura mas l}1I1 a paz _ e como do nosso próprio, que'
,�es solicitação fará GRATUITA E ,PRAZEROSA mulher. Eelator o "sr des. ,to do cOllÍlInis,:Il0. o. fato empos de guerra. O comu- a �ooperação econômica é

'MENTE, os �,�tudüs para adoçãO' de instala_ção'preven- ALVES PEDROSA,� deci- .

o novo nacionalismo 'e o .ismo 'alterou tndo isso: relaçõ,es amisto�a,; qué tãn-
"tI'va fiXa ou mO,'v-e1. conforme, fôr o. caso, e prestará 00." .lindo a Câmara, unanime- -

,
,

h d 1 .\to da energl[\ l' uclt,&l' e destruiu a velha disti,nção. to fizera,m para .,c_onquistal'-das as informações que se fizerem necessárias. mente, con ecer a . ape a-

O DEPARTAMENTO TÉCNICO de C. B. se en- �ã.o e riegar-lhe prQyimen- la moderna ter.nologia, eom lemos contínua gU€l'ra fria, lhes a amizade ._r.CI passa

carregará, ainda, de instruçoo, para .o manêj.o.e em- .0, ressalvando aol'; apela- àJas 2,S suas imells1as pos- luta interminãv'el entre as devem 'se:r fOl"tal�cidafl.

prêgo dos aparêlhos da instalaç"ãQ preventiva, aos fun- los o direito de ,.eavel' as ;ibilidades para o bem e :ôrças opositoras, - p::;\l·a, p, esta honrosa padicip
cionários ou responsáveis pelo: seu uso. .!ustas cobradas j�devida- �I.:a o mal. "�Ggel'iu êle' maioria de nós, trata-s� de seu padrão de vicl� e f

.

.

'DECOMENDAÇAO mente. Custas pelos ap�la.. '

,....
[ue; contra o primeiro, o lma lut� entÍ'e o· bem e o pode� ser melhorados

Recomendo a populaçãe em geral quanto. a obser- dos. I 0'1.111.1 '

_

f"lt
vanAcia IliOS chamados telefônicos, para' incêndio.s ou

. Apelação cível n. 4.249,. �gundo, como 2. libef dade ,ma.}. tinuamente. A m.1 raç
,

d ':;TI' I
. " "As t'_'eAs ."'t'm",l:1 familia- a' interferência ) sovipti1inu�dações, e a.o mesmo ,tempo peço aos' senh.ores pais da comarca e J! 10rianQ- :11 gent, pOSSUI um es- « •

b. filh l' I t dr J' ,

'I" C 'res do 'c�m'unl'smo são a no' 'fina] db con';:l:::, f('Jíl'
,e patrões que proi am e Instruam os os e empre,ga- po IS, a� an e o " UlZ 'e]. o tnp o -- a. olr.mon- � ,

do
A. -

:l D"t I d Osval Jropaganda e�. intimi<!a� 'à8.ntariam R'm'eaça par;t P.IJl>-odas/os, para quan' em sua· ause�Cla nao usarem o. DÁ MAIOR DURABILIDADE
e IreI o e ape a' o

-

le:llth, a sohdarwdac!e da , ,

Itelefone para chamados fals<..1. (Contravenção re-feren- lo Juvencio .Martins. Re- ',11'Opa Ocidental c a a'ian- ção paI�a enfraquecer o bas." , -

,

_', a paz pública - art. 41, e art� ·185 la 186 do' Códigt
--,

A, PINTURA tator o :>r, des. OSMUNDO ') cid ente-, a subvençiil) de "Espera;m�s - disso maiS'
/ d d d ,t anglo-a1TIe.lcana - c?m '

,. -"'nal _ Usu"',paça-Q de nome, alhei6). Nas oflcln�s de pintUla de'obje- NÓBREGA, eci in .o a , 'd" t�
'A "

p..
' '" 'i\.r' ;'t_ .. �.

) Reino Un1do como o úni- areas on e, es ao em Jogo (_). �-lme�l'o.-",J.ln!.s. 1'0 - e-

Corpõ de Bombeiros em Florianópolis, 15-10-1957. 'tol de ferro e a�o é Indlspen- Câmara, por unanimidade -

, s"vel ·1" 11m1n d' com o' fatol' .comum em todos lOSS0S interêsses vitai.s, a
Luiz' GQn)l:aga 'de Souza

,

! • • ap, caçaQ pre ar d� de votos, .

ar-se pür m
-

'.

T 'A d d C d B b FI:R-LI�C.o-N':--.. que', formando 't t' para J'ulgá-lo e JS' tl'e-s cons'tl't.uintcs do es=:' perversão e o a,rIIla,mento2.0 en,. ju ante ,_?�rpo.. e om eirp.g. - pe en e" '. '

.

___
r

uma peUc\lla, de diminutos cris·, determinar a remessa dos n.do. Pc�' trás rl2!C, assf've- do nacionalismo rara servir
talo, di '�A� tlnta3 x epcional autos ao .Egrégio 'Tribunal
aderên<;:aereslstência iI1mltada.

Regional do Trabalho da ;ou o Sr, Macmi�J:U1, havia, aos objetivo,s -,cc-munjsta:;,.
l:açausópermanen�e'deFER-LI d o dissuasiv'o nucleal' que.ll,l.l. Temos que resi;th- à·�essaS'
CON _ em sua oBclna-de pinturl', 4:ã Região, �om sé 'e em , 'I

Pôrto Alegre. realidade, fr�iou � àgres- I tática,s por todos lOS meios

BOStHtt�'LlPPER LlDI. Apelação civel n. 4.286 3ão armada soviética. E em nosso poáer", .

da comarca de Bom Retiro, ,I \

30nvidou os D:1í�,(s pcrtur-', '''Uma das grandes con-
, apelante Alv�ro Cabral 'e

E
' C b I bados do O:·ient,,·Métlio a: quistas dos últimos meses>19,001 ' apelada Maria m a �a. 'I

lO

Nome .....•. : ... " .........•••• t.' ••••••••••.•• � tit

........ ,

.

,
\

'

.................................... ;. .

Pai :1
.

'Data do nascÍlllento .. , ...•.. , ..............• ,.

Rua CIos Andradas, 131
.JOINVILE . Sta. Catarina

para isso ,rezamos que ,.os

povQS ,,�Q;(jrJente-Médio v.e-
" ", "'>' • 'lo
Jam 'O ... perigo por SI pro-
prios: ql1e descllõr m an-

I

tes que seja demasiãdo +:a;;'l:'__""_OlIII

'".',

P A R , I C' J P A ç A O
EVALDO, J; R. ScHAEFER �

"

.

SôNIA ,BRISIGHELLI SCHAEFER
,t)adicipam o -:lascimento �e sua filha MARCELA,

ocoài do dfn. 14/10/57, n� Maternidade "Dr. Carlos

Corréà", --r=

de 'que (,IS cOll}unistas, que
nos acusam de co,loniaHsmo,
são êle"ívprópr!.os os maia
cruéis imper'ialistas."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"A Soberana" prá'ça �� de.
-e ru� . Felipe Chmidt

)I'Ufal "A Soberana" Distrno do Estreite - Cot.

_. ftI'VOG�OO ...:. ,r

V IS IlE ,N"OSSAA

.�. ,

Florianópolis,
I-

.

",

Sexta- eira, 18 ele Out:�ro de 1051
,-----------_._.

__ ._--- .._----

,. ,
.

,

"O ESTA'DO" Ó MAIS ANTIG,O 'D'IARJO DE S, CATARINA

Rua·Deodpro;' n.o �5 l'R. CI.Al,(NO G,

,

m�ll)�Es�L�E·RG�I.�CoIDA�LF�Lio�R�E�S�TILATLuJtA \ t�DIC�cDq!tuo llEE,f. !L9sT�AL
. �J.�GIONAL illYRTON DE OLIVEIRA M É D I G O' ,', \

.

DlHATOS"
';- I D·OE,'�'Ç.AS DO PULMAQ - Or tupedi a e Trnumatulogta ,'. : lUDICO_ CIRURGIÃO

, "ACOHDO" CÓM O ESTADO OJi. c' "TUBERCULOSE. Ex-i ntcrno, ))01' 2,'ano,s. do {'IlV'-iOO�!!Çall d!,'!.�ji!Qho��1 -:; rat��.,
,

'

., SAN.''''_ <\ CATARINA I C rttór _ R Felipe Ihiio Fernandino, 'Simonsen da � O.perzoçoe8 -:- \�a. ldrinar,llllt
,

1l'\
OllSU. 0110,

.'

I
Curso de apel'telcoameut',->, e '

novembro _:_ 'esquína A V I S 'O . Schmídt. aS te!. 38p1. 3ant,�, Casa de São Pau�o" longa prática nOI HOlpitall de.
-

, '(, ' ," • Horár!o 'das 14 as 16 ho- ���rviço do Prof, Dom iágos �e., .
.

:

J
A Deíegacia Florestal Reglona), -, f i n e ) _ Estagiario do Cent-ro .1e 'B" "A'

' ,.

'd d 'h'
.

' raso "
,

.

" . wenos Ir,es. . ,

no aenti o é cm nr, ao maxímo pos- _ Residência- _ Felipe Sch- Ortopedia e 'I'raumatologta e do ',CONSULTóRIO: Rua Felipe
t!vel. as Q'-'.eimadas e derrubadas de mato, affm de ímpe- midt, 127" . Pronto Socorro. do Hospital das SChm.idt, nl'.'18 (subradc ) . 1"01,.:,

" d t' f lt � ..' 'CI" de
'

São Paulo .1512,
; .. " < '"

t Ir os ",,;)..s ros(,s e eI OE: tlCOnOTQIC()S e eeolégíeea que ',"';"'_' ,_-" miCaS!l ' HORÁRiO: das Ui ia 18 11.0-

..iióI.._.____..;;;_ ......._......_I"�carretam tais práticas, torna público e ehama a ate��io I I (Serviço do Prof, Godoy Moreira I'al. _

é'
d

. -

I _ Médico do Hospital de Cari ..ealdêncía t Á'I'enlda Rio 8r,all-

P Q'�'
,

. �,� todos os proprtatârtos de terras e Iavsadores em ia- Aju e seu irmao I I
." '2'-< .."'" ;

I
.,

d t I
duele de Florianópe is. co, .. • •

)' 'r �., i'al. �ara a exigência do cumpríniento do Côdigo Flores- P o b r e de
oen e, Dftformidades c��gênitaB � ad

, ''!'elefO!!::nd� e:::�dOl'.
.
-,

IS
. "om 8"1t�cedência,. a necessâría licença da autoridade apres�an. <:' com, su� quirldas =: Paraltaia -Intantil -

:.... --...---�

I'
'-

,.
"

florestal competente, conforme dispõe o Có<lill(' Flores- contribuição ?enero Osteomielite '_ Traumatismo -

"/'t/_'"-,' '��'" .

, ,DU1WfTE' Ti'OO!Jf';',�,
� 'tal' em SE!U� artigos 22 e 23; respectivamente, estando os sa, a. edífícaçãe Tdo �:����:�: Pela man�ã :QO H,os

,DR; '108��DEIROS
" nfratores sujeitos a penalidades. Hospital, Evange lCO

pítal de Caridade, das li às 17
.

RE:FLORES'l'AMENTO I, de Florianópolis I 30 horas no Consultório. Cal;-p!�];O��D_� It'aja
" no'� I/An':JOI!:. Esta Repavtição, pela rêde de viveiros florsstais, em I'

'

� 1 Consultório: Rua Victor Mel Santa '((a-tarina.

I ." I,.,._

'

..

.J �111<L. J .ooperação, que mantém rio Estado, dispõe de mudas e I re�::i�ên���: Av. Ma�ro �amo DR. LAoo'-O-'-D-A-URA

,�,,'D7.�",';'ft,·.��-·f·>; t�t"
',Iemlmtes de espécies. e!)rest8�d <! de ornamentação, para j - 166. _ Tele. 2069. CLtNICA GERAL

" 'ornecimento -aos agrieultores em' geral, Interessados no $ Seia ã um só tem- $' _ A floresta aignifíca : Êlpeçialista em moléstia! d.
'"

. • 3enhóras e vias' urinárial.
eflorestamento Ele, suas terras, lll(,m de' prestar toda $ po, altruista e práti- $ fonte industrial; solo fer- 'Cura radical das infecçõea

lroceder qlJe�,aada ou 'derrubada de 'mato sem solicitar, $ co. $ til; terreno valorizado; pro- �g'ildaB 8' cronicai, do aparelho
., "

d C r.enito-urinÁrio em, amb.... oa
'

nlentação técnica neéessáría. Lembra. ainda, a possibl- $ Auxilie 'seu próxí- $ teção de, mananciais, e e-
16%01. •

.

idad-e da Qh!;enção de emprêstímés para reflorestamento $ mo- e se beneficie $ sa contra a erosão; garan- Joenças do 'apaÍ'lIlho Di�utivo
,

$ '"'b
'

,

t d ' do lishma nerVMO,
110 Banco lo Brasil, com jL'os d( 7% e, prazo de 15 anos, $ também, inscreven- tia de a astecImen o o ma·

, Horário: 101h áll 12 " Z�· ii 6 •

. Os. interesdado� 'em assuntos f!ot'estais, para a $ do·se hoje como só· $ terial lenhoso, necessat'lO Consult6ric;: R\ Tira:len,tea, :2
.

d' 1 $' f t- , .'
- l°'Aldar'- Fone: 3246,

.lbtenção de maiorelJ' esclarecimentos e_requererem auto- $ -cio o H os P 1 t a ao con 01' o, a economia e tl
ResiJbcia: -R. Lacerda Cou-

------ ---------------,-__
- l'iz'ação de Iic�nça para queimada e derrubadas de mato, $ Evangélico de FIo- $ 'lobrevivência do Homem/ tinho, 13 (Chic ..ra do lilapanhll)

$
, , l' $ - Fone: 3248.

devem dirigir-se às Agências Flo.,estais Municipais ou rlanopo 15. DiLANTONIO MONIZ., ._....--------.-'-

(J'jretaTnente 8, esta' R�!>a�tição, situada A, rl.&l1_ Samos $$$$- -$$$$ ri. ARAGÃO DR. 'HENRIQUE PRISCQ
Dumout nO. 6 em FIl)rianópo)i::;. 'lRVlilGIA TRIWMATOLOGIA PARAISO

Telei"ne: 2.47u - Caix .. Postál, 39':'. Ortopedi<l - M�ICO
Cr.'aultól'lo: João pinto, tI'. _raçiee .."" poellçal de !'Ie- ,

-Eriderp.\io tel�iráfico: Agr.lsiJva Florianópolis, Dan 16 às 17 dlàrill'm('nt6 Úl'ón.' - Clínlo de Adulto.,

t C. ' Menos aos Sáblldoa CUflO de Especialização no

l:tea: .Boeaiuva 135, HOlpital do. Servidores do XI-

\
'"
'.�", -:- 2,714, tado. ,

••
(Se::viço dó' Frof, .,;ri� no 1e,

......-----�.---- -�-----.., DR. 'NEWTON "-rtdt<ade),
' ,

, ""\"::f� .

D'AVILA Consultas ,- Pela mal'bl ao

.''1'
'

, , a'Ospittl de Caridade.
,

v':lagem com segurança "el\!l!'�f";. �, , Doençcl�I�c(j���t���R�1.t:r�'do '

teÀn!a��!B!�:ó;i�G!) rR�aD.m lJ�:��;
NECESSITA-SE I'J)r'" _' fo.:!etrl('Hlade Med'�·<1l liIIll"'hádo 17 Esquina de Ti�a-

rap'ld Con�"ltó,rio: Rua Vit,,�, Mel, dentes. Tel. 2786,'

e' I IZ, rcllls n, :28 _ Tele!one' �307, lte.i�ência _ 'Rua 'Prelldoint.

DE
Consultas: Das 15 �.,Ta� fHo Continho ", Tel.: 1120.

'

S() ROS OONF(inl'AVEI8� MlCRO-OMBUS .0 diante, .

�-.: IIPUfO--;(CSUJ.:IIASILIIIO; �
Re'sidên�ia: Fone,' �,�l!2 DR. JULIO DOIN

, "

. UMAcYITRINI�'A/

1I1;-·�iil.=.=
...C !:�:.

l.Plori'anópol1l - 'I�1af - JoinvIDe - Ouritiba
IA

'

va. pelo

I'
..SPEqÁLISTA· E� OLHO�

� ,---- -' ..z::� �--: ", . ' DUVIDOS"NARIZ E ..ARGAN1 A
,

'.

"- C �. � _Ã,·. !DÉ--- ira •......It!I. -.q "1,,

i:
'rRkTÀ.MENTO E OPERAÇOES

, AnêOGiI,: �: T:����: :S·fl��: ,dIA A' MODII:LAR R� ,(nfra-Verme�:r;_S:�blllh:lI\ÇiO-
iO'.ll:Ir' �. _

_", ... tE " '

I; , .;_,.._ (Tratamento d.., slnll.lt� ,....
� I operaçlo)

'"!·...-�=r�e�ir:F-l:::'l�#i:::..:@=r�=3=r:!EE=5J:r;E=3::r.:ªªªr#l@lr='êêêê@f..,êtllb.lo-r-ethlúllc3Pla-:ReCeltad.

MOI'O'r M'�arl·t'·'I·o -P-E--ITA
,-

,�:Ulõ�o_"if�.O����:��;l�IPa���!:« , )) Horino �1,'9,à. n. haru ,
,

. '. 'a. 16 à., 18 h'oras.
'

"

Conlult6rio: _ Rua Vit..:.r ICei-
.. ·�'ele .. 22\- _FÔne ,2�711,

Rei. :.., RUI São Jorra, 19 '"""

'c;na Z4 21.Rua, Vitor ':Meh:.le�. 60.

CONCURSO DE ESCRITURARIO, ,

Freparam-se cand'idatos para' o próximp "MI!,eurs<l ,i9'N,E; :�,2.4t!.D:\, , ,

de Elocriturário do Ser"i�o Pú�lico Fedetal'.' "<�,):": ""/ . ;i�rjan;�lll;iltl: ',,- "
'.!'ra'tar a htta D. JaIme Camara, 42., ,'.. ", • "_,�" '".1

"

.....�.I.........�..e.�.....i···��!t··�,;,.�···........·�·..""i
, ,.,.,

, , .". ..-

:"1"'··
c

l :1,,/;
"

'11-l'raosprtes de ,Cargas tem,Géral eatr,e' .FloJ.àanéDUlis -- CuriHb:l'
. I_::' 'outo:.1Xlegre-- São Paulo -, Eio e Be19�fforizo_nte , ,I

Agências no Rio Belo Horizonte cQm'tráfego mútuo até'São .1'

Paulo com o Rodoviário Rápido' Riomar
.

I :

IJ'
II ,5,5 HP

'1 j 11 RP _.

• 35 HP

I 50 BP
• 84 BP

I.
'

'GRUPOS GERADORRS -� �'p_ E N T A�'
.e Quaisquer, tipos para entr�_ga �ediata' - 'Comple'to� -�-:: -COD1

" �I motores DIESEL ��'PENTA'�, partida elétrica - n�diator -, '

ii ,filtros _-- tanque qe oleo e dein�ís pertences: a<:oplad(ls dire- &.
I, d��e�te com flange elastí\!a ã Al��rnad0r de volta�em -,

��
FI�\L� S�O!PAULO - �veni,cia do!E&tado,' 1666 - 711 G-- �'I t�lfas:cos 220 Volt� ,- com exc!tador - 4 .cabos. pa:a'Uit

Fone· ,70&50 -- Enu. 1'elegr.:
..�A.NDRAD�., f f \ ,hgaçao e C),u�dro compl�to de controle; tn,dos cOn]Unt0s �stalljffi� _

,

,

,

'

'��i:,r�� _ "

,

"

.

I�' -à���1�d(:)s sobre longar:más prontos parp entra"" e� funclOncl-
mRIO DE JANEIRO - RuaDr. Carmo N �, '�9 - Fones;�2::·17-33 ..'" ' � --, mento.

,

'E' 32-17-37 - A.tende: "RI0MAR" - End ;I'elegr.: RIOMAB.Li !,' RKVENDEDORES AUTORIZADOS' PARA O ESTADO DE IM
,

"

; � SAN,TA' C A T A R I N A W
I BELO"HORIZONTE - Avenida \Contorno, 571'" 'I '

MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agendas

WI
" fONE: 4-75-58 -., Atend�': "RTOMAR'"

"

:: .

Rua Sa!dar..ha Mal'inhq, 2 - Enderêço telg: "P,R I M U 5" ,

I ;
-

'- -

'

,', , :'::-If, Cx. Postal, 37,- Fone 3362 -- FLORIANOPOLIS
,

.

.!!! � � f�•••(I w, .1 'r#lr#J#r#Jr#I@r'#lr'#l,3r#]@@,2é4.-êê@t§lí#lrr-JE
'

.. l'"' _ r

o, '

Tel.3820
G'ALLE'!'TI

MATRIZ; FLORIANÓPOLIS Escritório e, Depósito: RUel

Padre Roma, 43 - Térreo 7,Forie: 2534''e 2535

End. Telegr.:, SANDRADE
'

,

FILIAL: CURITIBÁ - Rua Viscoríc{e do'lRioBran(;v, 932 -: 936

Escr·fório e Depósito: Fone:'1230,-, -End. Telegr.: SAN'f,lDRA
,

' \. t '

AGFNCIA: PGRTO ALEGRE _, �Rqa Com,. Azevedo, 64
.

fone: 2,-3733 (RIOMAR) PORTO ALEnRE - R. G. SUL -,
Atende: "RIOMÁR" -� End. Telegr.: RIOMARLI .

I

,.

.LAVA·N�O

\7.j,gem ES1J�ciálidad�
da ü�. WEJZEt�INDUSTRJAl- Jojnyill� ;_, (marca registrada)

,
,

.

�

economiza ..se tempo e dinheiro
---'__��'--�'"-';--,-',...,",-�--_,_-,--�-:_--- -,_,- ,

.
-

'

\ '

-I
.......

'

!.
I Motor id�al para barcos de' recreío e para ,outrGs barcos simila�
res, alem' de explendido' pat:a met.o! auxiliar de Barcos _á vela.
i Çompletamente E:quipado,. incJusive pãinel de inst:rumentos"

-Disp�mos para en�rega imediata, nos seguintes. capacidade3: '

SH
.

HP Diesel
. 8ti HP" (l1ire.it� e esquerda)

103 HP "

132 HP.'''

gasolma-
"

" "

..H

,e o M SABÃO·

"

...._----�----�--�-_ .... - -- '_'_-, --:._------=--------- _'_

,'.

,

' 'Da. i. W,ATO.
,

'

? FILHÓ
'Dóençar do, aParelho rel,lra.t6r!o

TUBERCULOSE
RADIOGR�FIA E RADIOSCOPIA

DOS' PULMOES
aru!'.:a do 'Toras

For,madc> pela Fl\!!1Ildade N.�I ..-
nal de 1tIedlc.l�a, TillolCllri.. ta e

'filklcirÍli''Iiiê do',HolJllltal .:-4e-
-

" rêu Ramol
. CUt80 de "eepeciaii1ll.;â"," pe.la

�, N, T. F;x·l"t�rno � 'K!.-I"i�.I",-
.

lente 4" Cirurgia do Pr..!:' Iheo'
,

", Gu1m;íJlielli <.Rlo.l.
í,on�,: Fdip'j! SChl1\ld .. , lJ8' ,- .

Fone 8801
.

AtendI! 'em, hor", mli'r,ead.l.
}, Ras': -'R,ia. Esr;,.ve.a JUD'tl':

<O. :_ ,,,"oníÍ{" ..!til '

-----------

.

DIL EW�LD6, SCHAEFER
. CliDic� Médica de Adultos

;, e:�Cnianças'
ConsultÓrio ....:. Rua Vic

tor :Weirl'llles n. 26.
Horário das Consultas -

�áa 15 às 18 horas' (exc�to,
aol" sába�o8).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - Te!. 3865.
-

. -'-..-=0..---'--- .

, DR. WA�,MOR ZOMER
.

,

Ç�\RCIA
"Iplomado ,peia Faculda... Ns
'10".1 de Médidna da Univer

, .Idade. do Brasil
''!.-Interno pC/r concurlo da Ma

ternidáde-Escola
Serviço do Prof. Octivlo Ro.

drigues Lima)
,

'�l[-Ir:te..no do .g.·rviç ... d .. rir ,,,
'Ia do HOlpital I. A. p, E, T, C. '

do Rio de J ....n�ir(l ,

�édlco dr Hospital de C:lI'id,..I ..
d. Maternidade Dr. Carl....

Corrêa
JOENÇAS "DE SENHORAS -

PA�TOS _ OFERAQõBS
PARTO SEM 'DOR pelo'
JIlétodo psico"profilâtico.
CODS,: Rua �João Pinto n.

lC. dás_ 61,00 às 18,00 ho�a8.
Ahnde, com, horas marr.a

das....,.. Teltlfone 3035.
:Rellidêneia.
R!la: Ganon.]

101.
' BittenrQurt n.

-;--'--

--�

)

"

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�--..- ---.,.��,.

D

CONVERTEU-SE AO

CRISTIANISMO uM

ter con.fato ,:,om a m€:nsa"

geIn cristã através da lei

tura, dos Ev,ange:hos que

/ \

.-

.

�."����,. (O REGULADOR )tlElRA)
, .', _. ; À mulher evilará dores

, AVÓ,j,;:JI f ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS
�: ":J��..

.' 'Emprega-1Ie"tom ValIl.a,gem para com·

� c',\. r
.

1 ,bater as irregularidade� !Ias funções

(��l l' .'� ,p!!riódicas das senhoFáS. E c�lmallte e

1"J� oi"" ,,<;;. regulador dessas Junçues. .'

f�':!?�;."- "flUXO·SEDATlNA. pel� sua com,
'

'!ii'.f
'. HA ';kÃE, _. prt'val(a' ef.ic�:cia, é muito' re.ceilada,

•

.

.

. Deve ser usada com conll'lllça,

-.-----......----..-;..---.;....-- o.

,Corpo·· ·4e· 'BllDbei,ts
CAMP4NHA DE ��EVENÇAO CONTRA'

INe:tNDIOS

O Corpo' de �otnheiros tendo a cooperar com o

público 'em geral, apresenta a continuação de seus' tra-
balhos:

'

.::iá dois t�o:s de� i-n,stalaç� 'Pl'eventiva: iixa
móv.el.

A instalação preventiva fixa, compreende: reser

vatórios, encanamentos, bôcas de incêndios, manguei
ras,'_ esguichos, etc.

A instalação .Jprev,entiva Ínóvel é, 'constituida, prin��
cipalmente, pelos diversOs tipos de extintores.

O CORPO DE aOMBEIROS dspóe' de um DE:"
PARTAMENTO' !ÉCN�Cq que, mediante uma sim-
,�es solicitação fará. GlRA"TUITA "E :'PRAZEROSA.
MENTE, os estudos, para a:aoção de instalação preven
tiva fixa (lU móvel� conforme, fôr o caso, e prestará tô
dás as informações que' se fi@erem necessárias,

O DEPARTAMENrrO TtCNICO do C, :8, se err

carregará, ainda, �.' instrução, 'para o maneJe � em

prêgo dos aparêlhos da linstalação preventiva aos fun-
cionários ou resp�sá.veis pelo seu < uso,

'

R�COMENDAÇAO
A

' �ecomendo a po.pulll_ção em geral quanto a obser
vanCla, lliOS çharmidos telefônicos, para, incêndios ou

inundações, e, ao mesmô tempo 'peço aos senh.ores pais
e patrões que proibam,� ins1lrUam os filhos e emprega':'
das/os, para' quátiâ5l el).1 sua .ausência -não usarem b'
telefone p�ra chst!iadps falsos., (9ont.:rav�nção referen-:
..;, a paz publica -:- ?,l't, 41; 'e arts� ,1:.85 Je 186 dIo Códigl
ênal �.Usurpação .de Ilome alheie).

-

,

Corpo de BombeiroF;...em Florianópolis, 15-10-1957.

iz Go�aga' de Souza
t<tan:te do Corpo de Bombeiros.2,0 Ten.

" "

OSLO, T() (U.P.) - Lester B.
Pearson, ex-Secretário das Re
lações Exteriores do Canadá
h'tie-v;e, hq�e, o -PrênUo Na.bel. d�
Paz ae i9'Q_7.. Este alc�nça a soma
de, 40.275 dólares,

, No -

ciutonQ passado, 'Pearson
desenv.olveu uma �ampanha nas

!"'I!ç.ões ,Unid.!lS� para levar a paz
·ao

_

Ori,ente Próximo, aonde a
Gra Breta'nha e a França se ha
viam unido a Israel para atacar
o Egito. ,

.Depois, e em grande parte'
COrllO resultado- da atividade de
'�e�rson nás Nações Unid�s' as

.

Fôrçãs de'. Ém-ergê-niias lesta'
organização lnúndial (FENU) ,foi
QrgaJ;lizadli pa.ra separar os de
lígerantes. Esta fôrça" continua'
cUlllprindo �a sua missão na faix;a
de Gaza ...

, ;Em jUlilto passado Pearson
perdeu o seu ,cargo no gabinete
c-anadense em virtude das elei
ções que colocaram o Partido
Conservador no poder, derrotan-
da. os liberais. '

Hoje, em Ottawa, Pearscih dis
se que ficou atônito quando re

cej?eu a notícia. Não sabia de
nada' até que os jornalistas 'o
inf�rmaram. O Prêmio foi con
cedIdo pelo -Comitê. do Prêmio
Nobel do "Stort-ing" (Congrcss'o)
Norueguês.
"Este' comitê por sua vez deci
diu não conceder o prêmio que
correspondia aQ ano de 1956. O

- mesmo não
"

encontrou quem o
merecesse.

,O �rê�io de 1956, cujo valor
.em ,dl�'heiro nijQ. foi anunciado,
�era dIsposto da seguinte manei
ra: duas terças partes para o

Fundq Principal d'p' Prêmio No-

it bel e upa terça parte para o

Fupdo Espe,cial do Comitê do
� Prêmio Nobel Noruegúês.

� !!O�U�l��i��� ��sse a�:r�:Od:Ol;or�
� I mal as razões da escolha-de Pe-

� arSOD •.

Pearson, de 60 anos é filhô de
) um ministro metodista. -

Nasceu
em Toronto, a 20 de abril de'
1897. Durante a Primeira Guerra
Mundial recebeu o apelido cari
nhoso de "Mike"� enquanto tra
balhava em uma unidade hospi
talar. Depois dé alguns anos de

estar trabalhando no magist.io
entrou para o serviço das rela-

ções exteriores de Canadá, em

1928, e· foi nomeado embaixador
em Waspingtop. .

Em 1952 foi presidente da
A$sémbléia - Geral das Nações
Unidas. Foi ministro das Rela-

REfRI6ERACAO PARANÃ'S.A. �Õ'.es E;zteriores' do Ca.na�a du-
. an.te 9 anos. Agora e membro

11111I!!IIIIIII/IIIIIIIIII!IIIII:illl!llllllllilllllllllllllllll1IIIIIIIIIIJII!IIIIIIIIIIIImlllllllllllllllllllllllllllllllllllll1II111111"IIIIIIIIIIIIIIIII"mlllllmllllllllllmllm� ) �:�:!OSiÇãO do'�a;rlEimen tll ,cana-
'

.

' ,�.
l.

..... -
' '1) ú'lti,mo P�ê�:io Nobel,da Paz,

e O-N c E S S I o N",,-R I O';" foi Çl'it1ç.cdido" 'ClP :(954 >;aa.i( Es
crj\ór��s- ,

do' "''()�oI1li�s�ri!l'cfõ 4e
R�fllgla{lo�" �as. N,li;ões ,unidas.·�

(: ...t, COJAS. EL�TRO - TtlJt,;NICA
Adquim UI)1 ·'Ref�·ígerador "Prõ�d.ocimo" e pague-�,I-I.II••

em suavíssimas prestações men�ais nas
li

LOJAS, EUTRO - T�CNICA
'

- J

a
'l'RÊS EMINENTES MÉDI- .ulmano) , deserdou-o. Isso .irio precedente, -> vertiu os estadan1e's corrtra '3iclente do P:lTÚdo Cristão Sociais. Os outros são : o

COS AMERICANOS· 'F,A.- não abalou a fé CÚ Sr. Ab- Foram empregados em I) uso do p:'ep�r� qu.e ,esta,-I d� Indonésia: que fôrr. ,Mi'_ sr, Maengkorn, Mhlisho -da

RÃO UMA �IAGFrM 'lAO dul Hayee, pois havia pre- construções de igl ejas. 775 '.'Cm obtendo, para fE1S ma- nistr., da Saude a o governo Justiça, o. sr. Inkirrwaag,
REDOR DO MUNDO "visto a reação de sua fa-I' milhões de dólar, s; 40 mi- .lignos, instando-os a que anterior, e que .exercerá o MinisÚo da Indústria,. e o

(SNA) ,_ A 'Oomimo mília,
_

Ihões mais do que em 1955. "uti.Jizassem os conheci- cargo de vice-preaidentc do Dr. F. R. Tobing Ministro
• CJ A"

* * * * -1;.*' mentos que adqui:'is'sen: pa- Gabinete,' servirá, também',
I
das ,Relações ' II1'ter.-Reg';0-Executiva 'ua liancu-Ba- )' -

. ,

tista Mundial, reunida: hi 1A-lJMÉN'FOU 'o INTER1!:S-' INAUGURADO UM COLÉ- ra o beneficio de seu pró- come' Ministro de Assuntos .naís.
'

'pouco em Ontârío, 'Canadá, SE PELA RELIGIÃO NOEl GIO EVANGÉI.1CO NA xímo", ,;
�- , - -

::-

resolveu .enviar três emí- ESTADOS UNIDOS ETIóPIA, PELO IMPE-
.

O colégio cuja codtru� ( L U B E RI' ' E [ U L 1 U R A L,
nentes médicos amerícanos ] (SN,A) - A or�a de in- RADOR SELASSIE ção foi financiada 'pela Fe-

t• 'd d' terêsse pela religião em (SNA) - Sua Majestade deraçãó Luterana Mundial, . ilJ Ir D E H O V,�I:: M B R O,a raves o mun o, para I � J;;
prestarem serviços em CB.m- níveis <altos nos Estados I Imperial,

Haire Selass!e ela está sob a direção' de mís-

pos de assistêncla médica. .Unidos desde a II Gnerra ] Etiópia, inaugurou formal- sões luteranas da Etiópia. PROGRAMÁ DO MÊS-DE OUTUBRO

11m ci- Mundial apresenta-se atu-"I mente em ágôsto próximo * * *.
Dia - 13 - Cok-tail das 3 às 12 horas

Um anestesista, '

almente, mais alto, ainda, de . passado, o nov.. Colégio" NOMEADOS 4 PROTES- Dia - 19 - Soirée com hricioàs 22;3(1 horas
rurgíão e um deão de uma Iacõrdo com r.ovas estatís- '.' Evangélico EtíOpe, em

De.-I
TANTES PARA O

N.0,
VO Dia - 27 - Domingueira das, 20 -h,6ras às 24

faculdade de medicina, .cu- horas
.. tíeas. 'I bret Zeit perto .d a Capital, GABINETE DO PRESI-,jos nomes airida são Idesco- N. B. - E' indispensável a .apresentação da

nhecidos, formarão a .equi- A admissão de mer(lbr�s ,

a cidade de Addís Ababa. O
I
DENTE DA INUONÉ-SIA

carteira social, nas festividades, ',.
, nas idiversas 191'eJ'as au-! ,ecl�u.can(lirio, que, llerr. ,C-11- I (SNA) -:._ Foram nomeá- A. ,DIRE·TORIA

pe" Oferecerão seus serVl- -, , ,
.

.

-mentou em 3o;fo durante opacidade pal':'t 200 estr.dan- dos quatro protestantes - - --'-- . - ,- - ----------......----�--

'çcs para casos incomuns '
' 1 O Q tr,E. p: EN SAM

h ita i b d' ano de 1956, 'an'lnPI'OU o tes, é a únicá escola secun- para o novo gaiJinete do
nos' OSPI' aIS.� em corro '1- .,.�

ôb Concílío de Igrejas 'a.h avés dária no país, d; oriH,lta-', p.residente Snkarno, rl,��. In�.rigirão breves CU�"SOs, so re '11"

métodos modernos de medi-' .de seu "Anuario das Igre- ção religiosa.
. donésia, Entre êles está o

.

'/ �

jas Norte Americanas, de O imperador etíope 'ad- Dr. Johannes Leimena p re-
cina, em benefício do" mê- "

dicos das regiões visitadas. 1958".
-

P A R J I C I P A C Ã'O
* ii * Á,tualmente, há .. ". � . ,

. �

, t

,.
103.224.954 lne;'bro� de EVA eo J,' R, SCHAEFER

.

'1igrejas ou seja 3.000.000 SôNIA BRISIGHELLI SCHAEFER
'

1)(1� tícipam o :lascimen'to de sua filha Mi\RCELA".

MESTRE D'A RELI mais dO' que no a.lH! de 1955.
.

- élcorri(]c, dia 14/10/57, na Matêrnida'de "DT.
GIÃO MUÇULMANA Is'Seo quer dizer' que 62 em, COI'l'úr.'.
(SNA) - Um mestre da cadã grupo de

�

100 norte

---P--A--R--'--I-,-C---I-P--A--C--AtW"--O--rQ!igiãç muçulmana, no Pa- américanos, ele tô.dà� as

quistão Ocidental, tornou-se id!'làes; são mem.bros d-e uma ANTONIO SYLVIO CARNEIRO
evangélico, batist::;. V�io a i.g1·eja ,ou sinagoga; THEREZINHA COUTO CARNEIRO'

A propOl�çho, há urro sé

culo atrás, e)"a ele 20 '-em

cada lOQ, Nos l:iaimos 30

Partidrpam aos parentes e pessôas amigas o

nascimento de seu filho Antonio Sylvio ocorrido
na' Maternidade do Hospital São José,'de Criciuma. -

Criciuma., 27-9-57. , 1:1'
lhes foram ,(jad03 por mis- anos o l\úmero de nie!;l.bros�· , ....,.--, o/� ",�'" '-'''' , ,,�, - -�.,-/��, ��-'�"

sionários batistas, Mais duplicou, ao.passc. que a ConCurSOE':'OO' 'DASP�
tarde, confe8:Jou, a ê.tes: população aiiment6u de' (' 3""'8 ESCRIT '

-
'. w - URA RIO DO SPlf - l11scrições

"Em tod,C's êsses Imos não ·40%. prorL'ngadas até 31 de outubro
'

enconÜ"ei paz"no IslaniiÊ!�o; 'A matrícula aás várias 'c f'(, interessado.g serão ;tenldidl>s na Esco1.'l; Indus-' . �pt A

n�m perdão para meu� pe- esco.l�s dominicais aumen- triai ,Ie Florianópolis, à- rua Altnir;nte Abin, �:J. 19, das JS}
cados", ,

tou em 2,5%, havendo um' 9 às J 2 horas. " ;: 1�<.�':::'::f_,'-:c\_I,_",_"
.

..,.

• ."..,....t._."""
•• ,...,_,.,_".;...;._,,,,_.=-",--_..",..."",..,.....,.",._�'!-"".......__-:---

Poucos dias depoi!':E !�Q-' total de, apr()ximadaP.'t>n'�e,
breveio-l.he tremenda rerse� <�O, mUhões 'd; à11J.Dos.

,

guição da parte de s,eus_ ;fa- A coritribu.i�ão pej[ capi-
I' .

miliares, qUe usan..m 'de to� ta dos membros de igrejas
'

dps os meios para diS'sl1adí�, foi de 54 tdóÍares (cêr�a de,
I

lc'..Nada consegnindo, seu, Cr$ 4.000,00), ou sej:;.. um

pai, (tafnbem mE>str·e inu-�:acréscimo de 8% sôbre o

QUALIDADE
r

LUXO

CAPACIDADE

'é um refriger_(!dor, que

agrada à primeira visto. Suas linhas mo-
• , >

I dernas aliam o estético ao útil e funcional.

� luxuoso no' acobame�to e 'assim mesmo

'-
occessível no preço. O refri�r(J�or PROS

DOCIMO� é amplo com aprove{taRt"nto totai

.• C!O espaço, soti�fazendo tôdot'"as é'xigências,
mesmo de uma família numeroso.'

_
A 'GA-

eOQUE1ROS

Vende-se .casa com tô
das as comodídades,
Ótima -'para':' veraneío-

,� ,I, ,

ou moi'adía pe:rmruien-
te. Terreno - cercádo,
peguena \casa.!10S :Í'lm-' }

�

dos e abzigo para :au�'
tomóval. "Tr�tai'á rua
Lacerda - Coutiriho :7

ou telef. 2388.

(l� (H i 1__�
�ara quem; quiser
Confeccionamos
'os melhores.

-",

1
,

por
menor

preço

RANTlA de 5 on05 demonstra que ésfe

Il
" refrigerador mérece a sua confiança,

Preço Fábrica Cr$ 29,500,00
Preço Florianópolis Cr$ 29.500,(;0

em Florianópolis
Uma organização as suas .órdens.
Rua Tte. Silveira - 24 e 28
Fones: 3793' e 3798

Prêmio
.

NO�81 da
Paz

Conhecp-o! Será um� ,amizade d,urddourd
'.

� i
o NOVO ·PROSDOCIMO» Super.Tropie ."

APRESENTA:

- CONDENSADOR «Super-Tropie» Gela melh�r I
- ê de proieto novo')- muito mais eficiente

....

na p,odu�ão do frio. mesmo sob condi·

ções climatéricas extremas.

- Capacidade: 9.5 p's cúbicos.

1 UM PRODUTO fiA
'

- Unidade selada.
- '.olamento com Ia de �idro.
- 3 gavetas pfts.tica5 espa�osos.
- Recipienle el1lbutido. para a 611UD do deIlSJO.
_ 4 Prarefeiras_ removíveis, que permitem um

aproveitomento_ de espaço 30°/0 maior que o

comum. Acóbame"t� brilhante

em alumínio onodizado.
- Regulagem no', pés para ni�elam.n'o.
- 3 P.rate·leiras na porta.
- Congelador horizontal, amplo,

com 2 fôrma, munidas .de extraIo,.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

:·
.r-Éssen - O tema N, í das fícil solução, POI' um lado eleitores que 3e decridiram carvão americane- e outros' cada voz maior ê�cala. e a deates,'a construção de ca- 'Sindicato -formula novas

,discússões' econômícas na o Governo teria visto com
I
pelos partidos governamen-

. combus'tí;eis, M!tomatizaçãc parcial. I.;,;as para 0.8 mineiros, a n,e- exigências.
,Alemanha O��dentaI é o au- -rnalhoras olhos que u.. 'in-

I
tais. Aponta-se além dLss'a I

:Por' outro lado, as enti- Como exemplo jioder-se- .cessí dade de abril' novo'! PQ- O argumento dos en-pre-
mento. dos_'preç�s do ,carVão dústria ainda tivesse esp;- ,I q1�e as �inas nã� podem dádes ,oficiai:> estão COTI\�en-

ia citar o ei;vad�r - em ci-I ços e novas galerlas exi�. gadores, que os .salários e

e do 'coque; de respetívsmen rarlo alguns meses com o prosseguir no caminho dos cídas de, que as afirmações mento armado, edificado re-I gem 'capitais' conslderáveís. orde�ados das' minas �q
te '4,70 DM � 6,40 DM por. aumento, tomando i em con- aumentos de preços, caso rias empresas de minas so- centemente em Kamp-Lint-I A segunda min�, alemã, sorveram _ em' 1956 cerca
tonelada. Já se fez constar sideração a satisfação dos I queiram comnetié' com o bre a rentabilidar'e corres- fort, na região 'do Ruhr, um quanto à .sua capacidade, a de 4 'Q.Uões de marcos, en

que em' primeiro de Abril

-----1 S.S O E-A- ,Q U' I'L 0---- pendem à'rea:idade: Os di- colosó ele 800 metros de aI-! Hibernia.A. G., cuia� ações .quante os dívídendo totali-
haverá .rroyos aumentos, retores das emnresas acen- tura �üe pesa 28.000 ,to�e'- : pertencem, � Republicá F'e- zaram apenas 130 milhões
Sendo o carvão lln:a das tuam q_ue o parlamento lhes ladas e custou 12 milhões ! deral, extra íu em 1 956 n�a' de marcos, parece não ter /

subtâncías básica; da eco- ... impõe anualmente. despesas de marcos. O/fu.ncion8men I m,en(}s ele 11 �ilh6es de to- eco. Os Sindicato-, não que-, ' .,

� ©-"',"nomia alemão, surge uma
• _;

. suplementares para fim' so-
. to deste elevacl,ol: é abs olu-

j ne:adas; indi:,anrll'-�e., :u�. rem ouvir os protestos dos
s�í:ie ete prob'l-emas. de di-

.

'( ciais num montanté de 375 ,tamente automático. O ma- ate 1962 te:tà de inverter 'Qonsumh:lO'res, :cujos orde-

? -1/0- _:,�,..
:-

;" �:��':u!:n7;:"C::'-"�:i: .��;:i:!���:n��::sz: :::,;l:o�;���o:�::�:,:': ::::'p:n::�á<:O;,t:: ::���
" que totalizam 15<1 milhões pain és de televisão que lhe 'uma 'racionalização em to- mento que os mineiros ten-'

"

permitem controlar � nue se' dos os setores. . tam impôr. Não resta a- mí�de marcos, Os. inv,�§.iimentos '" '"

exigem a fo emação de ca- passa nos diferehtes pon.:.1 No entanto o. f'ator que nima dúvida .que q�em, no,:"
pita!.. Apesar de os salários tos do trajeto. Esta nova I exerce mais 'fortel pressão ] final de contas' par,à a' des- -".

e ÔS ordenados perfazerem instalação item uma ca!Jaci-1 sobre os preços é o Sindi- pesa é o consumidor.. '/
nas minas 50 a 6Ó. porcento dade de 3 milhões de tone- . cato dos Mineiros em que Não Se dev� esquecer, no

'e todcs os encargos, reco- ladas d� carvão por ano. I estão organ-izados nada me- entanto, que os problemas
nhece-se a i��ce'lsidad(; de Nas empresas de minas ás nos de 613,000 mureircs da do preço do carvão, dos sa

um elevado nível s.ocíal, Pa- despesas inevitáveis sã» nu- � Alemanha Ocidental, Em in Iáríos, dos mineiros' I:l das

ra manter; esse nível' e evi- me;osas: seguro contra aci ':ervaIos quasi regulares, o I .suas po�s�veis consecuên
ta�' ume mais fOI:tc flutua- cias são relai1:varoente mo-

��:":�,;::r-":�:!':;' ;��,:� VoCê sab ia que., .. ,', ::'t;:o;�in:o��P:',:':m�::
ços, Olitro fator 'lue exerce

--�Z·.:: 'rT'
(lue outrós, palses europeus

certa influên'!ia no 'senti- � � W ,têm r:e eIÍcal'ar. Afinal to-

I '

.. __,ç .

'.

' dos os interessados vivemRua. Tiiidentés, 9' I ,_ _. -lo
do de um aume;_üo dos pre-

.

---

I-�_ _-_......_-- ��------ _J çcs seria a mecanizaç'ão em

'

\,\ \.\ I _.I 1,1
relativamente b"m. pliás

__:-_.
,

'-____________ ,,\ /; n'U'nca se atingirá o r·onto
,,"

.

� ,-...;
- ,./,. em que todos esiejam ab-

....

' (?\C5._.A. .'
'�

. lsolutamente satisfeitols. A

fc(mjuntultll d'eIVe procurar_
.

�ncontrar noYas,·modali�-;
"

des. Os problemas p.gora d�s
_cutidos não-�hegr..m a _àfe
tal' a estrutura �ólida da
economia ,Illemã.( .

A discussã'l do problema
'do cárvão_ patent,�:ia da ma

n-eira mais evidehte q,ue a

,economia moderna é (;xtré.."W
� c Jumpelnte c,9mplicada: Na

opinião dos -p-erihifto os pr,e-

3�ç,os nã'o d,evem:subir na Ale

: ,manha Ocid.�ntal num 'fu-

:R·E'. A.s�LAàA�
,lUA lItiADoI DANrAS .co. 5.- AND.

,
.

''; 110 DI!,JANEIRO � �. f. I!

,B Ii I T'T O
-0-4

Alfaiate do Seculo
XX

I
, 2603 DIÀR/AMEIVTE,

O 60(. PÊSA .,
' '\

360.000.000,000 Dé rOIVELÍlDÁS ME_-'
NOS, 'POIS PERD� 4- MILHÕES POR' 5E_
GUNDO I CONJlERTIOA� EM CALOR '6 t:_

í NêI<G/A. ,CIIlCtJLA-5E'"QuE rENflA.8RI-.
_

,

LHADO DURAN TE uIV5 8 e!l:.fltJES D€'
'

ANOS E QuE ÉRILflAI<A! MAIS UAlS 15
8ILHOE5.

' � -
.

'.
-

MltRJuuiffNfJ:iÊM,({i.__
,I ANUALMEIIITE, 600MIL

TO/VêI.ADA5 DE Bt1JRRA----

J CH,q. (APLA) .t�

,I,

1862 -APLA A H /. A f-h' AH.r

A� " A _f./: AH.'
AH/JH�.'

turo pró,xima, devendo fa
ze;l'-se senth� 'uma competi,..
Ç:ão ,um. pouco maif1 forte. E'
h,!-l11. eievaclo, na Alemr...nha
,Ocidental o número de in

-

I du�triaiS', e 'comerciante;: dis
postos á se l.tI1çal em nesta

competição C0ni' (:erto prá
:er, O dinamismo inhe�'ente
a sua -economia acenluada-
-menle �liberal trw:.< CQllS!gO
rn'o�lemas, mas, via de re- i

gora, tamMm encolltra a sua
solução:

Walter Hal;senboom

Vende-se

� CL lC.H É S
Pontualidade

,

'

Perfeição.
Traço-grosso

,no mesmo'dia. '

"CASA EM COQUEIROS"
'Uma ótima vivenda 'e respectivo, tei�eno com 15 m.e·

11'08 ele frente por 80 d� fundos, sita na Prai�, da Sau
dade, 11.00 220. Peló Telefone 3860, Dr. João Ml)mm, es

i'ritól'�o Edifício São Jorge. Nesta.

VENDE-SE UM. TERRENO VENDÉ-SE
Ca:mihhoneta - Fourgão,'

FOl'dson, anQ 1951, �otal ...
ménte reformada .

Ver e tratar, r. lua 7 de
setembro 20 no hérário das"

fi às ,lO.

VENDE-SE U MTERRENO NO ESTREITO,
. 'A RUA MANOEL DE "OLIVEIRA RAMOS

N,o 392 FUNDOS. TRATAR NO MESMo LO
CAL.

_-------
�
--------------

Pretisa�se _.
I vigamento e dOI! 15 aos 20. )
I C"_l\fPANnA DE EDUéAÇÃO' I ,�
J _'LORESTAL J

I Plantan;lo Eucalipto, den_ I
I tro de 5 a 'anos você terá I
I 'madeira para pasta mecânh'a, I
I lenhli I! carvão, de 12 a lã!
I anos já senirá para poste e I
I madeira de construção. _

-

I

I Se dt!seja reflorestar, con- I
I su�iciente p'll,ra dormen,tes e I.
'I 8ul�e .ates o "Acô,do 1"10- I
I re.�I".' .

. r

DATILóGRAFA (O) - CORRESPONDENTE
, PI eeisa-se com ürg-êneiâ,' de uma datilo,grafa
(o) com redação própria de correspondência co

l'1ercial. Inútil apresent�r-se sem h!lbiliiação.
Transporte:; Aéreos Cataril1enses, ·cd. Sul Améri

ca, 40 andai'" sala 402, com o Sr. Osvaldo.

I'L• 11 L aI

flUI -[lUIITIII,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EMPR1WO EM MmTOS

fRAMOS DA MEplCINA �.
Qualquer droga que pos-' ,

sua t�is 'efeitos generali
zados sôbre inúmeras fun-

.

Trata:mento da Diabettl
"',I

, �ôn-ios, v&� sendo/ aplica- -

dos ém todos Oi! ramos da

,mecliciná. e, em r,: uítos ca-

sicL�des do doente

1 d:s'c,o�erto 'um sú�s�itllto

r
.

0_ B�tudo das gl�l1dul�s
O I tó dosúlt! sintético para ser ministra- endócrinas e a .eeparaçaos re a OrI'JS (lO::;·U unos . .

na ou a remoção cirúrgíca ]
mese ôb

.

.

f'eit I' I do. por via 01':>.1 como subs- de suas secrecões
'

hormo-s so re os e elos c 1- -

de parte das glândulas ou nicos d j lf
tituto para as injeções de

I
naís resultaram em umtisona não seja um pro- os C0!i1n0300S su-a-' .

.' do tumor 'são métodos algu- nil-ureía no, .�a'S{IS de dia-
insulina. grande progresso no conhe-

gresso terapêutIci', l!YlpOr- . "-

mas vêzes eficazes no tra- --------.--.........--------------...... .........--�-----�--�----.,. -

�::í�:!�:�: t�.::::�e:t:l:: �:�::.to dess8,s, anormalí- �e::t:.es�::t�!:���ve7at��;:� Nova's 'crl'fl'Call.-' au poJo,1'�-tl�C'�'8" r se'Vf'8"�tf')Gar'é _indispellsável que o mé- rêsse, pois tais substâncias '

., ".

dico considere cada caso A diabete é uma doença podem. ser mirrisj radaj, na '. �.
,II

i .

(i 3'

'7'

'," ,', � .'
_' :,i

r

-

..

�.
, "

paoien- endócrina comum e impor- f'Or"ll1a. de I
-

-In rívídual. Muitos c . tab etas. Elas
- \ .

. tantíssima. É ocasíonada·

tes devem suas vidas fi es- parecem ser ef ícazes em ,LONDRES (B�S) -- O na Inglaterra, a polítícs ex-.' outro .día, uma i.:l.oção pe- w�.ia União. S0viêUca, exís-I '

por uma deficiência relatí- , .

, .tas novas drogas, . havendo urna pequena proporção de 'Mínístro das Relações Ex- .terior do Reino Unido nos díndo que todos os países temv'tendêaeies que J,.�ode-
"sido modl'fl'cados C,< C01IC61'-, 'va ou �soluta de insulina, Iíab t b

.

tI' I
teri b ítâ

.

S' I .

tê M I'f d'" . - 'I I.
f

.

-" ( I e e ranua, E�S anc o se errores ri anieo, sr. � - seguintes erm.os: untel"j un amentem suas re a-: riam azer com- que a po-A ,que. é a , secreção das par-
processa».. do experíêncjas 'I' wvn Lloyd, .def in iu, a.. se:ma'_. Itos que antes. se fáziam so-

- ,. .

-. ' ., nossas alianças; desouvol- ções sôbre o princípio' da llítie-a. dos. goverrll.nte._s so-tes do pâncreas denomina- Ibre urna série fIe doenças clínicas, mas não foi ainda na passada, em Brighton, ver os armamentos dos não intervenção nos assun- viêtícos se volte .para uma
I doi henéficos das Ilhotas de Langerlrams, '

.

I I '

com resu ta os quais dependemos; dissua- tos internos à.JS demais, se- coexistência que seja "er-

para outras. Os mais recen- Isto provoca um distúrbio -_.

dir possíveis agressores; ja por motivos de ordem
I
dadeiramente pacífiea",M do metabolismo _ dos hidra- � •

�tES preparados. como I) e'-

tos de; earbônio que aumen- I OS (AMPEONATO:f. EM NU'MER"':::OS'tacOrtandralone � a Mda..;

j 'J
t;a;.subseqüoItte\."l1ente b índi

'córtandracjlla ,parece'm ser
.

_}nais eficazes e -t��m ef.eito�
ce de' açucar do. sangue e a

,

excreção de giucose· nl".

uri-Icolaterias �eÍ1ores, pros-
.

Ab na. Pede, também ocol:rcr
seguiu<[:o à pesqUIsa so re

mudanças sc'cún':iár-iu)I ne

Iou tros compostos afim:.
�eta�ólismo. rias· gorduras e

�roteínas e no- equilíbrio da

agua e e'leh'Olíticn dos flui-

"Devemos fazer _:_ pros

seguiu _:_ tudo oAue (lstê-
.

"

"Contudo, - continuou ja ao' nosso .alcance l)ara
'

�.t"'� ......

vergências-Q.ue existem no - du.rante O�, últimos me-
I revig-ºrár taist

-

tendên.cias.Çlassificação ,Mundo' e cOlltinu.u no� 'el3- s G A

"t' O f't d' • d't-10 lugar - .:Cados Rcnaux, O p.p. es, o ovemo SOV,IC ICO, a o e que acre 1 fJ/Jl1os
20 lugar --:"Olímplco, 1 \' forços para um lféôrdo efe'-, em sU'!ls declarações di_vul-

I
ser nec;essário adota!' pre-

SO lugar - América, 2 tivo de ·desarmamento. Es- gadas e publkadâs na Im-- 'c!ãuções co.ntra [', amt>aça
4° !ugar __: Caxia(, 4 ·tas declaracões do Ministro prensa .oficial. lançou duro-s 'soviética não se choca éom-
êO !lIgar 77 S.ão Luiz, 5 l)'ritâni�o f�ram Jeita.s na ataques co�tr� 0:1' governos Ill{)SSQ$ desejos d� melhorarnO !ugar -'- Bo.ca·iuva, 7 r'ellnl'a-o anual' d·' Pa t'd d J :.. .

I
.' .

(. d
. .

� v' r 1. o a ordanIJt e. dr.' Lípano, nossas..;Te açõ,�s com o povo,,os ? org.anIsmo. T :ugar - P�:Ysandú 9 .. '. _

, Conservador. l'f' d I'd dA T
.

't dA síndrom'� clínic'a da 80 luguT _ Estiva, Figueirense, M�l'cílic Dias � qua 1 lea_n o �(Js .

I ,eres' es- rij!!s�;, emos, a r,f-spet.o a

diabete pede- -se vé·if'j,car

'1'
,Paula Ra,mos, 10 • . "), ' Ce. úrtimo:" .pa·ís . dé-,inf�fgos 'piz,�:_nláwte j�terE'gsés que

, -< "�.," A reSlleitº :.!la Rúsai'a;, o .

- ' ,
. .;;'_'''i "

dãs glândul-às. supra-renais.' ._ !)0 lugar
-.

AVáí e, Operário, 11' ',c. ,
I

.• '
.•

'

y-'- y '"" 40 J>cov_o, .Também .ataccu,,,O nen}illm;outro, pa·is ·do' Mun-
Uma, sect'ecão aumentada ' 1:)(1 lugar � -Barroso, 12

,

,:
.,_.,. ,.

, sr. S�lwYTr:'Lloyd '-dIS��" .glf� GOVê�_"��
�

di: ·Ú���é,=. 'PE�iin�' 4&:?:'� -.:_= �:-: :' .•
-

'

•.
T t f tr" surgirairr .. muitas_ iiúJica- _.. - <-

d ACTH -...'. en os a ayor e con a'-. ,.
, 'uó •.umn ..s.a:nlta'-Ct:l1zada; na,ra .'>"H; . oa c9hlsona· po- .

"'.' _, .

.

� . ,,' ,

p

de . ,levar, a mo.dific:ações ,F _- çoes praticas ,.de que a H- :erru:bar õ·podé�. -Aiêm'ais- 'I-F-iha-Íiz:ahdo' d.e�lal'01i. (}Âlllérica :, ;. ,17' 11 �
la.lidad.e_ 'dá; D'l1lliQ' Soviéti- -

.
.

met&bólicas idênticas e OC8- A' a' .

,.. -f! - 14' . se, Ia:lfçou "a:ai:'[.I/es co!\trâ 'Miiristz1j· SelwYnJ IlüYd';
.siona'p um 'aumento do a!'ú- ;.

v I , ; ;. ''''. '.'q. --'- +::a continua_ sefidD-"a .YeV0-
!} GOVêtUlO do úã. F.õram, ·'Gosta.,d�mos' que os russos,. .jarrOSO :,,:_,: � 6' ,-::-' 22 i lu ",ã,o' mu!n';jral -:_' ..;..�

-

-� f -

..>'..-'l"

d Rccaiuva
.

." 1 '2' --,-,,:"'3""
- r ,U! .u.�,��,;.��Ç;.Le.&... fl. livfa'dDs

--

apeltls. ,aos �'.6'V0S abandonassem S!laS inter-�,ar no sangue. A pro u.ção
, , : ._

..

,' ;"'.,�"" ,� '�_, -cent-<fu qú:eT':�(í�nt.ro·�dà- p'ró-
'"

r' _. ,.,-.:. ....insuficiente. dêsi,t'E_hannô- lados Renaux '. . � o�30 _ "O:-".2� ;.' � _;_; ,,<é ��',.:(.
.

--. � ,t;�d�'g, estes -!>aíse�
-

.pe- fereliCi�s. çontra. nossas
C .' ',o h" <- '1;i,

• ,-,�., "- '01"11'\ ",Un '<\0; So.nr.l.�ca, flX\ls- . .J-' d' .. ', .
-" -,

" '-, • ';. � • A • •
L_,las -

'.1;0 '"".,- ,,\ u;>O, <; ", "",�,_ "<'-" ". ,', "'uill' 6- que :s"e rcl>elem�'·e de't:- tll'ansmlssoea- rad"ofolucas .

li:�·tiy& '.' .. _ ( ;,:.,cf .. 3 'end�u._C:ias qu.e"'·l),flde.. '

'h' '"
"

..

I .

-
.

'

i,O,••• " . '�. ; .,�- -:r.<..:, .
�,. <>' l!9.:. .

.

. , ,

.,: .,,:. :_�,
'.

';'" KU'· ���s.e�!l- 'g9vérnos. Tddo _Nós �ão- sentimo:'! hostili-I JIS nell ens� . ';'. '%�� '-;J:&r .., d! q,IH,,,,,ª::'-t�nlf';;: .

'ti. :-.!L,.' " __ 't
' . '.

. I,; "d �.

I' --"-1\,TI,!'C'I'II' 'D' :a-'-
. �, ,

. �'��-t""i;;'1";-':�� '1':5"', "> 'tO ·;�)·?l�':1:�g;�!"."I�� 9-";;'�_trl\�ll}1:s::�!,
''Q� .�·,a ,gUiu�\-' para ,'!cm o.'h o I S _ � , " �U'� �. . nr:es 815\"le-"" _h ,,�, "

'. -, y
• '

•• ,." _
•!')Iimpico.

.

:'
, 2-7" -

..

>'9:'" .,.i_2fI,_- - ,,:., " '.-

'. I soes" dU,lígldas' no:s ; .. pru.s.� ,povo russo e conflamos em,. ..

'Y, .;r-; : tJc.lJS se volte .par"_ a C'OCXts"-' . ._-<' _. .'
.'

_ , '. ..
_

.

Optl'ário \ :.: :. .. ,'l .. --'- 14' C
. :." -, :7';.: .•

"

-
- i .lllteress�o�.,p-l�e:..dtl..,tarlS I Jl.�.e- S'(Ht�,' g\l",ernlOltes a-

_ baila Ramos . .'
'

. ._-. )0 •

_ 24 ��:enCl.a:, _<iue·POO'eJ;')� .se�'
..

'Ve�-,t�l'e.ce(le�s, é :;u;m�Lgl'aflde b�ndónern seu õbjetivo J de

l,':S san�ú
-

'12: 15 �:ad�l!��men�e' palo:lftç�; l).e'� LÍl�9nia á�l-eS1!Iltar 'nlô-çõ.es i reVO'lu�� mUndi-al.
_

l\Ias;
, .,8',( LUIZ .••.•. : •••.••••••••

,

••• , ••• ,20 -=-" �.3,�\ ':rr��,s fa,�eh tuq.o o qU,e e�,. sôb�·e. O· p.l·incí?it,. :da não! enguafit(j _'-não th'Hmf,s acAMPEONATO CITAD��O J?E PROFISSlON.A!S .. a, 70.)1?.§_S� nIcanAce. pau linter'\ten�ãÕ�'. .

-r,
"'�"

: cer�.ez.a_ ;, de .que jsso será
- Clas�llflca�o " - ll-!�,nt&r estas tenden.CJ!,lS", .

.

"'.'
., ..\. J f' .",..

'.

L:; •

,l0 lug'ar - Atlétic(,o, O p.v, ,.'
>

Fim -se_g:UI,dfl'. d�!aJi!G1i.o I
ej,to, ,epqu.;an·.o_.,n"o esbver-

/

2° lugar - T:cmandaré, 2 '

�. ',' .. ,

MinistrO
., b�itmiic'o: : '. "0'8 l!l�s""segul'O's"Jde qu,e· h(.uve

n",
,
Afiúnoll o' MU.JstIo que I"

, .... , ."
� .•. -.

' •. ''"� " -

,.
.

.",) lugal' - Gaual"am, 6
:,t'''.ia,lt.a de- .: :f:' .' ' ..c_E)stacados: , l:epr,fí>Cntantes' uma -mutda'm;a -tanto" nos' fa-.

T' . '(;,)n lanca é' o· '." , "",� .'. -._. t. c .,' ..entos a favor e .contra
bl
". ,_..

-

I soviéticos estão dizendcl._que tog-'como -nas palavras. não
F C pro ema fU1lI1D,mEntal das. .';., -'" ." ..

,.

I ,,' --.....• .

. .

,..... neIÍhum':Govel'�o dó Onen- nos re�ta,r,á outro cam,inho5 1" , relaç_;6es,.. lllternaCIO!HlIS. • , .
.
,

. I
.

-:' .

6 f .

I, te M�d-lo. "p0de !'ob'l'evl·v.er' senãp ,o de auotac 2S pl'e-fhwranÍ 2 Acr'escentou que. o proble- . c.. ,,'
� ,_,. I .

,

Tf..mandare' ,.............. 4 4 -
I se ·mantIver. l'matÕ'e'S 'arntS'- cauções neeessaDias E' uma11:1 ql\e se ap�'eseüta, e do .

"I
.

CAMPEONATO DE ASPIRANTES
' tosas com o Ocidente; No }oucura�"__ negociar com osqual, depende. a l'c1301ução "

.' ., . . .

, .... , ,-' outro lado - da ()Grti�ã de, russos numa po.skiíO de de-'te mL1ltcs outros) ·é a ineer-' 'I .
-

Ferro, e �até; dentrp da pró- , bilidadé".·
.

�

,
.

�
-

.

,
.

uma certa precaução.
não quer dlzer que a cor-

çoes orgân lcas deve ser
.

Oêsse campo da pesquisa.obviamente empregada com

Isto n-atamehnto com D cort.iso-

VerIficou-se terem li cor·

1;isona e o AC'l'H efeitos
,

. béneéficos ou curativós em

'vários ramos d�medidna.
_ Certas doenças' dos ólhós e

da pele são re'llllhido de uso

,.Iocal ou sistemáticü da 'cor
-

tisona. A prollriena�e que
·

·a· droga possui de reduzir

as r�ações ultra-sensÍve-is
nas' cond-ições a lergicas é

útil na ·asma,. f.ebl'é de feno,
reações a drogas

.

e crup-I

. 'Çõ-es.... I)ios,� como aC011tec,e na

IJoenqa .(te; Addis,ç,n" deixa 'o
.

_t: A,'sepa):ação dti'''h01":môl'i.-Íd:· 'pàcienfe 'éxtl'emam-eríti!' sen
,da _êápsula .co,>:ti('�rl 'revo'lu- sível a pequ2nas doses de
cionou o tl'atàmE'nto� da: insulina.
Doença dee,.AddhwD, decor-

: rente' do atrotiamento ou· A::; pessoas diabéUcas,
. doenca das própl'fas giâa-t varticularinente q�an,d() in
'-dplãs supra-renais A re'mo- devidamente tratadas, es-

çi10 cir·úrgica dM, glându
'las �ui)ra-renais está se,ndo

· cada vez mais empregadal
nos CRSOS inope':áveis de

câncer no seio e ·na pl'ÓS
tata. _isto se. tornou pOf:!\Íve.I
somente após a descoberta
dos c-articóhles. Para com

bater, os graves efeitoB�:me
tabólicos e,a mOl'je subse

qüente que re,wIta:rÍ'a da

operação, deve-se manter.

umlo}.dose de cortjsolla� As

doença-s reumáti�as c al

guns distúrbios �.::lngiiíneos
pc--dem ser tratadas com a

cOl'tiso'na e o ACTH.

�ão mais sujietai; à arte

I,'iúscleróse e a infeccões.
fode ocorret· a neuritr." }>e-'
�'iférica, e a catarata. é I
mais comum nos diabéticos I..
(�o que em outras pef>soas.'
A diabete é, portanto uma

síndl'ome doS" diver-&03 pro

�essos metábó!icos e patoló
idcos, apl'esentar.._do-se co

�1Q, uma entidade ,clínica

Ibem defi'nida, e não. c,orro o
,. .

problema- si,mple'l que a

primeira vist.a pueCia ser. I

NENHUM SUR�TITUTO
SINTÉTIeO

A separação. e produção
da insulina. há n,�ds de 30

'TRATAMENTO DAS

ANORMALIDADES.
anõs revolucionarvm' o tra

O desenvolvlm,mto geral tamento da diabée. Cem a

do organismo e a difcren- combinaçãd de llma dieta
/

ciaçãosexual são'outrbs as- adequa;da- e insu!ina, uma

peceos . da endocrinologia pesso'a diabétiçá pode levar
· que. têm sido objeto de con- uma 'vida ati'va normal.
sidel'áveis pesqu!sas nestes: A insulin�;f! uma ploteí-

·

últimos anos. Ocorrem for- :la derivada do _pânc.reas
mas de intersexualida'dé,< dos animais; não se {,onse

que_ resultam no hermafro- gllin·do até hoje, apóe 30
d.itismo e no pS1wdohuma- ànos de pesqt;isa Encontrar.
froditismo. Éstes r,od�m�sel' um substituto smiétic\i ou
causados por perturbações Ull} meio mais fácil de mi
das funções ou tumorês_nas nistrá':la que nãC' seja por

·

glândulas SUpl'!1"l'enais ou injeção. ·Para: su!,el'ar a ne

nos' órgãos de .reprodução. cess'ida.de -de il}jeções fre
A pr.e,c0ci,dade sexual pode qüentes, sãQ, uS'l.dos comu
também se vel'ificlU" devido mente depósit0s Íl'.sulíúicos,
à'_disfunção '3uprarenil. 'O tais como insulinas' zinco
progresso .rio conhecinlento pl'otamínicos à glohínicos.
das funções

.

das glân-dulas Há alguns anos surgi-rs,m as

end6cl'inas, juntam��,te com ,suspensões zinc'IiI-ins'ltIíni-
s técni��s tecéI!1 d�S'cQber- '�as. �s�es prep9.l'ilidoS:·apre- �r�

t'as de difer�neiação, -seXual �eR-tam a vantagE:.m <W -po·
ellj. biopse da: p.r,le ;·ó··ex.a.: 'fiel' ,Úl' -mistutl\del'\;. e!l1. um'
e ,de ��lículj,s. sangüín�;, �fl'a-BCO em -Pl'\}pol'�ão varia-!
eu impulso �onsidera�'ci'� da) pára atenller' às ncces-

/

cimento: fisiológico
soo, com, apreciáveis bene

e bio- f1cios pa�'a' o paciente, che-

químico, bem como em n08-. ª,ªndo;,.se algumas vêeesu
so cenhecimento da doença resultados. quase, míraculo
�o ���po .do díaznôstíeo e

I
ses ..

da terapêutica, �st(\S hor-i]

CAMPEONATO CATARINENSE (2a ZONA) em prol. da sol.uçilC' das di-

nossos amigos ;.

mantermo-nos a') lado de econômica, política ou ideo

traballíar lógica".'

Atlético , .

Classificação
.

'p lugar - Atlético, O p.p.
�c lugar - GnaranÍ, 2,

..

;).1 �t:iaL - Tamimdaré, (;
Tentos a favor e contra

�eza a reM!eitô dos verda
leit·os . propósitos das po-

; ':M�:fr, 8�·�:·à �•. ,

S�ELLA,;;;NO€ETI BITTENCOJJRT
ANJV,ERSÁRÍO' 'DE FÀLE'GlMENTO

Heitor Bittencotu:t':e fi)J1íQ�éC"�vJc;I�Wll' aOS pal'entes
:;) pe�sô!l3�,de .suas relâ�eJl, para al'lsistfrem a missa de
4° �ln;HrsáriD, �:e fale€im�JltÜ',- qÚ����à�·ce'l.é'bl'ar"por
alm:'. de sua, espos'a _e_ !llãe 'Stte'l,a;;nõ� -dia ,22- do corrente,
às 7 hGul.s na Igreja São FraucGÍs.co...''_ ..

'

,.-._-':
'

A todos os que -comparecel:em à ê�te lto dr. fé cris
tã arJ'ieéipadainent"é iJ,gradecem.'"

.

! .' , :.:' f

-------...---�---"!,...,.. ,.....-.---.......----_.- ...

tênciaw comunistas. Com
. ce�'ta freqüência fi política

AtiétÍco
F
10 50viética ser� re\lelada co

rno um impel';alismo comu

lista - criado por estra
nhes p�is, {i!ho de Carlos
Marx e d� Cabrin!\ a Gran
de - -isto é, um cruzamen

to das, idéias expp"nsionis-'�
tas do velho imJ)�ria!\smo
russo com a vigilâ.ncia mis
-sionária do c;)l1:unisD.1C in-,;
ternacionaI.

V �'r;:'tf'-I\ E
...... 'I 'E'"1 �: .",.J �i."J-','

C.
4

nnaraní .,....... .. .. .. .... ..... 11
'l'ülnancIaré , ..............•.

' 6
CAMPEONATO DE AMADORES

Classificação
1(J' lugar - Treze de Maio e São ,Paulo, 6 p. p. ,

2° lugar --:- Tamandaré c Postal Telegráfiéh 8
3(, lílgar - Vl'lldaval 10

,.

1° lugar - Ipiranga, 11
5(' lugar� - Un�dos, 15
,(;0 lugar - AustriaJ....16

Tentos a favor e contra

10
13

�

F c.

-_,,-----------__�tf!lf'..••_,.�, _

'unl terreno situado na Serrinha (Tl'indade). com

54 r.·:etrols âe treri-te; por 480 'de _ fUJJ!,los, nas Jil'oximida
[:e8 do locaL onde �cra construida â Cidáde- Uni l'ersitária.
A tl'�ihi;r com o Sr. JoaquilD M. Aives, ,no.arinazem nO 29
do Melcade Municipal.

.

:l,nstria 1.-...... 21 46.
;],manga ; :. 19 43
'Poslal

, " 40. 17
São Paulo ,.................... 29 19'
'bmandaré .. 40 23

,

Trcze. de M,do ., 26 _,: -,.14
D!,itl@s � .. , ;.18 50
Veliclaval

"....... . .. 22 '

.. - 23

/

"R,eferi.ndo-roe- aos fatos,
-�lirei qae

\ tiv:�mos muitas

indicações pl:átkas' de que
a revólução J1lu!H:!ial é. ain
-:<1:, ,furl!támüntalmente, a

finaIidad� deis rass?s, 0-1
ataque militar. direto �pre-: I O 'Administrador da Alfândeg� de Itajaí, no
senta, agora, certos rISCOS

Estado. de S. C. de acôrdo com o Ofício recebido do _

I
e, por isso, o rurn(: a�u!t-l é

sr. Diret{)r da Divisão de Obras' do . Ministério da
° ele infiltrar·se,

.

o d.e f�- I Fa:ien?a AVIS� a q�en:- Íi1ter�ssa: pqssa que se

I mentar a subvençfto & r.ev.1-. ?c�a flx�do na P9rt� prmclpàl da AHande.� �� lta;� g::'l':ar a rebeIiã\) contIa a lal o e?lt�1 estabelecendo no;mas, e' �çndiçoes a
,,'

t' ·'d d . constituída
.

o co:nc:.orrenCla "para a,constmçao da 1.�_ etapa deau OI! a e
'do 'H' d t' d 'Ali d d'I" td t b 1

,- e 1 ela es. ma (} a. an ega e talaI. nes a ci-e : es a .e ,:ecer " !ml !'egime dacie.
,.' ,

C. favorá.VElJ,,]tiOS rus.sos. A fi-, '
.

Os in�eressados poderão p�oeurar eS�Jreparti-30 nalit1nde ú1teriol' é·o do ção até ó 16{o dia cónt�do� dEli, p�õ1íc�ção nó b. O.'21 p!eho -(lo�1in'ío' s:oviético e
I

.da União do referi'do',EOital, á'fim de<-se inteirarem
7

o do-' e\sta��l�éimento 'de' ""-da& condições ali estabelecidas pará tornarem p'ãrte
186 'g.·01�.1;_nQS'-� titet�es. O t·epre. _

.' na oori_corrência á êóns�rüção 'da .obra, citada. .
.

Alfândega de ,ttaW" 8 de 'ouhtbr.o �e,: 19.57.
9

A .serrtan:te so.viético na;,; Na-
'. João Nwberto Silveira

57 ções.. Unidas apresentou,
-

Administrador

CAMPEClNATQ JUV'EN-IL
Classificaçio

lo) �ugar -' Paula Ramos, 4
2;). lugar - Guaraní e Bocaiuva, 6 -

30 lugar - Av:;tí, 7.
.

4° lugar - Figueirense 8
5<) lug�r/- Atl�tico, 11"-

-

60 'Iu gar -'--' Taman�aré; 14
.

Tentos,a favor e contra
}'
7

16
44
17
23'
37
2

t ,,":. ,"

. .

AU�tí<;0 .. o' .I : h./ ':,"
.

��:�iu'�a' .

: : :: :-: : :::��: : ��: ;'::.: : : ..: :-:: :
,

F :gueirense :. � .... , :�:;': � ; .

'

. .-. ; . ; ..

Guarani ":'! ;- •••••• ""'�'.'�:'" ••••.•••

Paula Ramos ; n ::: .

T1:!,mandaré ,

..... � .
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

, ,l" "

Estana sot);:conlrôlê ,remoto ,o satélite �usso - Segrêdo militar de tremenda ,repercussão a confirmação da causa alrib,uida à no�a órbita
.

RIO, 1� (Y_'. A.j .:- Modí« P3ira � Estados . U11ÍdoAs. d!l-s pelo rádio, nas frequ�n-
.

astrônomos braaileiros, dos para capta}".sons emiti- rfcanos a serem projetados .

mação declarou-noa, pois na
fICOU-S�, de, -manerra mes- Uma força misteriosa fez eras de 20.005 e 40.010 qUllo-1 ' ESTAÇÃO dos pelos satélites, a alta, 11;0 espaço como parte pro-c mesma altura de 900 mil
perad�, a �ota?"que vi:n�a. ,d.e�locar�se o sàtêlite .a�ti- c_iclos, resolveram os cien-, INTE.RP�ANET�'RIA .

tvelocitdla,*', além de pelos : gI'ar�a�a d'e estudos 'do Ano "metros, com uma liensidade'
sendo" segUl'd� _

pelo satélite ffclal de �ua rota pnmmva, tlst�_s -russos exp}orar nova Com-a fItlahd�de de obS�l'VaI menos- umas ,q';latorze lune-

',' GeOf!Slc'O, Internacional.; [,atmo9'fél'ica estável), somen,
l'USSO, desde s�u la�çamen- 'OI, que f�I compro,;ado por regl_!l? desconhecida, �a mes 'de p�rto o V?� ?c.s futuros tas estratos�e�'lCa8, com um FORlÇ� MISTERIOSA : te, uma fôrça externa pode� ,

to no espaço, ha 13 dias, te�- nos, aqui no .Braail". ma altura ,de. ,VOO' mil me- satehtes artificiais, lança- campo de visao de 10 a ,12- i ,O, fenomeno de desloca- ria influir na- rotae na vé-
do sua velocidade, ímprevís- SATELITE TELE-GUIADO tros, . r dos pelo homem na estra- graus, para a formação da; mento do satélite foi tam- locidade do satélite".
tamente, aumentado de .. "Tudo leva a crer, afir- A mudança, do roteiro. se- tosfera será construída no "barreira ótica" destinada bém confirmado pelo 'Servi- I

,

26.800:, para 28.QOO quilome-, mou-nos o sr. LYra Ma1;ieira, gundo o astrônomo da SIR- Rio de Janeiro, por uma en- a abservar com exatidão um' ço de Meteorologia do Mi-' "O fato, vem causando
tros por hora, o qlle provo- que o "Sputník" está sendo J,A, teria sido conseguida tidade particular, uma es- objeto fora da atmosfera, - I nistério da Agricultura se ...

'

profunda inquietação nos
cou o deslocamento de al- -t�le-diirigi\d'o de um ponto fazendo-se explodir um ou- tacão interplanetária. ' A estação _ que 'será cons- gun do - nos informou o sr, i Estados .Unidos e no mun-

'�uns .gr,aus n� órbita do q.ualquer do terrftórío soyi.éT; tro foguete ,q_ue existia. de Será el� composta . entre, truída pela Sn9A- �everá ;:J'aiJ.q�eira Schmidt.
'

_ ,do especializad�, em geral
o
Sputnik através da ostra- tíco, O fato,.R. ser compro- soºressa�enc�a no satélI:e, o�tros aparelhos: por um-r�- estar �ronta_ ate o _fIm _do� ,�'Rea�mente -,

a ro�a., do <_ continuou, e tuno que se
tosfera.

_ vado, explodiria como uma obedecendo a um contrôle ll11strador ,de radIO,' "MlUI- ano: a fim de poder-se acom- "Sputnik" fOI modificada! afirmou, até o momento foi
Esse fenômeno observado autêntica bomba nOf), meios exercido da terra. track" construido especial': panhar a rotação dos saté- I

não havendo razões natur.�ti!!'! chamar êsse fator de "fôr- '

por alguns países, '-entre os militares mundiais, sobretu- mente pelos Estados Uni- lites artificiais nerté-ame-" que expliquem essa tr,ansf_or 1 ça misteriosa"
-

quais a Inglaterra e os-És- do norte-ameríeanos, por ter A presença, no satêhte, de ---------' .
'

�- -�

,

-----.-�--_

tados Unidos, apesar de aín- um alcance imprevisto nos um fo�uete êlan<!.eflti�o. :para

O' g
\

� 'dtJ_ g eda guardado com 'certo, si- planos estratégicos do fu- posterior expl�sao, ja \)�ha
\'

ed,l'
�

-

ia
"

( ,

gflo, por falta de explica- turo .. Um objeto, .dirlgído a s�ndo presserâída. pelos eíen - LJ IAA ,(

Uções, foi registrado também nada jnenos de 900 quilô- tlst�s nott�-amerlcanos,. em <, �,�
_

• , ,

no Rio de Janeiro, pela Sõ- metros de- distância é Ilm I raza� elo _ peso, de 84 qUilos, I
"

_

ci e�l a, d'e Interplanetál'ia,' fato realmente sensàcional, eonsIdl6rado. ,normalm,en�e
através de cálcul')s m8,temá- revolucionando por comple- com� excessl\;o, pelo proprlO 'Qualr I anos de. p .bons __·s',erv·,I·ços _

ticos. to as experiências balídicas preSidente El�enhower,
Falando à. reportag�m, o feitas até o mom0.nto 'pelo" Declar�)U ,alUda o s.r:.�-

sr. LYrn Maaeira,- presiden- Ocidente". '"
l'a MadeIra, que (o .sIle!lclO

te da S. r. R. J. -A., dec1a- NOVA'ZONA guardado pelos técn�cos Ian- Em cerimônia simples com di� �� de outu�r? de 19�3 i setQres c�� a me�ma ?res� ,gem de "A N'ação". Para-'
rou:

' ,
, -'

ESTR�,TOSFERICA, I qu.es
e britânicos, ,desde que a pres-ença sio dr. Renato o mlClO das ahvtdades CiO teza e· solIcitude, JamaIS deI bens; pelo 4.° aniversário

, "Somente muito de. leve -Tendo Ja explm'ado devI- fOI cot;lstatada a mu��n�a Ramos da Silva, Superin- Nud-eo Regional do "SESI" :?Camas de aplaudir as ati- do Nosso Núcleo.
têm' as agência's teleg'l'áfi- damente uma de1'erminada I

de rot?Il'o. �a IU!i. artIfiCIal tendente do "SESI" em entre nós. vidades do "SESI" que em
C8jS estrangeiras abordad.()I, zona da estratosfera trans- russa, paI �c� VII. compro- Santa- Cátàri'n-a, tivemos Atendendo ,em todos os prór do operariado desta
o assunto, que parece cnco- mitindo as Í!Iformaêões sô- \Tar as pl'eVISOes feitas pelos
brir um segredo 111jlitar de bre raies eósnücus: exp10- �ona e' de suas familias,
_tremenda repercussão para sões solares e meteorito� em múito vem realizando des-
o ,mundo inteiro, inclusive mensagens cifradas. passa- de então.
--'------ --. - -

- Quando da passagem do
4;.0 -aniversário do Nucléo -WaShington, 17 m.p,) .:_
de Rio do Sul, estivemos Funcion:.>,rios l1orte-ameri
v_ifitando o "SES!", procu: canos dizem ql1e em face das'
rando informes junto ao declarações ontem feitas pe�
departamento e'S p ortivo,

lo s�cretario- de estado" a
Russlit esta, agora advertinagora dirigido pelo sr.-Her- d.o ele que.{sofrel'ia represa-

I
'

Q'deputado Orw.ndo Bértoli (P.S.D.) '�cupou a tribuna da Casa parai so- minio Cé, recem noineado lIa dos Estados Unidos, ca-

'Florian�",lis: -Sexta-feira, 18 de Outubro de 1'957 licitar dos P:oderes Públicos providencias hned'iatas que'IPossib®liitem o USo tlia para tal posto. Podemos as- so atacasse a :Turquia. En.
_____

1:""'
'

!ponte sôbre o_ryo Trombu�o no município dei Rio do Sul�e no trajéto\ qlUe leva sim apresentar alguns re- tretanto estes fm1eionarios
, I ao município de Taió. r '. ' 'sultàdos de várias competi- admitem que pro,ravêlmente

,I Frisou o deputado Or.lan�Bértoli que de:sdie :1954\ es,tá pleitea;nd'O coflt-:- ções; a saber: dominó, a
l1ãõ hav(�ria tais l'epresalias o

d..} 1 �..J[", -

d 1
•

_

f d
caso os soviéticos emprcgas�. tinuamente e'ssa medida mas, já passa o� ',l �ongo's anos, ai,� n.aol1!O ,e aque�a equipe campaao oi a a sem supostos "vo! t ; "

I \' A 1 d
,.,

"Ind" X ..L_ f"
un ar"os .

,IPopulaç�ofazeT'u�o,d�umapontenecessári?',!ll<>i'transitonor7mt!�e.ntt'e�ogl '()f!)S
•

uma i" aw:��z,. O!"ven- São Paulo; 17 <!.T. P.)_
, ,p7'ogresmtas mumctpws. Estranhou -aquele 10vem(parlamentar o' fato_de tam- CId!? pela MadeIreIra; fu-" Sabti-se agora 'lU� ,sobe �
EMPREZA "FLORIANO I da disse sôbre o Bar, que oém' já estar concluíckt a ponte. sÔtbre O ,rio Itaj�í, próximo! à tJc:cdida�d.e As- tebol, após o 1.° turno, te- -12 .o numero de operarios
POLIS" (S. A. -

� CO�A- é coisa à parte, e que não I

curra; em Rodeio, (fieira com 'v(j_r',bas federai!st pelo Es�do ainc1Ja :n-ão-haver1 sido mos a ".Essa" na liderança,_ fendos, quando .forças bl�n-
BORANDO R:mLOGIOS ,! tem �Aesponsabilidade algu- I

en.tregue ao tráfi�go, o mesmo�.-(Lcontecéndo dOm. _a :fei*. s,Ôtb.r€\,�o_ rio! Tro�,�u,.do. seguida pela 'equipe da fir.:-' dad�s do. exercIt? ,mteívle-
LUMINOSOS b f I -

- "H b h'" ,

'

,

ram para-pll'oteger. a Inmi-
.

.

'
.

_

,ma so re o ato. '

D'/Jsse que o gover:no devena;, abandonar cogttaçoes e'Zettoret-r.as pará se d"te,dtc�r "ma -q
_

sc ,o oampeona- \ tlaç�o. de m:etais e, a fabricPor iniciativa da Empte- O QUE SERA A "GRU'l'I- 'mais a9;s interes'se's popula-?:ie's para- que o povo não viesse,la} d!éscrerl'noJútutrO_ to,de ,bocha -apresent� em bràs-ileira de càrtm'h08 e
:ta de Coletivos "Florianó-

I
NHA DOS MILAGRES" - I dos�que o represelJ1.tam �a ad;minirsttr.açãOl plÚb�ica. ,1.6 lugar ePlpatados,"Ma- A:!inga. As duaH usi�aSl,

polis S. A. e ajuda de reçla- j
Decifrado' o enigm'a, que I PENSA0 PARA VELHO PROFESSOR besa" "!nduma", Exposição" am:eaça�as; - de �'depl!edações

m-es _comerciais"foram ina-u-, andou' alv.oroçando os curio
,

__ O ,de'putadb Orlan.do Bertoli também ped,iui urgentes providências ao e "Eletrecistas". Nos pro- Q_elos. greVIstas, estao sob a
.- ! '

' nrot-epao da t d'dgurad.9s_ dois r-elogios-, e1e- sos para, descobrirem o que Execútivo no sentido de se atender às J'ustas aspirações do velho servidor eLe . ximo-s dias teremos as dis-'" '." - ropa eVI o ao
-

"
. .

,seu mteresse pala a defesatricos, montados- um na es- seria '''A Grutinha dos Mi- Estado Pedro MoreUi, de Api11na,-lndaial e qu-e sem recursos não tem com que putas de voleIbol. pmg pong nacional.
quina da rua Tratano com lagres"... .

enfrentar a moléstia de que está aeo11!etido. Cabe ajo EstacjJo promover medidas e bolão.
'" .. Madrid, 17 (U� P.) - As,

a Conselheiro Mafra e ou- Trata:-se, da breve inau- para' atender o caso..Apelou' ao Chefe do poder Executivo prura que totne prá- Somos gratos ao Encarre- CIdades de Havana e Rio -de
tro, n� Praça 15,-�n.!0 dos, guração de--rnais uma caSa ticas iLS providênciaS' soHci�adaS\ já quer a êle, ,cabê, agóra;, r- 'l'l?spofltsabiUcLac& gado de Esportes sr. Her- Ja�eiro disputanl hoje o di.
ônibus Circ\.l.lares. (a terceira), que a Mode- da solução. ' " mini-o Cé e ao Encarregad-o: relto d� se!'vir eomo. sede

'Merece ap'lauses a ino- la,r está montando no novo!
'

, d N' I J
_ , C':· t'

' ?a .con,v:ençao da i"ocledade
-

AINDA O GINASIO ESTADUAL PARA JOINVILLE ,caso ,.
'<'

.
" 'd? dUc;.o sr. loa� f

us';o-, mteramericana ,de agentes
vação da E,:npreza,. qu� as- edifício na rua Trajano e

t,
,

'. .

'
,

_. .' LEN-OIR _ Pediu, R e1'i.l- ,�O_ 'a' ......uz, pe a,s�m,?!��- -��.turis�o, a realizar-se em

"sim, mais um_ai 'velZ, presta que vai-'coYlstituir mais uma
_ Na. tr,lbuna, o deputado HeIt.or de Alencar Guun.a- ,

çoes 'prestadas a reporm,':" -ml! fiovecentos (.\ r'I'ncoellta-

F Ih d f d -, d ção de grupos escalares em - ...

sua -eficiente, colaboração à colaboração' daquela firma raes 1 ,0,
' e eD, eu um requerun-ento e sua autona, Campo Erê, ,Sede Patussi, e

'

__

e nove,. A d�cisãl) final so

Cidade. '< para o mai9r crescimento propondo um telegrama ao sr. Governador do Estad'O, Serrinha Municipi0 de Cha� sera tomada em dezembro

NAO SE ENTENDE COM, de noSso cómércio. ja,pelan�� ,para -qu-; �xcia., pr�vi�e;r�,ciasse c�m ';l.rgencia pecó e em Caibi distrito de F
,- ,',. q:uando os diretores da so:

,

TRANSF R a medid ce a as para que se] umpr da por par Palmitos. O apelo será diri-- ,011 C-oRyocada ' 'ciedade se reunirem nova-
o "BAR" A NOTICIA' ,- E IDAS AS INS- �, ,as ne ss rI, "a c 1 -

mente. Mais rlesde já, fi c'a-
SOBRE O "MIRAMAR"

'

o� CRIÇÕES PARA' O CON- ,_te do P?der Execut�v?,.a Le� �stadualn..S8,.ldo �node r:eocll�fvo:hefe do Poder
. _ bala é grande; c alguns de-

Com ref��ncia à ?,otícia CUR�O D�_

DASP
J 11953, �nando wn .GmàSlo na, Cidade de Jomvllle. ,

O depqtado petebista Braz lima sessao 'legados consideram desacon:
que publrcamos sobre o As mscnçoes para o con- I

DIsse S. Excla. que esperav� que des!a vez o :r, Alves apresentou â conside: selhavel a escolha da eapi-
"Miramar" .

q�ardo dizia- curso de escriturário do S. j GO�,ernador, d� �stado atend��se a.q�el: apelo, q�e ,nao raç�o da Casa a 8'eguinte qu:l,l.í�e(u��ja�����!i!; ���ã�uba;l�� 1:��,!0 :a:��f;
mos o,que 'Se esta-passando P. F. foram prorrogadas eraiseu, mas .sun. de todo q,�o�o JomvIllense, pOIS �ue, p-ropostção: - são principal da Assembléia pais.

- .

com os J;lotivagos que que-. até o dia 31 do mês -cor- 'cc�nte�a� �ei Jove�s em condlçoes de cur�arem o, clClo Senhor Presi::lente e G�ral dias Nações Unirias,.. RIO, 17 (U. P.) ---lO se-'
rem. transformar aquele re- rente.

,

' , g�aslal, n:Q o fazI�� �or f�lta de ;e.c,ursos lei q�e so com. '�:d���ão �!)�lt:'.dOS: fOI convocada para uma ses- ,gundo C'ampeonaj (). mundial
canto em lupanar, não nos Na Escola. Industrial de a. mstaAlaçao. do GmaslO cna.do ha Ja quatro !aDlos, po- ,Lo _ A ,Assen',ble'l·., 1'-"'_ são, amanhã, a fim dre deci:- feminino de basli:etball en-

d t d
} ",.u" dir. s-e incluirá .no temário ·4,"a lt'oJ'e f ..

ref-eriamos propriamente a,o Florianópo.lis, à rua Almj-,' Iam" e.sses Jovens, prossegmrem em seus es u 'os se- gislativa acolheu esta lH'O-
'tL , ,numa ase maIS ln-

_ dár
' a ,acusação da Sirja de que teressant"" com

"

restau,rante qu ali al'nd'a rante A,lVIm, nr. ,19, ser,ao, cun lOS.
. . �

.

. .

posição de ,autoria do De- -
' ç, 3. p,rIllleIra

P d d
-

d d t d B J
.

AI
a Turquia: : projeta u� atuação do -Brasil qUE: en-

funciona, o qual fe<:ha cedo atendidos os interessados a.. .�OSsegUlll o em -suas
1 consl:, era.çoes, _ ,lsse-�am a pU: -a o raz oaqUlm ves, a:gressão contra ele. Sir Les- fre�tará.a equipe 'do, Pata-

e fica na parte situadá in- respeito. que, Ja ao Atempo d� �x-?overnador Irmeu.�r��:usen, da..bau,cada do PTB, no :::en- lie MUDl'O, da Nova Zelan. guai as nove e ineia da noi-
, ternam'erite \, . prometeu este 'aoS JOlllvlllell'ses a concrehzaçao dessa tido de ape.lar para :> _Go- d,ia, presidente da Assem- te lno Maracanãzinho. Esse

.

; .

t
. _

f'di' A

I
_ vernador do Estado e con- bléia e da comissão, COIWO- t tNossa referência foi feita CONCORRl!:NCIA JUS a -aspIraçao, mas, que m o ta governo, a inst'a açaó seguir recursos financeiros enco;a 1'0 en retanto �erá o

quanto à parle externa, PÚBLICA ,'do citado estabel�cimen110 d: ensino, fieou apenas n� para uma entidade de educa-
cou

_

o grupo/de dezessetF segund:o dá. rodada final que
promessa Assummdo o governo o sr Jorge Lacerda cional do Municipio ne Brus Naçoes para ah;nder: .rapI· _ ,h!»j-e ,se jnicia'; pois já as

pública,- i;mde (icam os ban- Está sendo ,publicadp edi-,-
, ,", '.

"
_

' d'amen,te, a� pedI d,) �ll'1O <!.e Oito da 110ite, no mesmo lo-
cos d-e en�rªdi:i e _que! nada tal de concorrência :públ�ca, !�b�m promete� re�l�zar,: os .ans�lOs da populaçao qu�..o _ Pleiteia ú Autor da que se reahzc uma lmrestIí- cal medIrão forca as Chi.
tem eom ° bar. pelá' Supermt�dência do Jo�n�Jlllen�e, P1�S, Ja pa�sados �urasI dOIs ,anos; de, sua ad-

proposição qUEl sej'i c:oncedi- gação das, Nações Unidas lenàs e as 'fcheéoslo\'acas.
Fica assim, es_clarecida a Departame.R.to' R-egional do mmIst;-açao, a mst�l�çaQ co�mua �penas, .. �to.�ap:l. da um _!ll,l.xílio na impol'tân-

sobre a co;ncentrac:ão de tl'O- RIO, 17 (D. P.) - Em

�otícia para que' se evite SerViço Sgcia! da Indústria Fez. v.er 0S pr�JulZos qpe; v:em �.ausando t�l desleiXO .ci�, de _ C�:$ 1-00.000,00 (ce!l1
pas �l�rcas. , vista da grave situacão tra-

-confusões. em Santa Catarina," pàra por pa�te d? g_ov:erno. estad\).a�, dii��do qlle ? RodeI' n:I� cruzeIros) par'l o Gma- A b
-' ·pr�t�,is�a p���'fj�l�teé� SI��.

Nossa reportagem-contou venda de 4 -,jeeps "WÜlys", Edxecu�Ivo so -nao r-eah�a ess�t m,stal��a.? Pdor' Gm.a ,v�ntda,= R�leOnNaoturno, Consul Carlos, ram, uru pub1ica res;olveu cancelar
., 'd-I 'bl' I

..

d I t e. pOlS - -que,' postel'lormel'l e a ,'C1'laçao o maslO � - uX'.. ' 'todos .
'

o que VlU a ent�a t;l pu, l�a pe o preço mmlmo o o e
J' '11. pel I' 80 t·

-

..
,. .,

t \
Sala das Sessoes -17 de

\-promete
.

.

seus compromISSOS
do edifício em rumas. Na- de Cr$ 550.000,00. ,omVI e '

.a. eI_ nr. 0-, �u- �o mUmClpIQ Ja eve ,seus outubro de 1957.
.r �m Mmas Gerais onde hoje

cursos -ampliados, cO,mo fOI,'n.O caso,."o de Blumenau.
. .BRAZ JOAQUIM ALVES .

..: mauguraria a nova usina

"""-;Curso de-, PI-loto'S' &.O' I""g'rc':-I'al·s' Disse, finall1lente, que epa o último apêlo que fazia,
-

'Deputa,do �uenos. AI�-eS, ..17 (U.P.)· d� aço de M0!llevade, O pre.
como representante: de Joi:I;l.Ville, pois, já estava cansado - O,maIS Importante re- _sldente KubItschek regres-

D,E,' AERO-
de �pelar nêsse sentIdo, mas' que, agora o não atendi- Justificação sult.�do da reun.iã�. que o d��gaa,3!t��aC���I;!! �� ��
menta desta il:1sta aspirações'de Joinville, o 'povo sabe-- Relevante é a obra que preSidente prOVIsorlO" ge-;- ve e meia, convucou para
ria responder à ingratidão, nas urnas, nas campanhas vem ,realizando e Ginásio r;eral PeçJro Arambúrú', te- uma conferencia no Palácio
que se aprox�mam.' No_t!1rno Cônsul Carlos Re- ve cou: represent�nt�s d� do Catete os ministros do

, naux, no' setor �h instrução produçao e do comercIO, fOl Trabalho, da viacão da Fa-
FOI O SEGlJINTE O

TE_j
i'ido estabeledmento 'ensino secunldária, em pró� de

um oferecimento dêstes úl- zenda e da Guerl'."l, '-bem co·
LEGRAMA A P ROVADO

' -

Ih
. - adultos de precários rSl!ur- mo h f d

.

vg e uma ve a aspuaçao timos para rebaixar os pre- os c e es ' as -casas CI-
PELA CASA A SER DIRI- laborioso povo aqu€la comu:::

sos tinànceiros. }<"')' um ma- vis e militares, a fim de
GIDO AO GOVERNADOR 'na e virá beneficiar cente- gnífico trabalho de ,educa- ços dos produtos alimentí- tratar daquela qu(�stão,

DO ESTADO ' nas jovens que por falta re- ção cultural devid� aoe; es, cios e o vestuário, segundo '\yashington, 17 (U. P,),_
'Senhol' Presidente: cursos não podem freqnen-' forços ne um punhado de se inf�rinou hoje. Co� uma das mais caloro,
O Deputado que êste tal" coléllliO's pãrticu'lares educadores que vêm ao en-

. Ante um of.ereciml=nto sas rec'epções já prestada� a

subscreve, requet a V. Ex- pt Saudações contro das aspirRções de dos representantes da Câ- um viliitan.te: n.l"C"eminente.
.

f
,',

'I R H I muitos ,trabalhadores. E' ,

t' l d
>:',

"�I d.

Cla., na orma reglmenta e uY, u se - inara Argentina de Co- cen: -enas e nu bares e
, ouvido o' plella'rl'o, se.l·a "n� Presidente justisdmo o am(1:1,j'O da par- p'essoas enca'benadas pelo

caminh�H.lo 'a,), Exrno. Sr. Co- REQUERIMENTOS: te ,do 'Estado. já ql:e setenta mércio, de dar carta bran- piesid,e�te Eise�h(Jwe'�; pe-
vernador do Estado o tele-" Francisco Machado de 'alunos, na sua l'1'l:liorÍn ope- ca ao govêrno para que es- lo secretàll"ió de esÚido FoS·
grama cujo text._' vai abai-· Souza � 'Requereu sessenta -rário_s, após' um labor es- tabeleça o contrôle dos pfe ter Dunes e qm" grupo de
xO:,

_ I dias, de licença pára trata, tafante diário, 'Pro('urall� se
ços, o presidente respondeu B.jltas ,autoridades diploma-

Sala das Sessões, 17 ,de' mento de saude. Posterior- preparar para mell:J.or ser-
d f ticas e militares, fOI" presta'r .

d segun o a in ormação:Outubro' de 1957. I mente, na ordem do dia, foi VIr e engran eeer a �10ssa da �ignificativa hom\tlna<YeJIIPátria "O govêrno não deseja R
..

'TELEGRAMA
.

o mesmo aprovado pela una- .ORDE·M DO DIA _ 17'-10-�7
.

t
_

I
a' ainh� Elizabeth SegUJI-

Exmo. Sr. Gove.rnador do, ninüdace do plenário', e em n a lU ervençao ',estata nes- Ida da Gra Bretanha, em sua
'Estado I virtude' de uma questão de 2.a Discussão � votação do ta mãtéria. Os senhores chegada hoje, á esta capital.
Nesta., ordem do líder da bancada projeto de Lei N. 85-55 - têm direitos e, deveres. Nes-· A soberana britanica que se

Aisserrt\bléia Leglislativa I pete..bista
_ Olice Caldas - Autoriza- a construciio do te momento, cumpram seus faz aeompanhar do seu eS'

vg aprovando p-roposiç<1ó de- ,foi dado posse ao 2.0 suplen:' edifício escolar, na Vila de deveres. poso, o Duque de Edimbur'
putado ifliei'tor de Alencar, te - Sr. Manoel Bertoclni V'alaes, nO Municipio !ie go, fará- uma Vik!ta of)cial
Guima'rães- vg faz veementió i _ que na oportunidade pres Pôrto União. (ret:radc ,do As organizações_, patro- de quatro dias 30S Estad
apêlo vossência VI; serüido

j
tou compromisso ronstitu.. plenário· a req,úerimento' do na_is ficaram de nomear Unidos. 'Apo.s o. cieserobar

sejam tomada,s imediatas, cionaL_' ,,_' autor da proposição). uma' comissão, que realize que da trainha, que desceu
providên'(l,ias para eumpri-I OSNI' REGIS _ tr:'1.ns- 2.a Discussão e votacãc do um estúdo integral do pr.o- avião p�soal do presid
mento/ da L'ai Estadual _no missão de t_clegrama cO;lgra projeto de Lei N. 170-'57 - blema do barateamentó do te Eisenhower no' aeropof'
88 de agôsto do ano dE: ;. I tul�tório ao Sr:' Antônio Cria um ginásio na cidade d'd d

. to Nacionàl de' 'Washingto
1953 vg que criou na cidade Edu'�Vieira pelo êxito alcan de Urussanga, {!om a de- custo a .VI a, e ete:oruna a Elizabeth e s�u, -es

de Joinville um ginásio es-l çatdo. no recente conclave da nominação de "CQnegô Luiz I que
rebaIxas de preços, po- fora"m 'encaminhados at

tadual pt Instalação l'efe- 2.a Semana: de Artes Plásti- 'Gilli". \ ,dem ser feitas., ;._. Casa Branca.
, ,�

_,./.-

'�(

.Hotícias Locais

RECONHECIDO PELA' DIRETORIA
NAUTICA' CIVIL.-

SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL
S. A., comunica que -estarão abertas as inscrições, .a
partir de 14 do corrent-e, para o Exame d-e Seleci'í"
do Cutso acima. ,-
'-

São condições e documentos indisPensáveis:
a) C-ertidão de nascimento comprovando ser

brasileiro nato e ter mais de 17 anos e }l1e
nos de 25 anos no dia 1.0 de março d-e 1958;

b) Prova de situação regular perante' o SP.l'v:-

ço Militár.
" ,

_

c) Prova de haver cOI).C1uido com aproveita-
. m-ento o curso científico, classic'o ou similar,

d) Ates,tado ou fôlha corrida de autoridade
competente comprovando ter bons antece-

dentes; _

.

.
'

e) Prova -de ser solteirO' e .não s-ervir de arri-
mo a �ssoa' algama.

f) AutQrizaç�ão, ,pat-erna ou de qu-em ex.erça
pátriQ poder quando menor de 21 aFlO�.

g) 12, retratos de 3, x 4 pm, de frente' com ca-

, beça descoberta.
-

,

OBSERVAÇÕES: , ,

, a� 1\S I�SCRIÇQES ENCERRAM-SE', IM
P$TERIVELMENTE NO DIA 14 D,E
NbWMBRO. ,

-

,
;" '1:i), Os ii;tt-eress�dos deverão Iprocurar a _,Séde

- da Sucursal' da Cruzeiro do Sul �s(a Ci-
dade.

�

c) Não serão aceitas fotografias '''rápidas''. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


